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TELEFONES 
Admhtut. e T ip. rflo.! I e J!003! l ND EPE N DE:-ITE 

NAÇõES UNIDAS, 17, - A 
delegação portuguesa anunciou 
que apohrá a candidatura do 
BI:asil para o de Segu-
rança , na próxima reunião da 
A3sembleia Geral da O. N , U, 
- Lusitânia. 

A MADflRA 
a visita de S. Ela. o Presidente da República 

A alma do pavo vibrou cmm Ioda a plTjeRC' da sua sensibilidade aa i 
!te amar o Chefe do Eslad:m I 

I &aI e.m!:>areaçôe, embandeira. ! trai nOl f.atot deite pequeno 
das em arco que, maas tarde, arqwpéJaao, pequeno na exlen· 
abrira.m a la. à pana· IÃo limitada do &eU 1010, mal 
gem d a vedeta presi.d encw. I grande na lua irradiante beleza, 

Orgulhoso, o «F unchul:. ru· no patriotismo .em quebranto 
ma a o fundeadouro. Orgulho I de leul fsl ..... , na amplitude e 
de cidad e , p eren emen· I da sua fé. 

I te beh, que 1.. deu o nome e I • 
que g:J : ...... rd 1mentc t rá, esculpi. IAo ca.J.a, a tapetado de flores, co· 
d c sco a íncl i a figura do I meC'r.rllrn n afluir ua on· 1 o n, cials, Na mult1dlo reuDlda nas 

I 
Homem de go verno c:'.le, quan· I avenidas, hOUve Um movimento de 
do d:l M a7in\ a, tomou I carinhoso lnterease • chegada dos 

I possív el a lUA e xis tência noa 1 dois n tlnhos do .. r, da 
r.'laru M.4.e O lnft\nle d esv e • .dou. Reptlbllca a companhados de seus 

'd f '" I pais. a o 1n1l:1 o co m r ...:-e'l e ml· Às horaa, entrou no cais 
núscch$ c:u ·c.v r lu de I um bataJhl.o a duaa companhlu, 
los. : Com Bandei ra, Banda de m1Ulca. e 

8.20 h or&s, O ruído ara e. I fanfar ra, sob o comando do s r, 
tel'Íltico do cair da âncora nas I ::. 
águas m "lnsas e tra nslicidas da capltl.ea Mal tez Soares e Barata 
baía gera ue frém ito de enw· A.lve:" forÇa. do B , I , I , n .O 19.1 
lumo um alvoroco i:ncontível I que Ina prestar guarda.(1e.oonrll a 

od' ,- ' I h I Sua .);)xcl • . o Chef. do Estado. I 
e m 1 a mo c . umana A 's 9,10 horas, a vedeta da ca. 
que e spera. hor.u , que se ! pJtanla largou do cais da E ntratJa II 
comprime e afadi:a p ara ter a da ad.lde, conduzindo púra bordo 
almeje d a oportunid2ll e de dar ao navio p re.3id erlc ia l S. Excia. ·1 I 
O .eu O s"!u al,lauso e a I 
l ua a i· - :... preSE.nç.a. lIuguata Fu nchal, Capitão de Mar.e.Guerra 
do C h.efe do Estado João Inocêncio Camach:> d p F,·et-I 
na lUa te rra. I tas. o MilltMr da M a· 

Em ,·o :t. dá elefante I ! 
fun.d e.,d:l.. ' Cl!ut!: entrou na Ilha F unchal , CupitAo de F'ra&"3ta J osé ... 

O Olefe do Estado recebendo, a bordo d o «Funchal». 01 cum· o", ' .l::de,ncla em arco, olten- ua Cruz Moura da Fonoeca. e re •. , Sob uma chuva el e papelinhos mult lcores . o Che fe d o E., tado a tra vessa RS ruas d o Funchf\ 1. 
p rimenlos do .G overnador do Funchal. 'I tand.o . ' flâmula I :: ca. e de Ul1sstls Cortez. de suas ti· Sut .. ,sti tul o l'" Procula do 'el'i rui J un· t'ol1celo:, Frei tas. respectivamente 

M.Lo Sol dava as prim iras I tidão aprel&ava-ae, delCODfor· presldene.'I1 n.o seu n&altro de Senhora de Ca:Dpol: de F1i"uelredo lhas e restantes senhoras da co· ta Geral, respectivamehte Coronel I Secrelár'io do Coverno do Dlstrito, 
,,;.c.JadM rubras no ainda es· ta.ê l nos seus t rajos domingdei-- honra, deu... embarca· e Vigé.rfo Ceral da Diocese. miUva., desceu para uma lancha, I r.nando (Ia Dr, I e secl'ptArlo do Cover· 
curo poe;'te, prenúncio de um ! p ara do !",elhor I çõel de lodos os tipol e lama· Pouco depois 00 navio ter run· I ! Pai va e Cu nha 
cIb. que se anunciava e. plendo. .ítio , a chegad a a nossa ilha do I nelens da's enlUlades que aguar· I nu ' I lnglh E.sqUl\'e l, Cng J O'it EdU8t() g,tnlOS Eduardo 
JOIO, já a cidade, acordada! se " ( .Jefe d a Nação P0-:tugueaa. I da\aUll a P rimeira Senhora St'OIl Llno, d r N6brega f' Ama ro 
preparaV:1 lM:"a recebc:r f estiva· unta.-.lente o dIA cresce e, O d esembarque I I 
.... Exaa. o d:' ele, cresce e o E:ntreta.nto. li bordo do cF\m. Gente, vice·pres idente e \'ereadores 1 da Silva e Joào' Carlos de Sousa, 
RepublICA na lUa anunaada VI· tUl lU 10, a c)..pectabva, a antle· cha!. , e após a lguns minutos da Câma ra MunlcipaJ 110 Funchal, Majo l António CAnd ido Patollo 
1Ít. ao Arquipélaro da Madei. de um povo que é e sabe t roca de impressões no salAo, o l espectiv811lCnt e s rs . António Bet· Telt"s, capitães Luis Maria de Sa l· 
rLo 

• l e r portugué! , que ama a. sua Chl!fe do Estado c as indiv idual!· tencourt Sa l'dil1 ha, DI, Em.muel danha Olivelm ê Eduardo 

,', Pavâm.ae 01 arran· P á tria e venera e re.peita dBdes referidas abandonaram o Cd;, 
.JO& .... 'Oraame.taçoes, c.ompu. 81 suas leiS e seus cbefes. hix>r II\..lvaro Remtgio de Sousa, dr, An· I di'. aulos J osé Machado dos San. 
,aalaam·se- AI bandeiras, colga du. E m cada minu t o que I " PI!ro enquanto ti. sua tónio Br·uno A (o,ntió, João Henn· I 10:;, António Conceição Comes, 
.... c (e.tks que a ' brisa matu· lt multidão aden6a·se e mais se I t ripulação, formada na cobelta, da· Araújo Alberto Firueira c o. ! dll António 

... e distJUnbam..e a p ro Xlma .o momento da c.be· Ji.:m terra, na zon,l llulrl!;·lnul. on· bcrto de AI'aü:jo, Rev, Agostinho V aí"Ch PAiVA BrlLf's, Ernesto BoI'. 
e I â medida que . e V . l Os vivas da ordenançH, da Nac;l.o d r. AI. 

as dernuteiru flores, cortadas gad a.. I Gonçalves Comes e dr Agostinho gClS Acciaiouly t Juvt'nal Cardoso 
fraco -ainda orvalhadas do 8000 boral. Por cima da ex· I múr'lo gera l sublinhou o momento Cardoso; Magistrados dr , Raul Mo- A vi la, f' ainc'a O!o tf'nentes s rs,: 

róc:io da noite n"i. i. t e nsa miual!ta do novo molhe em quP do cost udo do .- F'unch.th relra de Andrade, P res idente do ' J ?sé José Frutuoso ,da 
- _. . ti' t ' P ti b b d It des tacou o r..e lfll d a vedeta da Ci rculo Judicia l, dr, J .l8é Molarl- SII\'U, t. tenente MOl1uel Correia, 
• ..., para que DlAn veue:m O- o n n a, o ra e . vu .OIO ca pitania, arvOlando o p.a\'l lhào nho Mendes, ôr, Ad ri Ulo Barata Leond Ondlno du Silva Branco, 
do O • .. u e J p!"ra a • . , que rn:s1dencla l. I de :Sousa T eles , dr, António Cei'· C"af>lHnO J ose Antó010 M a· 
.beleza, praDha do •• eua créd.. S. Exaa.., tnaugurara nesta sua .\ lancha Hproou ao cal!, seguin· I queira Bahla, dr, Joaq1l lm I OIH". TI'1 ,i:"o, Domrngos Ca l'doso, Já. de .. maia belas d e todo o visita, d iviaa. le, a perder já ve . do ao de alas df' f'lll bUl'ca. j Belo, d r , de 50 lS8 , d r, AI' I r' Hel-
, ....... -al I ' d d · lh ta ' d çôt'" de todos Ol! ti pos. alg·umus das mando Figueira Tor re: Paulo, dr, (C I RH'; Oltvelr a: 
. .... -. • . ., "oel a e, a SI aJ.rosa o quais tinham já 8compa nhüdo u 11 .... e rna ndo Adellno }o .... ab ão, dr. Ar- .. dA Grà·Hre tanha , da 

E:.caro ainda, J8 O rncnrtme ..;.· (( Funchal . a camlDbo do n8-110 de2lde a Ponta da Cruz. E , lindo Ferreira Lopes I\ lmeida , dr , }O'ra nl;a, Blasi l, Itália , Suiça, Sél · 
lo era ÍDtenao .... proximidades ra douro e elCOltado pela fraga. à medida que a cCapitanla .. se I FI·.edE' r lCO Aug usto de ,. zevedo Mo· I I.!wa, Vem>zuela Alllt· 
.do .porto. . Pero e por LuCia· I 
... iDo. campoa, rnelmo dde tado agiht'Ja.se I'm en t usiasmo ln. Vlam·sl', também, 11 0 ca is do I bllca Dominicana, Mónaco , Peru, :aOS mau distantes., autocarrcs que vuun aguar a o o naVio ' * cont ido, Funchal. srs, Eng. Sá I' l'\í t;>- Io, DInamarca e Costa Rica; Comis· 
lotado.l despejavam con.ata.ate· presid encia. a o largo da Ponta . .• Aguardavam o desembarque os Dir ec tor' Gl'r i.1 dos • en'lco:, dt' sÃ':) Di..:t r Ital da l nLao Naclonul, 
meate na cidade centeau de da Cruz. I A entrega da Chave a .• de pelo ar. Presidente da Câmara I s r . Govern:1dor' Substituto, d I', J Odo l·1 banizaçfto, EnK' AI 1I31Hh J OI' f' dI HHlllos,l!:ne-, ,AntónIO EI;;"I· 

- ' , U d d I d I MUniCip a l d o Func.ha l. de Gouveia. S, Excia Rf'l'llla , o d p I' a.lma eallos, 011 "'(' to r Gc,."l d1o Hf' nrrqut'.!'de AI'aujo, João Tea· 
peuoaI que nao per· m;a a l a e ,.., . . Bi:fpo dO Funchal, D. Frei David de go d.' Ca.'i lI O, dr. Rtll Faria Perei-
der a feliz oportumdade de ai· m o rte lrosla.n ça, a populara o da I nbOl, que J& haviam Ido ao en· I deado, 08 do .- F"ul1,chO h SOUSA., o Presldt>n te, PreSidente ,('r,n l llllla na :.i,' pAgim61 
aiaair AO.upecticulo d a cidade, a boa nova : S. o I contro do n&Yio, I 
à Madeua do Supremo Mar..... Chefe d o Estado a p r-o Xlma·se agora para uma pnrneua &AU· bre do barco, 
trado da da madeirense .. dação da il. .... re.con!lecida, ao I A.o po' tsló do na vio. eli tas 

..... -Pela. Iadeuas empedrad as e A mais modc: .a un.:I..:'I d e da Chefe d., Estad o. I entidades recebhlalt r·e,o comlln· 
doe sítiOl, p e lol ín· já tã o conhec,ida dos .. ar puro desta ,?a.nhã Iú!. I 

"'YIOS caminhoa do alto das ser· II'1 lildCJ:ensest Jen taJ'!len .e d e.s· lorlCA par. a co.nb. cast re da Veiga, Chefe do Pro lO· 
rú, pelas cre ve, a o ul trapassar o .extremo I nuam. a colo, Comandante Cuilherme ReLs ! 
da. freguealAl cucunjau ntes, da m uralh a , u.ma graciosa cur· I alUDcladore. do auaplClolO T homaz, ajudante de campo do 
pelaa ruu c:uidad .. que d escem I va p ara p enetrar no porto. I acontecimento, l=icará era. Chefe de Esta.êo e capitA.o da 

cid"de, uma verdadeira m ui· Saem a o leu e ncontro numero. I vado e r •. t: áureas le· I 
do navio, 

PO,Jco depois, no sl1!Ao prin cipal I 
do navio, foi fei ta a (,presentação 
df' cumpJ'lmectc8 a Sua Excelência 

I 
i e da MnrinhA, s rli . En!:. Edu81do I Arantes de Olivei ra e Alml r8n t{' 
I I;"'e ' n'l 'lcto O,' j.,tl" nllha de M('ndo ,. 

ta Dias e esposas. 
I Encont ravarn· ,;e tamhém I · 

I les a s ra , D. M., rla Natália d.] Ces· 
I ta ,.-,.omaz filh a do Cht.>ft' dn Es-

V :)JWo/ií«u tnd:l, Ceneml 'H umberto che· 
I fe da C0158 Mi lllRr (> I 

espos8, e G:· t-.par Pi'110 (e 
Carva lho, ofie l ; I "' 8 orden .. do 

I "'resld" f\ te d , P.t'o t 1iC", e rclS pf'c· 
Uva '! e!!l · ., •. ", o ' r 'meiro T('nenle 

I CnrJoh S.·e' w I'"' Mact<:1o Alva rt>n· i ga , OflC'l,,1 ' ti .... rd .. do Ministro da 

, I 
nlst ro dali Obras P ·,bhc'IS, 3?i t ão 

I i 
chefe dOIl 'Servlçol! de ImprenlJa do 

, S. :,,: , L, Dr. Rstm h .., V:l I.:. dA o. 
J A.pós Os cumprimentos, a sra, 
, O. Cert rudes Rodrigues T homaz, 

acompanhada das Se.nhorru; de An· 
t unes Varela , de Am ntes e Ollvei· 
ro, d Camacho dI' Frei t ',lo, Cu· 

I nha Bllpt L.ta , dI.' Moul R de , 
o C hef e do Est'ldo <1 pnndo ,I condl·co r ,\c.-;w d.L Ord l!11I dI) InLlllll , no Cn\'l'l'Il. ,dor cio DI'ilrtto, 

l.o n"'l que r O I r eCt: n tt:nlLntt' 
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Clne-Parque, hoje,2 espectáculos, às 18.0 I e 20.30h, 1 Teatro Mlllilclpal, hoje, 3 espectáculos, às 14,30, 17 e 21,15 horas : 
A', 18.0 1 hóras'"- A CRANDE EPOPEIA DE VALE TIA E SACRIFICIO A's 14.30 horas - MiATIN:f!E PARA CRIANÇAS E ADUL'JIOS com (I maravilhoso filme português· I ... __ ... . 

A BATALHA O MAR CORAL I 

Com CLlFF UM GRANDIOSO ESPECTÁCULO MUSICAL com LINDAS DANÇAS E CANÇõES! UM EXITO! 
A', 20.30 horas: 2 sucessos COLORIDOS, sendo um em 11M E.e;.. I _ .plateias, 4$00 - C:RIANÇAS, 1$00 
Dalerranoscem OS homens e Os3elc ••• docoroneH A's17 horas-.o COLOSSAL FILME ICOLOR 'ID'O e em CINE.MASCOPE DA OS HOMENS Com G regory Peck, J ean Simon, elc. 

Lutas! Violência! Acção! Suspense! 
Ria co mo nunca riu com o grfl n 
cómico Vitto rio de Sica! (17 a nos ) 

Preços: Balcões e poltronas, 8$00 e plateias, 5$00 e 4$00 
I •••••••••••••••• •• 

Banana prata 
• COMPR A-S E nos m elhore!'i . 
• preços. Rua da Cnrrclra , ] 92 . • 
: T elefone 20]07. , S271 • 
••••••••••••••••••• 

G!'HO 
------- - ---- -------

Na }foto Sol 
Podem adquirir aparelhol des .. 
de 1 6 O $ O O - Máquinas 
fotográficas. 
Conjuntos de filmar : 
máquina e projedor 

3.600$00 
Foto 8of T ele t . 22"'0 

.Rua Dr, FernA.o OI'TlCI:l.8. 7 

Um româ,ntico entrecho desenrolado num ambiente escallhnte de ferozes r ivalidades! (1 7 anos) 

PREÇOS: Poltronas, 8$00 e 6$00 ..,., 
A's 21.15 horas ESTREIA DA SUPER-PRODUÇÃO ICOLORIDA e em CINEMASCOPE 

I Tristezas pagam dividas 
I 

Com FRANK SINATRA - EDWARD G. ROBINSON - [ LEONOR PARKER - CAROLYN RI TTER e KEENAN WYNN 
Um elenco fabuloso na mais fabulosa das comédias ! Uma história insinuante que faz rir sem parar! 
Um espantoso filme de riso um ambiente maravilhoso! Um ciclone de garg;'ll hadas! ( 12 anos) 

Preços de verão: Poltronas, 12$ Plateias, 10$ 
9.314 - FILIAL OE C AM ARA - ____ ___ ._ 

_ _ OE LOBOS "; 178 -===--=====-- -=:- Nolas Mundanas 
I 

Loja--Aluga-se 1 iCARTEIRA'S"j DEFENDA A SUA SAÚDE FUMANDO COM A BOQUILHA bo fi I I DR. FERNANDO AL.V!EIDA 
S226 ' J CO UTO R343 .' Olpla e e. p' o ..... i RUa do Se· N O V I D A D E S I - . • 

minál'1o. Tratar Rua dos Murça!>. C F ' I R egrt 8801i '10 (H'lflO 
- - I 61. . S269 ( asa arla • I - da ca rrpirll , o sr Dr. F ernatt!l J 

ALUGA-SE 'I' M . B . InCidentes IJose' Pau}o ,Antúnos efste,lizios 
ea. ... mobilada ao JasmIDeIro. ercearla e ar I I ENG. MON IZ DA MAIA 
quartos, quarto de banho ed°lmu' l ARRENDA ·SE. ou VENDE·SE. A d no Katanga F d I COMPRAlII · SE T ratar pl'lo te· Cheguu d,' IA"boa . >lO aviuo do. 

tro pa r a criado,; jar I pol' bala nço. não paga chave. pe- massa or . I ernan es lerone 24907. S27.i T. A . P ., o sr. e,ty. M ouit: da &faia , 
e cozlnhL TraLt1-Se: Calçadap23d03 lo proprletArlo n ' o poder estar à I I - --- - --- - -- t á .PI • Te! r 20689 1:1 's lhreclor da co ml)UJlhla (tdludl ca -

co, ... e. . f rente do negócio. Tra tar lplefone COmpe lf> nte. Precisa-He. AqUI se .E1..ISABETHvn..LE, 17. - Re - De:lapar eceu onte m da vida Ullla E d ria (I" lImpliaçdo do IJorl o do F"UPl-
--. ---- - -- 24302. G545 diz. 9249 gista rarn-se. esta manhã , violentos das m al.8 simpáticas figuras do I mpregal O cllal. ___ _ _ incIdentes nest a cidade, en tre m u- meio SOCial f unchalem:le . o sr, José Sacas vali-as I c . Iheres ka ta ngue""" convocadas pe. , Paul Femandes. F a lando ing l , PRE CISA.SE DR. VIRGI LIO TRINDADE erveJ3 a copo L O J A la sua unlll0 e um contingente In- Era um funCIOrul.rlo exemplar!."!- I Trotar telefone 23642 S270' TtEIXEI RA 

diana da ONU, que teJila. morto a slmo, um CIdadão prestimoso. uma ____________ I No olli tlu dos T. A. P. chegou 0)1 -
VE-:"JDEM -SE, trat.ar Rua da todos os di:.!! dlrectarn i>n-I A J .. U G A _ S E tlr:) uma mulher e fe rido cinco O pesso!1 cuja. .. qualidades d e educa- . t"m da ("Clpilu l o nos.'lo "'onterr:.i-

carreirA , 192. T e-If 20]07. te da FábricA.. • Ministro do Munongo, pro- ção s6 eram compará.vels à hones- Arquitect ura: casado com D. LI li ' " l"O s r . Dr. V,ryiliu T rh,d llde T ei. 
SZ72 feVfõJNEZA . - Rlla !t 1 T ratar pelo tl'll'fonE' .... 0902; tes tou contra a atttude dos solda- tidade e à dignidade com que sem- na Wilhelmtna da Costa Fernan-

j 
:rPira , d,sti"t o mtdiro auiste"tt' 

______ ............................................. --"--".-"..J I 82C6 S213 I dos indianos. - L. pre se conauziu . des, IrmA. do s.r . FranCllco Assis dei M l.ler"w.dp c Dr, Alfredo da 
-- ----- --- - ___ o ____ o ____ _ _ .____ _ I Com a morte de J osé Paulo F e l'- F'Crnandes, sóclo-geren t.e ea.;a CoRta . , • • • • • • 

H O J E • nandl's perde a Secretaria Nota- T avar es, e das Br as. D. Mana Jz Q U I N T A V I G I A • riai um dos s eus mais prestigio. <la ,Fernandes Gonçalves e D. M a. AI.FREDO H. C AM ACHO 
- No Pa'lco - A's 21b .. e 15m. sos e pe rde o comtTcio ria 'Amélia F ernandes e cunhado on tem (I psl a cidade. QUermeSse d o C. D. N At.,'/ONÃL -: UMA NOITE DE- FE"TA MEMORAVEl" I • da " adeira. e o públiCo em gero dos s r8. JoAo A gostinho Gam acho. da ou" viagem 008 Açore., . co ... • 

_.., . • •• • um grande e inestimável servidor. i elJcrtvA.o aposentado, e Erne- ponh{udo o Ch"fe do Estado, o 

O ao" Fu-n-ch' ai de 'A LICE AM A RO .. I Ramos. c' _ I saG> com a sra. D. Meritn J ulião O fUDem! do s r. J oséf P m io F er- Redo ("( ' lo dI) i1iriO dI' Notic ios • . 
• Gome.s Camacho Fernandes, pa i nandes reaJJza-se hoje. pel as 17 00- PARTIDAS 

•
1 dos srs. F ernão Urbano A rez. Eu- raso salnda da casa que (ui sua re-• Cemo "as anL<'rlon"s fe.stival.s.s género o público vai comparece r na máxima torça para envolver numa revoada de a plausos a a pre-

• • clada iDt rprele de .-OLHOS e c.BOM DIA U BOA ... 

• .U 1\1 A N O 'I T IE DEU R P R E S AS P A.R A O P Ú B L I C O 
• E DE CONSAGRAÇÃO J'ARA O ARTISTAS DO ACTUAL ELENCO DA QUERUESSE 
• l Sspectá.c ulo para m 3fores de 12 ano.') • ENTRADÂ 1 -'-S$-(jõ-- Marcações de mesas pelo telef. 23372. 
• ' • __ As marcações são respeitadas até o in ício do espectáculo 
• o. autocarr03 d.l e1ll"T""ira partir das :tOh. e JOm. entre a Avenida e a Quint a ViCia. (j :\.i I 

! -----

I 
gén lo Camacho Fcr nandes,José Ma - sld ! nem, A Rua do Pina n .- 24 , pa- «F'lol cha t» seguiram pora 

• ria Narciso Camacho F erna ndes , ra jazigo famUla no CemItér io L INboa Os ElIg, J ost A "iónio CiI Ora. D. Maria Nlze T eodomlro das Angústias, em São Martinho. Gil da Sil t;(, e _4.gos t i"ho 
Camacho F ernande.. Bandeird. Fi- ,A toda a famllia enlutada, d e F ,. rlllHHlt!3 C(Htwrl lO f' eS1JOlla , J oo-

• guelnido, li enciada em matcmáti- larma espedul à deso l3.l1a .viúva (/ Ulnl C ,ISUI' F iyu e ircr e J osé F rrm -
• cn.s, e caH8da com o Dr, A r tUr An- cxt l'ClnQ:oJog fi lhos , o cLhtrlo de ! ' '1SCf' .\'l nnt e,'( Palma , 

, tónio Ferraz Bandeira F iguci re1o, Notlclas:t, CU!l"J:!,irnen t os J. Tnmbtllll IUlra (I ca.-
mêdlco no Porto, Ivo Gonzaga Cu - ,Ia mnls sentida condolt!DCta. " " 01 Q .'Ir. capit,io J o<iu Edlfardo 
machu es tuda nte de '(I/r'rlU.., Ribei ro. 

depre o' 
I 

BA.ZCIB A 
I 

Agora na e Porto Santo 
Preço único das garrafas de GAZCIOLA 

Dentro do princípio sempre seguido de tornar o uso do GAZCIDLA acessível 
a todas as cama,das da; a. CIDLA e os seus Agentes Centrais, 
CORA'IA - Combustivels da l\1ade1ra, Lda. - têm (I prazer de comunicar 
lima nova baixlt no preço daquele combustivel. 

Nas ilhas .Ia Madeira e Porto Santo cada garrafa de GAZCIDLA 
(13 Kg.) custa agora 

I 
IDlA 

fi .;;::' 

ff/;/;' 
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UMA CHAMA VIVA ONDE VIVA 
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Visita do ChefedQ Estado à Matleira 
I

. (Continuação da L" página) ",e,mo quan.do o Chef, do Estado fulgor da manhA seguInte, 
• e l ua comitiva entrara m no editl- A n8vegaçA.o é, na Madeira, ele-

Cruz. Na esquina 1Ia R. João cef.çAo ao Chefe do Eatado·DO Lar- cio dos Paço. do Concelho. m enbJ f undamental de vida e ' cie 
de T avira com fi. Ro . CAmara P cs- go da Igrejinha. Ai, a JluDfcl)lel tocou -o riqueza. Os navios pol'tugue.les alo 
tana. encontraVA-se a Banda da I U ma vasta multldAo cercava a Hino Nacional e uma secção dos elos na l1gaçAo r eguld r' desta Ilha 
Ri béira Brava e, em frente, 08 ?rrJl;a do Munlciplo, rompendo em Bombelroe Munlclpaú. chet'jada com as comunidades madelrenaea 
alunos do Colég"10 M issionário. d .... 1rf\nleS aplausos à aproximaçlo pelo I,A.jUdaDte do Comando, 8r. Lu- da Af rl ca, do Brasil e da 

, Uma chuva de papé.ls de vArias I do sr. Presidente da RepClbUea - claao Sa)es Corre .. , fe: : guarda de ca Ct:nttal. Levam os que vio 
cores deu ambiente especial à. re- tpM31110S que nio cesnram, nem boara. I tenta-r sorte em t erras Jonginquas, - O DE BOAS VINDAI trazem OS que regre .. am de DOVO, SESSA r • 

N A C II A R I I U M C P I no" romeIros da nossa terra , pe-
regrinos da nossa Pé.trla! 

Era m 10 horas e PO" CCJII mhlll-
10& qlwJtdo o sr. Pre.idn lt e da Re-
publica e comiti va t"trarum no Su-
160 N obre d o lf"nici.:Jio o Quul .e 
encheu com. toda. cu illd ividlioUdu -
d s que esti liuulJt JlO ooia e mllltas 
sen.hora • . 

POl'tugal e dJcne-ee receber todas 
estas mani!estaçõel que lhe pres-
t amOg como testemunho ex.pontl-
noo da nossa homenagem, da ho-
me:18gem r espei tosa devida àquele 
quI" por merltos próprios JlimboU· 
za. o Portugal eterno de Aquem e 
AI#m·Mar. 

E"rwueJll. ot.·aç6e8. 
'Na t ribuna \..' iam-se o sr . ..t./-

miraJlt e AlI1 trico T/, o ma.:: que 
ocupa va. o cUlt ro e, n.O l4tra , ca -
d eiras, o Generol Hu mberto Po is , h p6& a saudação d.o Presid ente 
Ministro dali Obras P.iblicas, En - da C4tnara, aprO%hn.au.-u do mi ... 
!lenheiro Ara,lte.- e Olfvei m ., Mi - er% ne o Dr. , ds Aru lf;o 
nlstro da Justiça . Dr. J odo de Ma. qU(. em ImproyÍ8O, foi 
to, A n.tutle. Varela, Minis tro da brOhante .uela. flu ência de .tua pa-

I M arinha, Almirante Quhltan i/110 I l avra elegunte. 
d D iall, Governador do l :xmo. Senhor Presidente du Re-

I 
Distrito Com.m,dun te C anw.cho de púhllca -

O desfile da guarda de honra no cail, após o desembarque do Chefe do Estado. FreibetuB o sr. d.a D icx;eB, J.' . E!xcelfnc1a 
A . rtu a. O sr. .n'1 v/1I0 l!s tA hoje em festa a Jóia mui 

ra, Eng. Herculano T...ourenço dos AdellDO Jorge lIendonça beito de Vuconcelos, eng. Ru i. da . esplendorosa de. Portugal Inteiro. 
Ramoa, dr • .António de A.gula Go- Ollm )larole; Viei ra . Antero Bonifácio Comes, I MNtll C1 pal pronlHlCtOu o dllfCUr3'o. Ao del)umbramento da terra, jun-
mes Loja, prof • .José Rafael 'Ba.e- Porfir10 Rodrigues Figuei - dr. Edunrdo Rlquezo Marques . . ta r m.se o entuaia mo e a espon-
to Machado. Lufa de Sousa.. Jo é ra. António JOR 1..000, Manuel Trlnoode, dr. João de Pon te, Dr. J Senhor da Republica ta neidade da gente, II mara vi-
de Freitas Pestana. Rui Amea1 e A lzirlno de Abr eu , J oão Gouveia Tomaz P ita d a Silva . Fer-nando ExcelênCia: lhas da natureza a chama e oca. 
Alvaro Cê!ea(i!::> Moreira. da Conceiçio, RafAel Mn rla An- Sancho de Abreu. E ng. ClemenV' hor a de viva emoçAo lor do e.pfrito, aos dons e aos pro-

Dr. Juvenal Henriques de Ara. '.. drade. Manuel da EncarnaçAo de Pinto da Silva , Oscar Saturnlno em que HS populações d .8- díg: 01 de Deus a e a devoçi.o 
jo. P reaJdente da A.. CO.'l1erclal e Nóbrega ::lama , João Pelágio de Perei ra , J oio J oaquIm Gaspar df' ta cIdade exprimem a dOI homens. Fundiram-se anseios 
antigo Deputado ; Dr. Manuel eitas, António Gonçalves, Telés· 1 BarroK. ValCo Mendell, Ma nuel a e o car n o que e vontades, novas esperanças acor-
Domingos de Gouveia e Frei· foro Rafael Afonso, Silva no Er- Sousa Camara , Eng. J a me Orne· ao omem que exerce a daum nas almas, trans bordaram 
t8.8,. dr. Cl.ndido Ferreira da SU- nf'Sto Sou.sa. J ardim. Bento d e las Camacho, eng. Balt.a.zn.r primeira i 014 corações de júbilO e de alegria, 
va Ramalho, dr. João de Lemofi Abreu , Abel li'erreJra, AdeUno Pesaanha, Manuel Inocêncio 'd t: e no qua l. v m co porza. ap a numa manifestaç o que estamos 
Gomea, Vicente Rocha Loarenc;o, ApoJinA.rio da Silva Gouveia . Ma- I Freitas, dr. Celestino MAia, Nor- pressl.o unidade certos. não se apagará jamais da 
Eng. GHberto Homem de Ii'reltas, nuel Carlos da Silva, Manuel Gon- berto Teles de Freitas, António I : oooon_ memória do Chefe do Es tado,como 
d.r. :nanue1 Rodrlguel de Gouveia, ç8 1vel Pita, Franclseo Joaquim Fi- Santa Clara Gomes, dr. A bc' FI · I I t g od tI eXrrei:ião r espeitosa da nossa ad-
J .- E eIlata Go Bazen I I d Ba I I d I I A 'j J sé A I d t ne" e europeu a 1 as a s par - . -0-., vang mea ga, gue rae rros. 138S e K're - gue ra rau o. o nge o e; d d d ' s t ho ra Ita de mlração e do nOSliO arecto por 
dr . .Jorl"e Pa trfcio Malhelro, Eng . tal", Joaquim Roque F e rnandes I Ca.stro. Francl.sco Sa les GOnC;al-, o Vos- quem. com ta nta dig nidade e t lio 
Eduardo de Campos Andrada. dr. I Dnntal, António Ponte CAmara, ve.s. Luts Lopel SerrAo. Carlos J . : 'a uele ue encarna elevado senso politico. exerCe :l 
Jo.Ié Pereir a da. Costa.. dr. Frede.-I António Sousa Coeta, AntónJo AI· de Sou&a Andrade, João r deslgnlo de Óeul : vontade da prImeira e a maLs honrosa magls-
rico Carlos de Fretta.s. Eng. Ma· berto de 8oull4 , Anacleto Ferrei- de Sousa, João Oscar dA Silva, dr. I ão. o fi r me )ropósl to que não tr:l tu ra da Nação. 

António Plrea,. Francisco JnA.,. ra, Izldro Rodrigues, ]01.0 Fref- J a rdim de Azevedo, J oaquim. da I dlscre de não con- r!( HUza·se esta viagem, que é a 
cio Machado, prof . .Joa.qul.m. J osé I tas Alves .. Manuel de Coata, dr. Manuel VJterl,o TelXei- sentirmoil na da he- I prhr.f'i. a que o actual Chefe do I 
Nogueira Soa.rea da 006ta.. Eng . drade. Silva no Ernesto de Sou- n . Joaquim F erra z SI:n6es. d r. rança que recebemos dos I Est.Jdo faz ã.s ilhas da MAdeira e 
Rui Plmentel Coutinho de Alpoim'j sa JardJm.Josi Crisplnlano de Me· Ca rias MarIa de Ollveirfi, Portlrlo maiores e foi alicerçada atravb dos .H ((\res. em perlodo excepcio-
DIg . .J0s6 Kaouel Gomes Ribeiro . deiroe, Gomes Luls, M a.· Marquei Andrade, Leão de Pinho. do séculos em sancrue 'e em es- na1uwn4.. grave da vida porlugue-
prof. Alfredo Ma.rUnho da Costa, I nuel Mola Pereira , Ago tinho Joio dr. António Gonça lves Val ente, dr. fo:çada coragem mode lou o sa. Da varanda centra l dos P aços d o Concelho, S. Excia. o 
LuIs Gultllae Dnunond, Eng. lA11a CnrdOSO, Mirlo Tava.rH Figueira, Jorge Marques, António cerne da nossa socIedade profun- A Il!Jhp nação ocidenta l e te d a R epública ponde às saudações d a multidão que enchia 
António Gome. Ribeiro. Eng . .JoIo Francisco Geraldo de Sousa.. Ma.- Augu.sto Freltaa Pita, Fernando J . damente universalista.. amá.lgama hã. mais de qu inhentos A Pr,açi\ do Município. 
Alberto da Silva HenriqueJJ, Eng. nuel Jardim, J oA.o Pedro Gomes de ).forais. dr. Ma nuel Eseórcio, de todas as raças constituindo co. anOJ a" rmou a sua vocaçA.o clvl -
.Abel da Stlva Vieira, Eng. lFernan- Te:fxeira Ma rques, Ferd.tnando Bianch i, AugusUn Ra - mo que o germe precursor do ide.al IIzru Jo ra, fundindo raças , amalga· 8..'1. r da gravidade e das contingên· 1 cncontros nOi caminhos da vidã. 
do • Ribeiro Pereira, Fe.ma.ndo .JoAo 8aMfHo do Rodrio Feman- mos, dr. Agostinho Gonçalve,s Ca· de convlvêncla. fro te rnal e cri s t A. mando sentimentos, assimilando clas da hora presenle, os órgãos Por uma Interessante oolncldêncla , 
Faustino Vaaeonceloa .Malho Rod.ri - dei, Eliaa GonçaJve8 Vie.i r a. José nha. Oscar Baeta Camadlo; Manuel que representa o objectivo s upre- povos e para nivele superiores do Estado a sseguram o vem V. Excia. encontrar, no go-
guea, Eng. Lut. Peter C!ode, Ma- Agostinho de Frelta.s:: • . I G. Ferreira. dr. J OM. AVf llno Gon- mo da própria pessoa humAna. mais a ltos de conSCiência e d e dl- ritmo regula r da vida cons tituclo- verno deste distrito, um otlelal da 
nuel N&8clmento Costa, Eng. Al - Oa p relldentes das <:tmaras Mu- çalvea. Miguel ItomM F n!itas M"or- · g nldade. prestando ao mundo ser· nal e continuam a cumpr Ir normul- Armada, que foi sell companheiro 
bert:o COrreia Neves, Lu1s Marta nlcipala do Distri to estiveram, na. António Marta FemuO(!es Nu- lngrata missão a minha- de t r3- viços que são dos maiores dos sé- mente oS deve res ine renles às s uns I de ef:tudos e de missões e que tam-
França. Jardim, EmSólo Baptista no cais do Funchal a nps, dr. Luis TolenUno da Costa duzlr em palavra s tudo o que as CU IOH e da história, teve de cha- fun ções. Por outro lado , pr.Opor clo- bém t raz na a lma a generosidade 
santol, dr . .José Manuel Rodri· apresentar eumprlment06 ao s r . p muitas outru pe880U cujo.s no- nossas a lmHI acolhem de transbor. mal a qua rtels a SU B mocidade, fa- na ocaslAo para ao e a nobreza dos ve rdadeiros ho-
guee, dr . .Ja.cinto Pereira. da OA.ma· Pre!ldente da República.. meJJ MO nos Coi possfv.!l a notar. dante exaltaçAo patriótica que zer pesados sncrifl clos, derrAmAr governo de Sa lazar, aqu represen- mens do mar. Feliz encontro este 
Ta, Rlton Ser.p& Figueira, Â.Dtó· F e.rnando AgneJo de Oliveira, , ft h I mais se aviva nesle momento hls- de novo o seu sangue generoso, tado por t rês dos seus nals pr eH· I que pe rmite a V. Excla .. evocar um 
nto JoI.o Pe reira. de Calres. Ante). Flore .. ,Uno Augusto de Si, Ange- A'; •. I :-Us o E eJe;:i"tue tórleo em que ve flcam08 mesmo inter romper as tarefas oonstrutl- tlg1osos membros. - o Sr. perlodo já dista nte da sua ca.rrel -
n io A.fOll8O Flgu.etra, dr. Alvaro i lo AlvRro de Freltaa. J oaé da En· no a d R bll xce nc a lO p ... r p'a rte de mul tas das n'8.çOes vas da paz, para defender, pe.las tro da Justi ça. mestre l.nsl.gne de I ra de oficia i Ma rinha. cheio, 

I 

Sérgio Valentim C&.macho, dr.)U.· F igueira Pertana Ma rtinho, JoAo d: : e Iidariedade o nosso 8ua grande razão de ser , a sua gló- versidade e das mais prementes I amir.a.tc.s que se têm manUdo, 
rio Sernan4ea !Ferro. dr. C&rlos de Gouveia e . Sousa, Manuel Go- Udo 30s clarins da. guarda de hon- ma, qu.e a fmal o do Ocidente, ria de sempre, o seu orgulho de aspirações da consci.ênc a ju ridica atraves dos tempos. Inalteràvel· 
L6lt. CI.mara Gonçalve8, dr. lm.- mt!1 da SOva. Aires dos PaSS08 1.s uma atitude que na generosa. toou os horas. da nossa época: o Sr. Y Inls tro dn mente fieis e quê V . Excla. consl-
rio GotlçalveaKarquea. Eng • .Joio Vieira, Daniel de Góis. carlol! J . ra A."o0 e.liCada S Excla o Inlerpretac;Ao quallflc.amos de In- A lboda. a frase uma estrepitosa Ma rinha , chefe dlgnisslno de uma I dera . cert amente, como um do! 
c1a. Ooeta e SOusa. dr • .António Ma· de. Faria e Castro. Joaquim PIA· Preaid!nte!. recebeu comprt!ensAo. lIalua d e palmas encheu o sa ldo, CorporoçAo que ainda l' poucos mais . va ll.osos pa t r imónios do 
nue! Rebelo Quintai, J oAo Sllvino eldo Pereira. António Rodrigues OS cumprlmen.t.oa de e.ntidad es ofl- Senhor Presidente. I O"'rel8een8ted, eqmueono" hroeruo'ISemmo pa.freactov', EExfcJela.1Z 
da Silva Henriques, Joio Nunes F igueira , J osé Figueira de Orne· I la ue nIo se haviam desloca1-,. .;. 
Pereira, .José A..goetlnho de Sousa, 1M, António JoM d e Frelta.!, Frei : E s ta te rra. qUe a Cruz de Cristo E n todas as parcelas do lmpé- !feio contlnuam a ser o seu lema Sr. GovernAdor, que lhe pem llte 
Dac, aA1res de Oliveira. Pestana, Vicente de P aulo O. H ., Pe. Ma- Do mar, subia o caJor06O, entu. das caravelas do Grande Jnfa nte rio se vive esta horn crucia l dos e o seu destino , o S r M nl5tro das receber. na SUA Ilha natal. como 
GlIberto Eat&nialau Macedo, Alva- nu el Mendes Costa, . P e. Agnelo siABt1eo clamOr dOS vlv IS e daB de Avfz descobriu e colOniZOU -I destmos colectivos . que a Made.lrA I Obras Públicas cujo nllme todol Chefe do Distr ito, o S r . Preslden-
ro Justino de Matol, Raul Paque- Colombo, P e. "Má rio Silvestre e Pe. palmas misturado ao tridente colomzar, tenno que tem tantos sente com particula r emoção Na os madeirenses pronunciam com a te dn República, oU l,'o ra ao leme 
te Vasco Comes Loja ' Ba rtolomeu ValentInl ' Pe Eladlo ' sentidos e que e.mpregamos c.om t rota das Descobertas, foi o nosSO admiração e o reconhecimento de de um na vio, hoje ao leme da Na· 

'Cóne,o Manuel Cama- Zabolela. e Pe . toque das .sl renes. orgulho, pois dele tiI'imos sempre arquipé lago o primei ro pl.l. drlo de I que S. Exclu. é llIerecI!dor pe los çAo. com A nwsma firm eza, 3 mu-
cho, Mgr. Jaime Gouveia Barre· Dr. uuue.· Corlls, dr. FranclS- e o úntCO Significado I que I uma e popeia e. nos camlOhos do Il-;eus a ltog méritos pesscais e pe lo ma sercnidHd(', o mesmo pundo-
lo, dr. Jorge de Freitas. Ma nuel co Correia Figueira, Graha m q e rd -d .h a dign idade humana consente . - AUa.n Uco e na consagração do Illlli to que tem feito r e la noSSa t nor. 
Ferreira cabral, .António Félix de BLlndy, Charles Horace Zlno, no Nac.ionaJ e a gua. a e oora esta terra, d izIalllos , que foi o pri- tDrç{) humano, leva ntá.mos o maiH t erra _ 11 vi sita do Ch,!t e do Es- I 
Freitas, dr. Ka.urUlo de Gouve.1.a e Edmund Leaeoek. Inspector An- apresentou a.rmaai Ettad _I melro passo ao pro jectarmos para belo a ltar a Deus erguido sobre o tildo. dizia eu, proporciola ocasião D p /lOI 'U reboa/lj !JlI[mll ll (l'U! fi 
.AgOetinho nguelra Faria; padrea tónlo Lopes. Toma. MulUns, dr. .60:' ';::"t:ia° :!:_ Além-Mar a Nação que sc cons- mundo, Povoámos e desbravAmos pa ra oferecermos ao glvcrno de p mo('fifl 
Manuel VeJom, Eduardo Al berto Elteves 'Ma rtlnho, Eng. anhado da. SUa C&sa Militar, d" I t rula , sente . profund amcnte, o .ca : a terra "II'gent e manivilhosu e. Sa lctzar a nossa Incond iciona l .80- SenhOr Prei.dente da. Republica : 
nes Pereira., Urblno José Lobo,A)· Joeé Humberto 5 a:..,t08 Guerreiro. p ado Mllt.tar da Madel. rácter especifico do caso 1>oIlU desde entlo a té agora .nunca m:l ls Iid.uliC'dad l!. rende ndo ao do Vou tt!rll1lnur e peço a V. Excla. 
freclo Teodoro de Ponte LIra, Ma- dr Re belo T eixeira, En". Hugo do IDltado Maior d K.ués. Senle·o vpedivamente por delxé mo.!S de eSl3 r n85 F:1'I'.ado a homenagem qu . lhe é de· descu lpa de me ter a longado de-
nuel .Juvenal Pita Ferreira, Ante). Alnaral , Enl". Pedro Careta Gou· C C K e do ComaDdante da o p_rlmel ro aço que se. a nos locals onde fortes Irnocl Htivos Vida. não só pela maglsUaturn lHasludamenle. M as não temos to-
nlo Rodrigues .JOM. F ernandes I ve.la, dr. Júlio Albuquerque RDdri- _ .... ..A ... ck honra. clonou a praia lUSita na d e pa triotismo imponham a iJl"c- que cx('rce mas também pe las vir- dos os dhl:; a honra e a ventu ra 
vea, Eleutério 'C&ldelra, à". Manuel guea, dr. J oA.o TeleJl: de Melo, dr. 6............. i as ror dufila- pa.ra constitui r com OM terrlt6noll sE'nça dos portugueses. tudes que o distinguem Além do de I5ttudt\l' pessoalmente o Chefe 
O.reg6rio Rodriguea :HeDdes, dr. Alberto Drumond Borges. Dr. Jo- o a r. que seguidamente deBCO brlmos Esti.vemos nas descobert as e nas IllrU.s, c10 eu etiplrito e ic1arecído. do Estado. 
Angelo caminatl, Manuel Feman- , sé Leite Montei ro. Eng. Rena- Al .. I te Amért.co Thomaz que ocupámos a grande Naço que ho I comlulstaK de Afrlca. na explora- da bondade do seu cora ;ão. da (1- Como já dIsse, estou certo que 
des, António Rosa C4.mara. Ma- lo Correia Gouveia , dr. João m ran v g fo r a mil no I je somos .. Nação mais se en- c,:ão dos mares do Norte. no povoa- dcJidade da s ua às linhas fi manifc::I tac;ão qUe a Madeira ho-
nul Sancho de Freitas Tomb I Baptista Costa Mendes dr Jaime agua rda a a ç 8· , grandece.ra em Unidade e riqueza men to e na libertação do Brasil. do ::leu pensamento, e l\amem jt! tributou a V. Excia .. jamais se 
Sumares Gabriel de. Sá, Vteira SantoH. dr# Porto, deaembarcadouro I com a.s que vê.m .sendo i na lndia . em os gr a ndes em- do mar, habituado \'igIlIHs lonM I apaga," da s ua De pois 
dr. Orlan'do Moisés de Freitaa Mor· I En.f. Renato Jardim, M4.rlo Bar· de&dObra:a.se um mimo JO pritlCa:r preendlmentos da colonização e da gas, aos . Iargos e;: às i da cnt rada fes ti va no porto e d e.s. 

do d I id tes uc. s qUI;!. se t os qu zermos. dilatação da fé, marcando. mercê profundidades dldfaM de a do de5eOl-
de musgo, entremeae 00 or as aca.ba.rAo Com a legenda de peque- de qua lldude nata s de trabalho, nas que .se del>aruOl que, I barquf'. nn galhardia e no a prumo 
flores. forma.ndo carrichosos nez e fatal que f ez SC.U sobl'ledadc d: hábitos, espi rita dr dita ndo, se debruçam n.iS amultl- I do ua for lllatura, à entrega sole. 
nhoa. por onde o Chefe (O Estado I tempo, e que nao rpsiste .i mais dev'ç"o e de disciplina um lugar d d I tr na cidade do Furcha l f Ali IId d .. .. a 8 os nftv 01'1.. ne das chaves d ll cidade e à -entra-
en ou . . super ielal an se da reli a c po. entre Oti melhores. que njudaram a Teve a. ambição e o da nos PaçoK do Coneelho, tudo fo i 

A ENTREGA DAS CHAVES tencta l. faut· e a const r uir o POl'tugal de uma marmha renovada t todos lSa- bE'If'7..3. t ntusi8/S IIlO e des lumbca-
a lém-mar. hemos do empenho e da mento. E lie no percu r so atra vés 

s ua presença a mensagem daque· A ... ' )(IIm.as. /or tu , SIUfJ c. ttl Iwrn I·ft nça que pós na ·eallZ3J8o. das l'U88 do Funchal fO$8e poss( -
les que querem )Ser os obrehoti, n ·t - flp laudir 011 li lt imall polll vm" do ,'e- O pais Intei ro gl'fUl eza \le i adivillhar o sen t ir e peNlcrutar 

e percuno até Câmara 
Sob o Arco d e Trlunfn rguldo 

à entrada da cidade. o sr. Antó· 
010 Betlencourt Sardinha. Pre.!il-
dente da Ci.mara M.u Olclpal do 
Funchal, rodeado da vcTt ·açáo. fez 
entrega das chaVeâl da cldaGe a 
Sua !:>tela, o Preaidente da Repú-
bUca. Eue momento, d jft)le.ne slm-
boU .. mo, foi .ubl01had.0 por uma 

: largada de pomboa, I 
em ISeCUtda e entre o Inceuan- 1 

te aclamar da. mult ldAo I ' o tnean- I 
aável bater de palma.a e d acenar 
Ge lenços. o Supremo I 

I da N8ÇAo IAlclou o percurso a 
a tê a Clmara Munictp . 

. O entu.slumo dos mAd,.l renaes, 

I que nunca deixou de faz er-jje sen· 
tir numa demonlJtraçAo de res pe.i-
to e de afecto. a tingiu "rau mui· 
lo Ivo qua ndo o sr. Alml-

I ra nte A Thomaz depôs um I 
I ramo de flores Junto da I!.SlAtua de I 

Gonçalves Zarco. R edobr ram, en-
tão. oM vivas, os aplau.a. e 8S aela-

I 
I t rltal - que .se cnCODtrava na 

placa central da Av. A rrisga -
executou o Hino NaclmuJ. 

Sempre entre denlonat raç6efil 
lorolas patriótico e.ntuaiaa.mo. 
sempre entre alo c·Jm.,a.clas de 
povo que marginavam .(lS dois la· 
doti dai ru . o Che.fe tio Estado 
continuou o percurso a à P raça 
co Municlpio. 

Crianças daI COlaM. com 01 
.,rous pMfelsores, ocupavam 01 pa'" 
&pios da A v. de Zarco, junl.o ao 
Banco de POl-tugal ; em co· 

I 
(,OIptH!1Ilvo!i. No (,tt l" II:! .Jtllal .I 
CCI a i, estava 8 B ;:lIlda de Sa nto I 

ra bem de Portugal e do mundo. riow) em (/ ,U o orndor soube, com e o interesse naclona c o olhar de todos quantos o aclama· 
da acçã.o que é corolA rio da obra orrebOtom e" to, t'l'QCUr 'WI(! pÓflhw cujas va ntag( ns foru.1lI vam snudando·o com aplausos e 
de que nunca nos deSViámos em do pussado. e.specu\lrnen t e ap reciadas nas l e- I cobrindo· o de nores. dirion\as que 
mui tos de hlstól ta . .. I glOcs. COIllO a nossa. onde Sol 11,- uque.la multIdão, na reprc"enta.ção 

,Enche-nos dupla.mente de Jubilo rompe do mal". pa ra .tOCAS a)o: ta l da :.\fadeh·ft todR.. formulava votos 
a vi ita do Sr. Presidente da Re- des no mar r . com a I e unânimes pela pt:reni. 
pu ica. Ela demonstl a que. promessa dr \·oltar. radioso. no dad(' f' Integridade da Pá tria, na 

('ontl nuldade do eu d.estlno e da 
... ua missão histórica pelo progres· 

I :-? da nOSSA t ernt e bem esta r da 
I '"lia g '·n te. ped indo a Deus que 

('ubra de bénciOM o Chefe do 

I (lo. qUf' a mit:sâo do 
Govl'rno I' que una todos os portu-
g"ul2se'!oi fim vo lt:1 daq uilo Que é co-
mUm III) Sf'U cornc:ão e aos 
:-;rntlmentos! 

SI'/ ', i(/IIIII.('II/' f.J P "elli d ,-tllt' dfl 
I lt p u b fil'(1 IH'v l, 1"1 /1 d t Itllp"uI ' isu Olf 

I 
W I/U VlfL'I . 

Exce lê n cia 
Se nhores Ministros , 

I Senhor Covernador do bis. 
trito 

S e nhor Gove rna dor Militar 
Minhas se nhoras e meus se· 

nhores .. .... 
Sen hor Presidente d a Câma· 

ra: 
Sinto · me e mbaraçado a o 

pronunciar algumas palavras . 
E por várias ra· 
zões: p e las a clamações que re-
cebi à chegada, pelo ambie nte 
que me rodeou , pel;t 
des ta terra, pelas saudações de 
V. [xcia . Senhor Presidente e 

I (( ' .. dllll'" 0/" 1,/lflUlft J 
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(Continuação da 3.' página) I c"amado e colocado à dos lelro, 
o de_Unos da Nação. tr&· I E sta catedra l e jóia c canteiro 

do Funchal dirigiu a palavra. ao mento do Reino suave e atllorOSO ba1h&.ndo. velando e lutlndo pela l:Jiio legenda, que reza , no meio do 
Chefe do Estado e .. iJuatre &Uem· d ' Aç;tle:le que, para nOI salvar, velo . 8U& et1cu ruarda.. de(81la e pros- , oceuno. Aqui é Po r f !l ga l , noção 
hlela. do à terra e nA.o hesitou em pe.ri4Rde • .numa hora. partlcular- I fdeUs8ima. 

ExcelenUsslmo Senhor Pre,lden.., eXpt:or e dar a Sua própria mente vave e delicada , quer na- I Senhor P n'sl ' lent e, a<! partir 
• te da R epública La,Ilars ll1 contra U lJurpresa8 .d08 cional' ..Que r InternacloDs lmente. I \ assa .. d H. Capi tal. d e-

Excelentuulinl0s Senhorea Minis- maroes. das vacas e doe YeDt\M. I Exactamente porque I ' escolheu, seja rnm .. lhc Os LIsboetas boa via-
t l'OS Enfrentaram Ol'J auallos dOIl plra- I a. Divina Providfncla não deixa g em, dizendo : Vd com Deus. 

ExcelenUsstmns Autortdllde.J t lbS 4! (ts ameaça.! dOIl lnlmlgoe. Fa- j Voara KxceJfnda só. Segundo a Nós Madeirenses também dlsse-
ReverendJsslmo Clero mIlIHrtzarAm-1"e corra o mar, os C:Onl Voua Excelência e para mos da qU I a pequl:'nl na prece po-
Amados Crh.ta,oõ· pussou a trutal' por conhecldolt c de V08sa Excelfncla está pular : Ife 'lha COm Deua. 

. liem contudo M.! l:\'4I'l'Il If"r Deú., ',como principa l l'Onstrutor, Efectiva mente. Deus tornou-lhe 
Entre OH mais ;':101 10806 d e MOlar nAo pouca !'! clloo'l &. gúarda e defensor da Pátria . No propicio o Olar , as onda!i e os ven-

Portugal, figura. por ce l - Lllegaram ao Porto Santo, j . I d · dlaer tf"aplrado do 8alnllta ( Ps. los . d (,.!i: lf urecer. no longo de 
to. o de Naçcw COJU P .. t . Açores, Ô Atrlca. II Anh" 118,1). Deu" quem torna eficaz • .... r!o·) 1ll rl" r oteiro, as covas e 

o comunicavam a : I cu r va.! e Os I melro entl'e 08 ) rimelros tudr do t rabalho, • tUE da fe, os ti fk/NtJ, tio Ci4n4e, IrlUtrtukJ .crd. I multo bem-vIndo, 
I da Católica. ht(JOS da frate l nldH.dc. o C\>ulOl ,(.o o tt4bcr1fl.o 408 qtle a ... ' rd4m, . Se"l hOI' P I (Sh ' f nte, e. volta ndo· nos I Tâo extraordInário titulo IndiCa da mutua aJuoo, o amOr e 1\ flde- A hiâ6r'ta ' de e de- pi ra. [.l " I .. Vl mos todos à uma. 
I bem quão relevante. eram 08 ser· Udalle a "'Knlllia, à "'trlY a gnadAmeqte4 a.a liorioaa .. F.,>.(I"t'f.< la e nós Madelren-

I 
viços prestudos à IgreJIl e qué.o Oe_d ; a Jlbt:l'lHçlO da I nada.meDte · a.s 110rloaa.1 páginAs He ... ar' t dt ce r 8 Deus fi singu lar 
grande era o r econhecimento, u ' ral\('-Ia religiosa e culturnl, Cd I MCl'it.u, nnu. nOMOS dia.. na -t" (> lhe dlspenf.Ou. Va-
apreço e a gratidão da r,reja para , b' r ie 40s costume, e da tirania noNa cra..Qde, próspera cobiçada mo" ca nta r , com filial fe rvor , O 
com 06 mesmos. _ , . chefes trsbals. · • e' ma.rUrlzada Angola. alvo pre- TE-DE: T .\1 . qu t.' é o cânt ico de ac-

Portugal a Nat;(1-O I A sua pU88gem e Uxaçl10 n8 ft : ferido do terrorlAmo e {omunlsmo c:;!\., c1 g:u as, por excelência. da 

I 
de ontem e de hoje. I: n06 Continentes. o 1tC'-' Intern,aclonaJ; confirmaJn exu be- 19 r1'!:l (.; ' o cAn tico IIt J rgl c.o da 

Senhor Prul- I com 01 povos e O" 5f' U" êt" t .fl1" ' r antemente tftta verda.dt ·, uma vez aSl!lem ble!u c ristã. que se pl'os tra 
dente, e, o 1I ,.lIftrl sfli- ... tr<tl>8lhos n l\o forttl.n vu t',,; que o' eeu manifesto e constante reverentemente dian te d t' Deus 

I mo rep.resentante dos seu. cr'IUs- a '1t.u , floram multo SA- r..ar6.cter mintC\lloao SÓ em D. eus pa ra Llhe d Ize r m uit o o brigl,do pe-
nlsstmos Chefes e esta marna e ve· lu ta'fcb e PI!>f>M,joadoH. ' E' "J {I ., or, · a sua plena rAzio los favores recebidos, a sabf>r: n 

. ne randa. assembleia e dê tudo e 'I é lml' dI" t qd"o :1"5 de eer. , . .... honrosa, a legre. con for tante 
I continua. hoje, mui dll'na.mcnte. ri er:u '1 "nh!l'to ":' ... ,...... Ela .apd:at 'UO Impregnada. de fac- e espe r lL nçosa visi ta co nosSo muJ 
! crlsUanlu lmn gente IU lltana do gelbau10rcJ e, como tAis 'WAnt tO. m&r&vUhoeoa que foz lembrar, lIu6tre e estimado Pres idente da 
1 pasudo, I e davam Cristo. Levavam t! embora lIm . ténto 9u quanto de 

A Igr eja teve (I de dar I a clYlliza.;Ao criBti., R ,Cl' l t uJ'a... tio I IOnee , ' a hlalória do p{.yo Eleito, .\ t ermina r, razemos votOi e 
: Cri sto a e de dor Portu- ' OcJ nte, que era. toda lovll - I tló evrcser.te e transcelldente fi. preOf':t pa ra que es ta viSi ta seja 
I ga.1 a Cristo, J.o ... o ao nascer da . coraçAo. tlumlllolsUlf,.,. :ser· I sua mÍ8dc bl.tÓflca DO m undo, CO° cheu\ Of' cOlUJolaçõe_ para Vossa 

Nac;ão. Bem por lIMO • • fgre- I Ylço. rn!MAo. ' mo Na.çAo crialLeniaadcra. e civl- S nhor Preslde.n te; 
ja e bem haJa" ortugal pel" dita, . A SUB obra _J :{l llt\t trR llaador.i ·. seja muito proveitosa para o bom. 
que lhe coube. de nunca ter sld,) , e a '!'I'ua magnft'ica çru7.Wh j ' 8efthor Presidente. nU VOti6& dlHc1 pllnado e trabalhador povo 
pagA.o. I nli8f'ntavam sobre a, Sf'1{l1 'nt <! h .. •· I de visita '. Madeira. madel l'e- Me; seja de g l'a nde 01-

Oando-Ihe Cri sto. a Igreja de ,, - rllrquia de valor-s; pf'imeJro J'lue tem duma ca teo1"t l gó- cance pa ra n soberania portug ue-
-lhe. no dizer de Sa nto I segundo a Pátria 6 .Ul'Ce-ito i'N- Ue&. ao natura l, est,mdendo-se 
o próprio Criador feito o , mULt . . • I de. a Ponta de 8 . Lo1Jrenço Alguns dos que a ndam pelOS 
Imenso feito pe.queoo e t enro Me- P lt ra melhor ai a.l1'Jeg'Urar h-van- t\ - Ponta do pargo, e cUJos ele- basLidore8 da ON U. comete ram 

. . nino. o Sumo Rico feito pohre. o I t av.l m ' fortlllezu e Com"- I va.do plcoe dio 8 Iml ,ressão d e a graude veleidade de inscrever o 
Na Qmara MUDlclpa l do Funchal, o sr. Preslden te d a República, proferindo o seu discurso. , vlBivel. o Inrrj trul lun escolas . Cf)nVf"n- I ootr:s tAntas l ·ÓllC8.8, a da Mudelrtt entre os 

_ rt'!o e to carne, o Impa p VI" hospitAis e Edl- I trepar ousadllmente para o Céu, te r ntó rlos a autodetel'mlnarem-sc. 
pelo entuaiaamo tranabordante I pre vencer toda. as dif'.culda- I los prog-reuol q u e o G o verno Incomensu rá- I fi cavam catedra is. C8p"" em forma de grandes e penetran· Ora. bom lSeria cs"es esbh'-
c&.....a.or deputado D r. Alber· dei. O senhor Dr. Alberto d e da Nação introduziu. A Mad ei. deu -lhe o se.. \ Ins Criavam naróquias c, c"m ca· te:s agulhas; que tem jdt08 ta m- ros l'Joubessem q ue a Mad Ira nAo 
te ... Araájo Tudo iIto A ... cliue tud to I ' últi d ' Iha . I ta s h,m formA ndo novllS ' de j6ta e.pregutçHndo ...... 'ie c c rI! habitad a a qultndo da 
"",,___. me em.. rauJO o qu&Il eu ra e a pen ma .. 1 • que. ' g redo e a chave de todo o pla no f"'tzerilm até del'lta hlst6rrra I baloiçando à vontade no alto da d ')'i Port ugueHC8. que Os Ma-

por aio coaaep p;cKleria dizer e eua vWto nelta 1 da sa lvação, porque lhe deu se Funchal a d/'t B ... 6- I mar. l de mad'rugadora delrenseH estão ao de (ora de toda 
com poua ex.p1'llnU' embaraça-me sobremaneira. I pollO afirma.lo : a VI· I rUl a dioceJie. do • I . : cáJvota: qué tem ajoda jeitoa dum a a utode termi nação, pois sAo to -

- .... eentilDeatOl neste 1IlOo- Nao eKapou nenham porme- I uto com qualquer elpecl.e de .... , eia ' em quem e por qu,.ni pre. I ... 1 Se C"atedra! é bem. f\ meil- i ja.rd1m encR.ntAdo e pHl'ad.1siaco, dos portugucses e filhos de por-
DOr..' escapo- re. , crifíc:.io. .com .. a maior desUna ' a srrem outro Crl.to , flll'! ' , parece um e tugueaelt: sAo todos p 'J rtugueses 

'. Attenu uma palaYl'At bem. ferena.a. Por -..o, ao pouo ter· que aqUi Vim, e com a rnaJ.OI' quem e por quem 01 cnama -8 exis- I !em crssir. essa fé e piedade. quai o há um só Ma-
am obriaado do minar deaejando a esta tena, à ale"';' que a correrei de lá·a- I ã. ;â.rur fim , i glória I med.td .ls dos no.sos · reis CR v1\ le l- i noeÀo saltou del rense a quem o aceno de AU-

...... do caraçio! Será talvez a Pérola do Atli.ntico, ã primei. ·Iés, é com a maior alegria que f C cristo.' deu-lhe todo {t ! t'otS. e povo crtstA.o ., i arr6jada.m.H'lte para' o melo do I todeter mlnac;lio. feito pela O N.U • 

..,....a. cabal _ tanta coisa be.. ra jóia que Portugal juntou ao a levarei 1:.0 coração. ! Bem. o s umo Bem, com o Seu Bd- : I a ·de .... nar' ondau e a men- nAo caU!lft sse a utênt ico d6 e a 
1M. qae acabei de auiatir. seu colar inicial, as maiorel fe- I Digo e repito : Desejo a esta tntrável acompanhAmento de grs - I c C'U :15 colun 1: ...... ,. a espa'lO que dc- major náusea A Madei ra é, de 

10 Chefe do Eatado ao visitar lic:idadel e a. maiores procrel- lerra, todos 0 1 procreuoa que I el t"pi. : beJti':A dai IhHL": t't'hl'!ót .. : .: . de vLsI-

:t!'::' du parcelu do tem· sos para a lUA lente, ,ente boa, ela merece para uaim te poder ' I f.ela t.; 8 prec10sid:llle. e' A. ... IQ'\:UI,' ta Bom 'Povo Madei rense. que Spnhor P rcl! idenle. a hem d..'l Na-' . I .. - h .... .:!. ... !__ I . , d L f " I ' a"s SUliS a lfai"s . , . . ... 1- ·-ta que • o A O d P I I a b senle· ae sempre ,tnu:; en .. _ , len e anuea_ eorreapon er ao. ueM- tClOl q ue (7 ,11 ): cTodOB o.t be"" me VIeram I ou .. a uça çv' . c ç o. e g uar e or ug:l, 
felia' • é aenapre aclamado Dão D esejo a todos os porluc1Ieses l a natureza • ...ai deftAÚtou ,I juntam ente CO m a SlIbedorid (com gig-antes. e santo p tHJ- I u8UtrutuUio desta j6ia ; que é n Nacão } ...... ldeUsslmo, a bem dos 

. . -.-: r ---' Crfsto Je.sus) Jo deraDl fflzer tanto e tJo bem (Cito, ' fior que oresce e sorri oeste can- Portu gucH(>S e da Ig re ja Católica 
.. Iaomelnt ma ore· meamo_ a que es que .nfelizmen· Senhor Preaidente da Cima- I Dando-Ihr Cristo. aproximou aqui e todo ' e:'u . : .. _ • ' . 

pÕÍo6elllaft e ele todos DOS. E nu· te a . " ao merecem. I ra vollo a agradecer AI ..... pa· Deu. de portugal. lanto, , , "10 qu' I for" em ! :lo e'cP"O t Apresentaçao de cumpnmentos ao Sr. Presl-...,.' époc:a difícil como a .ctual I Senhor Preaidente da Câma.- lavras_ cH te bem pode exclama r, CODl o DlL gOl4t" )wrteocer 0\ t h. 'l,:e , , " • 
................. é t.lvez maia ra: Sinlo-me feliz por ler .01. SenIoor Dr. Alberto de Araú. do H 7 1, ,en7:.'d,"" ,- dente ,da no PaláCIO de S. Lourenço 

• talvri De I lado à Madeir. e sinto-me fe6z 1,,;0, _padeço, também RI IUU e :eJa
fl 

d : I O seu e I . 
qpe: rodCM-' DÓs sentÍ- por ver a Madeira em c.MIa.t. vou secuidlllltente à Sé do Fun- SI em I' e por .i. '" I co.ne trangcA;.nos a porlnot tlH. 1 A.·a p..:18 , hor .... precedido por , MedJcos: Prulden teo e OlCll1 bros . .' , . dif da'· . h-I -_..:..:- __ 1 _- - T D ' I pe h be rover à gl"-ria. de I batitdore. da P . V. T . o c.Rolls - da Comlss .. l0 Distrita l de AssIs-...,. - ...-- e seatimos as AIAS Ata, erente. viUta aate.- c &J _...- ao MJICDC e.. ewn. Dando-Ibe Cristo. deu-lhe o pe- o o cm m .p . v .Ro ce> ela. Presldfncia da Repu- tênclH Delegad da Direcção Ge-

........ Quando .a.. se vem. nor. Desejo que eaaaa diferen- , ( _ue ele w:ja peJas felicidad e. nh'7, I e I clle,.ou ao PalÚ:lo ,te S. Lou- ra l da Fís lça , Desportos 
caí. Ô DOMO patriotimo maU I çaa .e acentuem de aDO par. delta linda lerra e seja ...... e e Rca.z· da Q(uS" 3& a30·, ao -, o .AuA"lo (\0 ar,rrt-' I;I);>t ' renço trazendo o Chefe do Esta- e Saúde Escola r ; Presiden tes d os 

a.__ . I I L _ (Iicid' d d P :\Os omanos . LI'" , per@o fi • -r"". d.' .. t d t d e ° O ganis de Coordenaç- Eco .. . rna., estes rnotDen· ano e embora eu naturalmente men e pea.a e a el e 01'- I qual fl(!: curvam e 'Se rendem a \ '1_ Tlltnto ;d3 ·,:Jur. obnl ,tJtfÚrl lhA, ,neM- I . 0, O fHl'U ....,u aD e. Clmpo, e r mos no-
moJDi.ntoe vividos na- as não poua ver deae· tugal. da e a morte. o presente e o fu- t t\ Dloces'! . J'Mlm. GoYern&dctr do P\4nchal. n6mlca. Delegado do Gove l no juu-

ta' 1 ., C9 da ' I t' e.: t que I hllÍ merol aplcllu,06 aba farom cu t uro ' a altura e :t profundJf'lade ' a prea\.U do.u m :\.1- A,o t el"Q po que ,) pavtlhão to dos Org 8 01 1Smas Co:poratlvos. 
-.', •. no _ e AI COR :rnuem, que. . . erra derradei r o .. palavra". a. sede e 8. nudez ; 'ti t ri';u. 1TlILS, à 19réja ·e. a De'un •. nem cómo pre8ldeoelal ""bia DO OIal'Jtro de P res ldl'ntes dos GrémiOS; Presl· 

MO ja' mIID po .... como tdos I Encerrada a 5e8.!Ao o r. Alml- Ja QÕe • • a s a neUsUu e aJ! perseg ... i- li P f. tria . . criap40 ·nova. paró- : hoo .... do pa.l4ciD,. um peloUo da dente e da . Á,:soclação 
• para m .... c.on.. moa, nao apenas uma terra fica. , rante Tbomaz di giu -se a çôes; os perigo" e PI c.o;;:ru'da ·: 011 A". q4JKfl. por pecreto /if! 24. Jle . Nc>- . -8 . Â . 0 .. "11,'° J." MOi), o comando do ComerciaI do F'uncha l . F uncl.ona-

maitCM dac.ostos. d. pela ProYÍdência a P orlUCal uma das janel&ii que deita m para o j08 P ri ncipAdos e Poteltades Infer- vemlu"o de 1960: De ai. quI' e.rtU'l. I Jlr. -CapltAtt Salda nha, hon-,lis mo civil . pela ordem 
a.a...:... v' ,..aIma da te portu. te d' . ' La rgo do munlcJplo. A sua presen-I Dais . he'm como tOda e qUlI tquer l lU- P!l.u j.t{afJl e. se r 10.2. Porgua"l(). es- r&IJ mi:Uta.res. . da dcslgnaçAo dos Se rviços p.Jbll-
...... 1.8; . • CU lDIlI w:na rra que se aatan- ça foi 88slnalada com inlnte rrup- tra c riatura . ta me4rdR m\lito cO!'t rlbuirA WtrR ! ao carro pN sldenelal , cos a qUe pertença m e memhros fI!IIlI!Ia. e l .... e na· pe pelo de tal salvas ('.oe pa lmafJ da multidão Portu,,"al, por eu, vez, t em fi m i;. combater f 19norlul,cia rel!,lo5R,. ent,..,.am· no pái-Io central do pa-I de da U nil.o :"'ol' ac.lon?- l ; 

eonaepJnOl sem. todos 01 seus habitante., pe- I que o vitoriou. I rito de te r aceitado Cristo: com" o para mall'C flflt"a.smente , lfl'l II lkcto 011 carros 4 coml1;lva . S mdlca to ... e outras 10-
, I maior f" mAis dom Ipe pQrtA.a ao mat,; riAltslllo p"ganlsmn , Na '8((Ia: vermelha, o Chefe do d lvidu l1 lidades (na CiOnais e es-

-{: .... I ", Solene Te-Deum Catedral Ine podia ser ofe recido. e d se t .! r lalrumo: eO"1u nltnTlo e J\ outra s Estado e !UI Indivl<luaJidadcs \-.. na posto, incondicionalmente ao ser- i<teoIQgl81 at'lns. ,. : I qUe o aromp3nbavam desca nsa- • 
viço de Crtsto, QuilS 8er, foi . de f AC ' Pa ra que aa 51 rec<:n: I rlUD a.ttuo·s momentos. de , Entl'e tn nto, na Sa la Dourada, 

na Catedra l u m r arn ocupados por S. Excias. os , Machado. Dr. Will iam Clode, Dr. to, e a.inda solda do r teowmt.e .c riad,Hs. a lém , das J A.clli- t se lnlcif\rem Os cumprin lentos. a S nhOl'n D, Gert l'Udes 
óe mJ.Uc1an)o e de gra n- Mln tatrOs da J ustLça. das Obras ' Nuno Porto. Dr. Tava res da SUva. I! mislsionário e apóstolo de CrIsto. claden que lhes conceqe ° I procedeu-sé entA.o à chamada Thoma L recebia cu mpriment os 

dioaklade. A .' profudo de tlore8, Púbbca. e da Marlopa.. Coverna.. Dr. Manuel Domingo. de Gouveia Nesse encontro e dlAlo'l'o In8u- CanóDlco, POSSU8.l1) . J.a,Olbtrn a !' ! ct as entidades que /SC encontravam das e8pos.as , a utol'idade!oj SHpl!-
• brObo daa velaa e a a uzter ic!e.de dor do Dlllt rtlo e Governador MI- e F relt..lUi, Eng. Luls Peter Clode. ,"ural e.ntre Cristo c Portug RI. foi ciUclade.,.s da Lei Civil. pedimos 11 - no .all.o no bre e que fui am ap'r e-- do Distrito e numeroslt,s ct.: aJtaa flbóbadas a lia vam-se. à h Utr . E ng. Hercula no Lourenço ÕOS Rs- I confiada por Cristo a .Portult&t a cenc;a. para. oesta h.or" granqe I senlad.u &0 .r. Almirant e Améri- I senhorlts <!n altl! Mocledad e mad('-I-
llfúalca sacra que descia do coro, lUgar reservado na capela.- mos, Dr . Ma. rce llno de FreJtal I mui altA e nobre e subhme ml.sio ra a )118t6ria do do F;lJn- I co 'nloma& peJa segulnL-! ordem : rense e da colÓnia estrangeIra 
em' oridas de envolvente. beleza. -mor, do lado da Eplstola , encon- Ribeiro. Dr. l..ui. P1.nto Cl.nedo de " hIstÓrica de dar novos mundos ao chal e da Nação 'I R irrpo ·de. Diocese do F'unchal ; : 

h., chep.ram i& Sl a I t ravam-se as Senhoras D. Mora is e J oão COsta Miranda. mundo e. sobretudo. de dar ctlar ... en;l Qome do e Oove[bador Militar . da. Madeira. " 
do Chefe do Estado e as de Rodr igues T hornaz, D. Maria , . mu ndos A rgrc ja. n Crl.to e a I dos fieis. -: e c remos que urnbém I M U ajudanfe e o Cheff" do Es t ltoo N a Alfandega 

......... da comitiva... N a tália. RodrJpeti Thomaz, D. PouCo depol., o "0- Deus. Porquanto, tudo quanto AS Excelentu;stm a..'i Autorld.adcs do I MaJor 00 Comando Militar d li Ma- I 
.I'IIuoo depoil. s...- Exma. Revma. , Maria Madalena Rod rigues T ho- I lene Te-Deum, desenrol 1td., na I dA 1 [greja . a Cril;:to fi a Deu,., I Dl'ilrlto n08 scompanhRm . neHt" I delra: Governador Sub. .. -j tu to do 

o JlIAipo lo Funchal. acomp.a.n.hado maz Campo. de I"'Jgueiredo, Dr. p reli810nante e Hunlpt uOl'il- . tem de et.c rnld tlde. i pedido com o seu con!lentimento e Dl8tri to Autónomo do F'uncha l: d F h I 
doh N.e:reado cabido, adiantou....ae An tero Campos de FlgueJ redo. e dade (..e. Jiturgla ca tólica. I Investido nesta mls,"io. Portugal - . os valiosfsl'Lmos pr"lI- I Antigos e G 'ã-CntzelS O une a "'0 limiar da perta. da. ca.ted.ral. Senhoras de Antune.i Va.rehl, de Foi ce lebra nte o sr, BISpo da tornou logo como dirigida , umo de VOlJsa Senh"r I dllJl Ordens Portuguesal : Direc-
oám • veaeraado Prelado, encon- Arllntes e Oliveira, oe camacho DiocelioC. acolitado pelos Rt vd • . Có- ! ii si. embora num outro plano. :'\ Pruidente da R.epllh, lc0'ya t'lnt d f' I tore,. GeralH ; Pres idente da Jun - I A ' :-. 1:')35 hOI ,ü; o St!nhol' 

COntraria do 'Santlsshno I de Freita e Cunh a Ba ptista , negos António F éllx de "rritu e , ordem d:!da por Cristo aofo! I que tl li r ereridflli :S I no u!1 part- ta Geral do Funchal e Procuru- '.' , .,' ' 
lWciàmento secu.raDdo o IJ3I.llo i . Dr. Jorge dI:' frfl itas desem pe- tolos CMt. 28.19-20; M e. 16 U- l li ): q ... l lIs desta djocelie se jam. qUA.nto I dores' Prel!l ldente da CAlHa ra Mu. dcnte d a Rcp.Jhllca. 
8JGI1i:..o qúaI. 'o ebete do Estado Ainda na capela -mor, ocupa ram ; nhando o Rev. Ma nuel 1 . Part i . IIte m undo em lora. r a"tes, civilmente reconhecidAS CO° nicip&1 do Funchal vereado- 1 d os Mlnilst,:o,.., da JU i> t l<;a. Marinha 

até} a eapela..-mór h .. g-.a.r o. srs. Governador SU b5tl- l l'-' ranclsco C:tmacho M func:6cs de i E n"i"al. Prego i. lllJ llti:ui. F'ozei mo rregueslas. I res ' Deputaoos ' à ' (> Obl'1l5 ,d l' out!·os mem· 
' 1116 horaa: refixas . ar tlot.u, Presidente da Junta v t!ral. P resbftero Auistente. cri.lan40de. . I Ent r cgamo:f. pois est t pedido ' J Jlz Cor- ; bros da :-;UH ('onll ll\'a (' (.O, Govel' 

PreàIdiI· da Re CltU P rulden te da CAma ra Mu nicipal I ! Por iSSO. bem JCI:' (17(' - I de VO/>iS8 Excelência .' I re dor do Ch"Culo' JUl ti cia l do I n,td.or do DIStll lO, chegou Junto do 
M t.r: Sé on - do Funchal, J uiz Corregedor. Ju iz · i O coro l'Job 11 do R ev. I ra m a o mot r 08 seus e l l1libcmoH que ele ri ca muito bem en· F!:Chal ; Juiz Aju.da nte c.o P roc u- majC!-l1050 f' ed l(l clO d<t 

"allDtido ouviram o Hi:lo do da He- , Padre SUmarl'fI, exccu- Achava m ...lei quI" t regu,!. 1 rackM- da. República ' Ma tstrados Alf .\ ndega do Ftlnch<\I, 
t.ea.ck, pela BaJlda. D is- putUca, DeputaGos da Na.çAo, pre. , tou um admirAvel , 4: Te-Df'um . da I valia a pt'1I8 t al'l",I'jdon"r ,. ex- ' Se., ho r Pr ""lIjl""n· 1 .r;,dJctai 40 M'lnUittrio e F renlp à entl'ud<l pl'lnclpa l. (' lI , IS 

t ..... _ "PWtdtaJ stdr nte da ComLMlo DiMt rJw da au toria do compositor m3deirense I por <t própria VIdA pel ll Pa: "1" • I te Rep·lbllcll. qul fl " r 1vtna d CapilA.o d Portll do a las de d a Guarda Fiscal. 
tJIIá:: . ..-.rae ,';"u1tidio rodeava Uni o Naciona l, Capitão do Por- f J o.'\o Victor Costa . pr la San ta l"' rup.JIt do E VfH\ -,.U- " e quIfH: rlll'1 0 )4 f'l) rtu - e o :nenrbroli sob AS o rdens do 2. Sargento 

& raça. fronteiriça. to, Coma ndante da P . S. P .• Se- I Do altar-mór. S. Excia o B Uip< da fe e que Ext'e léncl:! i "\a Cornlsd.o Distritai d \ L'niâ.o colau HIIIIIO:i. guarda-
a. Pre- cr el .... rio do Goyerno do DiRrit.O,/ I N&C1 al ' Co Co 8 . Co- -dc-honnt. ao IIU l-- II't' visitante, 

da 'R.epdbHca.. n: Secret 'rt08 de S. Excias. o,. Minl.i:- da ToI'c'a : : gura n- ' O />ir Pr. 
pela be. t l"Ol. da J UIUta e Obrall P ubllcH8, I Presidente t.a Junta O\nudo" CI reli·,,! Ja S11\' 8 

bMeUr: daa a fard.a8 Ajudante de S . Ex,:,a o Ministro I Autónttma.. dos Portos do Ar ui é_ I lhO. do DI, L <.IJ!S 
....... da da Marinha, Seere lãrio particular Ioda Madeira ' Pda Alberto I ('IX{'II.'a, Suo·O' -

de S. EJc:cia . o Governador do Dla- I de T urismo ' S -c retárlo I rect Or ,. Ch('(l' .tll' ::.C' r\'u,'os tia 1',-
I nal tri lo e Ajudante de S. Excia o ,I d ei rio do DI t 'l DI t fe rida r"pnrtu;ao p,tbitca, dlll t; IU' 

o o O ac O , o Governador MUlta r . o D r i o: or -14 f" ao (nc'orH rCt Cht!fe da :-;a-
awte do !".atado e e.D- • I d.a AI e egado ns- I C;Ao. lIpre:>{'nlitndo-ltw cUlllprhw'n-
traram. DO adro da &, que .se en- A seguir ao CnJzelro, encon t ra- lltuto NaC10nal do ho, O fl . ' tos IlO'llI COllll1 Ú r. Ineh vt. 

com belBJs plan- I e 
D um l&:do e outro ali nhavam Chefe do Estado Maior do C. C, tare e da Guarda Fiscal : COma n- I Sl'gU tdHIll I'nl ,', () ( hl'll' 110 !:i:;-,t,l 

repr'!aentaçõea da Mocidade Portu- M., Dlrectore.i e Ch f de 1 da Legião Portugu,'sa ; De- , ?o. (,lI t l 'a.t la ,. lI ru.', :10 h,'I," 
IU-- (mascuUoa e fcmlnjna). do Estado e do Corpos Adm Lnls- I h' gado Distrital da Mocidadc P nr- 01111:. :0-1" \ 11 1 1I1H1:t\:1ll 
GuJa. de Portugal. daI t ratlvos: P ruldente., dos Org anis- I tugues8.e Reitor do L iceu ; Direc tor SI N, Into,I 'l:-,oUit 1/. 
Aprueota.çAo de Maria e de San- mos de Coordenação EconÓmica e I d A Escola Indus tri nl e Co )mercia l moI' a , fl r'(t1 , I,,·(' tIH 
ta!l'erestnha <V'C.8t1Ddo OB respecti - da AS80c1açAo Com r elal do Fun- "'0 Jo"uncha l ; Direc tor de F naM'ai>: ' ga dt! Lu, t'l()a , '1 11'''1; t::'!fJflI:f ("I! ,n_ 

UDtformU. iFOrmavam. alU. , chaJ ' Delegados do Governo ' Pre- f Dlrector-Df"legado da COlll islÔfI') dI! Eduardo. . l lIl lU." 
impeál.wlm.ente apnunadoa. OS I dos de 'dminlstrAtiva d os AprO" ( itatneD- I r ' \ 
MCVteIroe cID C . N. E . au to ridade!! e en tida'des ondais: tOH Hidrá ulicos ; Director dos Sel'-

0111'. BIIpo do runch&l saudou m trad08 judlela ls, do Treba- Floresta i!l ; Engenhei ro Chr- I ' ,u nuf'1 ' ,"11 ,1 \ .,,,1. 
O Clef.e do .BItado i. entrada d lho r do Mlnlsté r1.o PObllco ; prea- , fe da Missão Serviços Geográ- r ';'.-.1111:11, 
ca ..... e jIIIaW ... o pálio.' den te> l ubstl tuto da Junta Gtral, I' fl cos e Caf' astrllls; Consel vadol'e:-; J liC;1 
JiC"b'am-ae para a capela.-mor.Nes- Vice-P residente da CAmara Munl- d .., Registo Civil , Predia l e Comer· \ . I t I ó 
eelDClllDalto, ouviram-ae Os aeor. clpa! do FunchAl, procurador es e " lAI e Notá r ios; S ub-inspector d:t :'1 ' ..... n 1'1 .... ( ,., .. 

.... trI'aIIfult. do 6rgI.o, a que Voga iS de.'Ites dols corpos aGminis- "'oUcla Intcrnaci.onal c de I (> ",,,'''110-.. )I ••. 
ftIIIIIODIIIa, U o toque festivo tratlv08 e fun cionArias do Governo I rio Estado ; dO.1 munl- I puwd"" (Ia :'\."<1t '·", I F'" 
.,. ...... do Distri to: P resident es e Vlce.- e eh!' · Ped"I'II'il d, ' 1\ 1'1'c1lh P :ro', 10" ,II 

8 : o Chefe do E stado ocu- -Prefidentes das CAma ra s Munl- frs da J u nta C emJ do Comissão ".' ('nn"!1 Pr. .. 
pou lugar e8peC1a1 no altar-mor, clpaJs doa concelh OtJ rurall! e vo-- ntstnto ; Dlrectl.>rc.'f p C.hef (')o; de do :-'1Ini.'lI"l ln ,11:-. O tl!'j .. T" _ 

do lado do Evangelho, acompa'nha- gal! d eom t.s.I§Oe, da nt Ao Na - da <:A mam MUnlclpal t: alt I" I'ldn'ldl!:11i I' 
do 'de perto pela. sua CUa clona.! : du Orden s : e " "n(" hal ; c'as Coml }; - I dcs civis I' mil!!",, ". eh nl) .... ,I '( 
--Qene.ral Humberto Pais e doIS Funcionários publico, . """eJJ Concelhias da U. N ,; Ch ... re! Dn GU81da FI:-.ca l I'r:('ontr I .... n'_ 
ajudaaw de eampo- e peloCbe- N a m esa. do S. S . Sacramento to- "A. ct r cunscrlcão de E ,,:Dlora ,ão , . se p ' ,':-;I"ntt'l--. o C' o n. and<l nl.. , 
t e JIIb- ProtGCC:!lo, Dr. Alfredo [,..en- maram Ule.o.to ln !:"'eú.rl0 5 I1 re. Dr. C , : . T . do I Companh w, CdpiLio J r.ilo ,\n{ Ú!'I" 
e&Itre da V el..... JuvenaJ de Araujo, S. Exc.ia. R everendiuima. D. D avid de Sousa pro Ferindo a l ua homilia " na Sé. A o fund o , cm lu- ,{adelra., Chefe da Clrcunscrlçao da Si lva t' o Com"ndan 1p da S ,'(" 

0Is eadeh'8.l8 doa Reverendos 06· Eng. António Egídio Henrluqes dl :la r de honra. o sr . Almirante Amé,rico Thomoz. Técnica dos C, T . T . do F lI ncha l : a.eeoe, do lado do Evangelho. to- Aral1jo, ,Prof. Jost Rafael Basto Ordenl dos Advo.adr6 ; Ordem do!' I CoutlllTJ,J.!I.j fI,i ,:In I ) 



- - - 18-7-1962 Diário de Nou.iu - ----- ----- -----------D 
O Chef·e do E sta·do na· Madeira 
Na Alfândega do F h I [

dente da RepQbUca ôeu por finda que a cada um. .. ja Uleprado o une a a sua vLllla. abandooando ° bolo leU direito. 
ed1ttcio. Senhor Prealc1e.bte : a honra que I 

(Continltaçdo da qvarta, pdg1P14) 
.;40 do F\J.nchal, Tenente Leonel O '1'. Dr. ca.ndldo Ramalho, cu- mirante Thomaz cumpri- -n08 do maior reconhecimento que 
Ondino da SUva Branco. mulClU de gentUez&Ii oa UUltrea vi- mentou alguns, exterlorLzando a me cabe traduzir teltemunhADdo 

O Senhor Almirante Sit.aBtU, tazeDdo eervir um caté, lua aleg ria por vir encontrar uma I mala uma vez a Voaa Excelência 
Thomaz dirigiu-se, em primeiro lu- no seu gabinete, aproveitando a Alfandega modelar, na Matelra. a nODa maia elevada conslde-raçl.o 
gar, no rés-do-chlo do editicJo, à. oportunidade para trocar imprea- COnaegulmol ouvir 8 . ExceJên- qualJdadel pesso&!s que exor-
1.11 Secção (ComlS8Ao AdminlstraU- sOes com o Senhor Almirante Amé- Cia quando ae dirigiu a um deuea nam a figura. veneranda do Chefe 
va) percorrendo a vasta " aleria. rico Thomaz, jun.to • janela sul do funcionários a que já aludirnOl : do Estado a quem preJtamOl a ho- j 
demorando-se alguns momentos a compartimento. cEsta casa melhor do que a menagem multo aenUda do noua =.; a outra era bonita -- elta é 8enhor MI- I 

pelo ar. Dr. CAn<'Jdo I co!!U: 
Logo depois. o CheJe do Estado ' fAndega cuja estrutura dignifica preasionaà) com o que lhe fora da- nlc1pal. a que presido. o mata vl-

subiu o segundo piso. visi tan- I sobremodo o Estado Novo. até por- I do obaervar. vo reconhecimento pelo intereue 
do o Laboratório e Biblioteca, al- t que. como há tempos, quan60 da seguidamente. o C'hefe do Esta- posto nesta reallz.açAo que, conce-
somando a uma das janela.s desta .sua InauguraçA.o alguém afirmou : do deixou o edificlo, r ecebendo blda pelo ilultre anteceasor de Vos-
' IUma sala, de onde contemplou O I cA AlfAndega, primeiro local que eumprimentoa de delpedl6a.. do DI- la Excelência, Prote8lOr Cavaleiro 
panorama sempre lindo da bala do I oe turistas visitam, tem de ler. for- rector e Sub-Director da Alflnde- Ferreira, a quem dirijo neste mo-
Funchal. COm o mar de azul Um- I çoaamente, um local que Impre ler I ga do Funchal, ouvtndo-se por -:'8- mento respeito .. aaudaçOea. en-
pldo a servir de cenirlo majelitoBO. ne, que seja . quase. como que uma ' aa altura vasta salva de palmas controu nO eDtuataemo e na capa.-

Seguiu-se a visita ao Museu e I antf'-d.mara de uma. agradAve1 \ laJdu expontAneamente do povo cidade realizadora de Voua Exce-
Arquivo Geral, depois do que del- J>8"&gem por uma terrv . que le juntara na Avenida. do Mar. lf.ncla o condlclonalllmo neceuirlo 
ceu ao andar Imediatamente Infe- I E. o Chefe da Naçl.o teve, na A Comitiva Presidencial d lrlgiu- para que seja hoje uma bela reall-
rlor. dirlglndo-se para o Gabinete verdade. oportunidade de consta- se. depois. para o Paliclo da JUI- dade que a Cidade lhe rtca deven-
00 Director . tar que a AltAnóegR. do Funchal, Uça, lendo o Senhor Almirante do. , 

Ali, o Chefe Supremo da Nação I pode, &em dúvida alguma, consu- I Amértco 'I'homaz aclamado duran- Desejo nnalmente feUdtar todo. 
assinou o livro de honra, bem co- tutr orgulho doi madeirenses e. te todo o trajecto, pelo povo. da quanto. nelta obra Intervieram. 
mo Ministros da.a Obras PúbU- por conaegulnte, doe portugueses. nO65&. Ilha que nAo se eanava de desde DaI que de qua.lguer modo a 
CAI, e Marinha,. A 'I 15.50 o Senhor Prell- orientaram ou dirigiram. aOs ope-

I rários que a executaram, envolven-
do a todol no meamo aeaUmeato • 
de graUdão e apreço. 

A visita ao edifício da Alfindep do Funcha l. i 

A . "." loaugUr,açao 
DO , P A L Á C I O D A :.JUST IÇ A 

llultaa pa.1.rn&tl remataram o «u 
dlacuno. 

do Ir. Presidi"+' do 
Clrclllo Judieial do Funchal 

FaloU, a eeguir, o Ir. Dr. Raul 
Morelra de ADdrade, Juiz corre· 
redor do Funchal. O Ilwrtre m ...... I trado que proouncJou a .egu1Dte 
alocuç&o : 

! 
respeitosa a V. ExclL 8e1lhor Pre-
sidente da República, homell8.Irm 
devida ao mala alto mag1stra.Jo 
da Naçlo, do aó como tal. mu 
ainda pela forma exemplarmente 
elevada e nobre como V. ExC1:l. 
exerce a suprema magistratura em 
que foi inveaUdo, tmpondo-ae à ve-
neraçAo e bem querer ele toei", 01 
portugue.sea. 

Crelo que fOI. '8&0 Paulo quelll 
nOI deixou este mandAmento : era· 
ael do trabalho uma oraçAo,. . 

Todo'o trabalho. por rnllta bumll-
de que seja. dMde que o nOfTte..,: o 
queira faze r em uplrito 1.e lnttma 
IIOUdartedade humAIl&. pode tornar· 
-se uma ora.çlo. Bula este poUCO 
que multo : que ao faú-lo. o ho-
mem perute e .lnta que dease tra-
oalho devem beneficiar tarnbéM 
outros homen8 e nl.o .. pJe QU"! o 
executa. 

lato impUca eempre um acto de 
vontade. 

HA., porém. um trabalho q:Je. ta-
dependentemente de qualquer ac· 
to de vontade. 6, por natureza, uma 
oraçAo, ISUp6e, por" 16, .JJtl aacer ... 
dóc:io. 

E · o trabalho de _rdr .tu--
Uça. 

Discursos de superior nivel entre 011 qualll 
gistral oração do professor Dr. Antunes 

um a .ma- , Varela como concllçlo d. ,aall_L, huma· 
na. e conviVe:ita pacftlca, há. tre-

No pro85egulmento do progra- vtdu.alldade m.a.1a repreaentatlY8.I que agora se inaucurA é eempre actiVidades f . dsmentAta: II. rover-
ma. e6tabeleCldo. S. E.xcta. o Chefe que o Chefe do ZI- I moUvo ele juaUficado jÚbllo para nativa, a lert-taUva e a 
do Estado chegou ao PaJAclo da lado e deata Dha. a ctdade onde .- aUua.. pela eoa.t1tuem el .. um todo 
Justiça pelaa 16 horas, sendo de elepoia, entrava no 8aJ40 valorlzaçl.o urbaniatlea,. quer pelo sem o qual" tlo .. ens 0&0 pode.,., 
novo e calorosamente aclamado pt.-- Nobre I> venerando Chefe do Elta,.. enriquecimento arquiteet6nieo e reáUzar--ae paetttClmente !lOI: If'UI 
las pe.88O&8 que se aglomeravam do, qUe foi alvo de rupeltoea ... u- a.rt.1IUco do melo em que Ie lDte- juatOl de.ejol, uptraç6ea e D .. 
nas ruas circunvizinha. . daçl.o. gra. Sob eate.1 a.apect.08, é verda- lldade.. 

Junto As escaàlriu do ediflcio Z a mea&. de honra, preakl1da deJramente excepcional o PaUcI,p O governante , o homem .obre 
encontraV8m-ee as entidades ofl- pelo ar. A.1mlrante Américo Tho- da Ju.sUça do Funchal sendo ver- qut!ll1_ recai a mail pe.ada e eviden-
ciais . .senhoraa da comlttva p real- maz, Coi ocupada pela ordem se- dadeJramente mereci<1a UnJ&. rele- te pela 
denetal e as restantes individualt - gulnte : na. K1n.lJrtroe da JustJça r t ncla deltacada .lO arUsta que o dUMa neeeNIcladtl e 
dades convidadas para o acto inllU- e d.a.a Obru PúbUea.e e .lua pre- concebeu, arqultecto Janu(lrlo 00- detronta.-se permaneJltemente COI" 
gural que iria realizar-se. aidt'nte do Circulo Juc1icla1 do FuD- d1.nho. ProduZ"indo obra do ftOUO ati problemu maü .. rtadoe. M-

O ar. Pre.ldente da República foi cha)," direita.. e pe101! MI. 'lCnta- tempo oem <:opiar a arquite::tura do I ce .. e tmprerilt.ol. Km rlcor do 
recebido pelo Ir. António BeUen- tro c1a. Ka.rtnha. Çiovernador do pueado. eonseguJu. no entanto,uma tem regra. ou padr6N em tunc;&o 
court Sardinha, Presidente da Cl.- Distrito e Prealdenle da CI.mara realidade clúeica-&eja-me pe.rm1. .so. quall Mtabetecer . uma 
maTa MunlcJpal do Funchal. que ee )(ulúclpal, à esquerda.. tida a exprus.lo-no sentido de que actuaçAo at.olutameate ddlDlda 
encontrava. acompanhado pela ve- O Ir. Kinl..t.ro da Juatlça, Prof. viver! em beleza. para do mo- Il.mo na. tonnu politieu mail 
reaçAo. Dr. Joio de Matos Antun.e8 Vare- mento em que rol Ideada, como aubtrafdu" tlutuaç6ea e deterftll-

Um batalhão do B. I. 1. n .• 19, a la. em nome do Chefe do Ectado, ex.emplo de verdadeira crlnçl.o a.r- naç6e.a da oplnl.l.opQ.bUea, h' Mm-
du8.8 companhia., .oh o comando ab u a ae&d.o, conferindo a p.ala-- U.Uca que é. I .. 
do ar. Major Meltm, prea- vra. ao Ir Antnólo Betteneourt • 
tau honras ml1ltare. a S . ExcLa. o San1inha.. PrefJlde.nte da CAmua. M8.a sob outro .ngulo ele nlo pode detxa.r de t..r em coa-
Chefe Estado, que se dIrtc lu de- Munlclpal do Funchal. que princl- tal, há encarar este gt and10.110 ta. Qualqu.er que .eja a forma em 
pois pa ra o PaIA.clo da Justiça I I dl..ze ed.lndo. Nele vio IMtatar-1II! os que M enquadre, a aetlvtd.ade poll-

Ao alto da escadarla princi'pal I p ou por r : Serviçol Jud1d ala com a <ticnldade Uca é OBten8lva ou latentemente, 
Sua Exce.lencla recebeu as Senhor Pre.sldente da RepClblica. lnd1Bpenú.vel ao exerdclo duma uma estrattcta do quoticl1ano e do 
do editic10 das mlol da pequenina Senhore. Ministral d.aa maJ8 a ltas tunçOea da . IOCle- 1 concreto; uma aempre Inaeabada 
e gentil Marla do Rosário Vascon- Eltcelênclu: . dadea civUizada.a : Jus- construçA.o sobre allcercee eempre 
celas de Freltal A d,um edlttelo ver- . tlça. tlto é. fazer remar a lei nas moved1çee. 

No '-trio 00 Palácio, o dadl!lramente monwneatal como o I relações entre o. hometl8 ele modo A actividade rovernAUva f: evt-
8r. Bi8po da Diocese procedeu à 
bênçAo do edificio. na presença do 
Chefe do Eslado. comitiva e con-
vidados. 

Seguidamente. a Senhora D. Cer-
truees Rodrfguea Thomaz descer-
rou a lApida comemorativa da 
InauguraçAo, onde ae lla : 

«Elite ediflcio foi ",augurado por 
811.4 Ezcc l ... cin o P rWden.Le da Re-
,mblica Amc!rlco De..... RodriUVe, 
TMmaz, no día 17 de Julho do ano I 
de 1962» . 

O descerra.mento da lápida foi 
sublinhado por expreulvO!J aplau-
808. 

APÓs a lguns minutos de deacan-
80 nas salas do prtmeiro andar. 

uma &eS8A.o solene na 
Sala da Audlencla . 

A Sessão s o len e 
Pelas 16.1!i horas, entravam na 

a.la daS sessões, do Palácio da 
Justiça, 8S Esposaa do Chefe do 
Estado e dos MInistros e multai , 
outras senhora&, que toram sauda-
daa por t0408 os presentes, toma.n-
do assento em frente da. mesa de I 
honra. 

A' d,ireita da Tribuna, S. Excta. 
Revma. o Bispo do Funchal. que 
era acompanhado pelo VigárIo 
Geral da Dtoce8e. Ainda. nesse 
da. em d1!e.rentea cade.lras.. 05 
membros ds Casa. lUlItar e Civil 
do sr. Almirante Amé.rlco Thomaz. 
A' esquerda, Oi sra Governador MI-
litRr e o sr. PreEldenle da Junta 
Geral. E numa tribunal, no 
mo lado. OS s rg. JuJz A1udAc.te, r e-
presentantes dos Conserva.dores e 
NOtArtOR e dos advogados. 

Nos restantes lugares viam-se I 
os magi!tradoa, advo&,adas e indt-

, O If. da Dioceoe à Bêr.ção do Palãe}o da J ultiça 
4entemeDté uma actividade multo maior e lrremovlvel JimltaçAo. Dronze que A entra4a le erpe 

Atrevo-me a d1aer que a acUvl- numa ·mgcaUva poatura de lJlfle. 
l!: ' de natur:eu diferente a actt· dado judiciai .atA tora do I empoo I xlbWdade e Intelrna . .. nttmol tp. 

vJdade )epalatlva. J' nI.o H trata ' Enquanto ai outru alo multo doe nAo 61tamoa numa ,lm-
aquJ do Jcwo muJUtoDRe .IIOMe o comp1txa411 e se c1Menrolam DO pies repartiç.lo do Eltado.. maa 
quoUdl.sno e ' o coÍtcreto, mu da tempo, esta mutto abnp úS e Jn- verJadelramente num Teln'plo 
crtaçlp de lorrua. .abRra.etaa 'que wre-ae Dum plaAo que, na medida Ju.stiça. 
4&1 relaç6ea hUma.Da. H Induziram !JlUito relaUva em que o conceito Mult08 aplaulOl rémataram . o 
e pari. 'ai ,ti.clpJlnar ae deeUoam. pode apILcar-.e UI colau huma- dlacurso. .. 

O le;rlalador eomparttmtDta a vi- ', naa. cham&J et intemporal 
da soclál, .!m cada compal'lt'!lento 'FAta a razAo por que II. tunçl.o · Em seguida o ar. Dr. 
acrupn reiJldadel aflnl, determl- ' de administrar jUIUça é, lndepen- I Mendes Belo. JlIlz AJudante · do 
na-Ihert o nÚCleo comum. e eue nú- I' dentemente de um acto <1. , vonta- I Procurador da República., Cal.ou 41-
eleo lhe aervlri. de bA .. para a Cor- de c.aquelea que Dela ee«Ao Inve.:. zendo : 
mulaçllo da re(Ta.. 'da norma. du Udol um sa.cerdÓclo. • dr Presidente da 
tais form .. Â norma I E 'mal doa homens H o deuta I Srl. M.1niltroe , 
.1m quadro aonde deve caber um 1e ser, Sr. Governador do Diltrlto 
número IUnlitado lmpreY1afvel de ','odo4I DOe lembramos - . e lto ICxceJé.ncia Reverend.1.aaima 
realldadeJ: concreta., e 1Itr6. tanto vai dU(' aern outra intençAo I Srl. Magiltra40. 
mail ,)erlelta, quanto maJ.I pedel- uão seja a de apreciar objectlva- Exma.'t. Autoridade. 
ta. for a afntue em que .e traduz. mente. facto., poli qualquer outra Sr.. Aclvoga4oa 

E' tora de dÇlvida que tamb6m a leria Impropria do IUCAr _ .MInha. Senhoraa 
actividade leg1.a1aUva uma actl- no. Imnbramol, dlala, d\", 'Cét&- Meu.8eDhore.; 
vldadfl multo eomplexa. . bre proeeMo que num )iÚI nml ' Nl.o h'- ainda. muttu hora. que 

Ji. nJ.o __ 1m da europeu, sem' u"Ueo foi Voaaa ExcelenclÂ ar. ' 
jultlçi •. J:ola 6-, ao contrtrlo. uma rado noo rMpecUyOl I rlbuD&1" , da KepQbllCOi, che;ou a ecta '.DC8ÍI, 
actividade utrutvralmente, multo eontra m.stco. judeu. e em que tacSora Ilha da MadeJra. l4u te-
simpltt8, uma que ' Ide&!- eatu .,ram arguldol de crimel nho a ce.rteaa de que, bem DO fuD-
mente, tende para, uma atmpl1clda- cravtaalmOl Graça. a u..na. atm- do da lua alma aenUu J' o _. 
de ca.ü ,vo maior. Z ' da lUa 81- I plee mudan'ça de chefia poliUCA. ' traordln'rto ambiente' de rapetto. 
Kacla. a porque t pre-I aquelu bomena qUe era::.n ApOn- ' de aDilza.d., ele recoobeclmeot,o e 
ct.o que neta partlelpem. com o tadol como çrim1noeoe (Ularam de carLDho com que eata 
)tIlz. c,. ref'ÓPrtol Intereuadoe. a .er COD.Ilderados 1DoeeD1..... e de- .Il.uima c ente acolheu o MAi"atra.-

OOnl\O tundamontaltn •• le nlUll I certo o .mam. Quem decidi..... do IIlIp.omo do .... paLI. . :. 
apu.ramento ele DUIP, coa- • porim. que eles eram erlmlnoeoa. A vlaUa do Chefe do ,Jt.u.do\ a 
fronte. t .. eto. aptul'ado, a I tinham aido Os govemant!I , quem qualquer da. pareelu ao tenlt6r"io 
lei oe pre-vtt e yalorUa, e, "flnàJ- I détennlnou depoia que e u eata- I portuguêl "revute...e aemprJ: de eX-
mentt, na tormuJaçlo coo- vam inocentea toram out.roe ler I cepetooal projeeçAo, porque é a *-
clUai{1 em nece .... rla eorrelRçAo I mOO8traç&.o cabal <lo lntereÀe que 
COm l!M6 Ria decorre . óe trtbunats. rf'Vela pela v1da de· toclQ.8 " partv-
...- .... u.\eo -tfa_ qIa. oe Int_ e outro. ·raClto<! IdtllUcoo . . cue-. ..tejam onde Mtlvenm .e 
.-doe coaheêem o.i t !fetoa e a &oe homeM, qual lar a au·. eondlç&o .. z., 
I .. - Cu do tio 'a)ado tem eontuclo rai_. para &16m da • eIte. Pre.olderite. o -qa1fI-

1udtaia.n. de forma Que a ' .. vontade delea. Quando c Itstado cada ,mala vivo e mall ' eJoqueote 
oue o tul .. ., .... die nroferir le .diviniza. coll)o precl- v14tta peja Ilçlo 'de coedo ,e 

l)T't:vatvel pe!P.8 na.r.tee .. aamente com eaae da naçlo a que ' de torça moraJ de uma 'roaça 
duo U1 me retiro, as tr6e actlyt lade. - espalhada emborf!. pe.loa 

QU!llquer que aeia o trflha o In- & govematlvá, à legislativa e a ju- , cantol do mundo, ao'lbe Iwlr 
t.elect:a AJ ,do juiz e A. .u" mAf'Rm dietal _ pasaam a de.enrolar-.e I eempre, na sua carne e no .",\u .. -
de inJelAtlva • Uberda4e .na Inter- 'no meemo plano. Na 16gi ca Inter - plrtto, esta aenaaçAo IDefável qüe 
Dreta.:lo. e, ,.pUea('Ao dA leI. na deaa sttuaçAo. todas se lnu- .. traduz. atlnaJ, em tA.o ,p<?Uco e 
dalte t ,QUe I\-. .etl"ld,de iudlcltll'" DUm plano de Jntemporalld.a- em 1.a.nlQ: ser portuguea. ·- '. 
_"'DI" A. tllcerte7.fl. O. ln- de, re&1ll.ando-ae em M88 a Madeira nl.o 
teres.ado8 ltl '" çAo abeoJut& "a ftnalld'ad qUe o 'I nM o Chefe do Eatade, afmbo'fõ 4ã. 
lei e de todos contlecid"- co""et'e;rn Eetado se propõe. que p!U)Sam ft unidade 
os f .. dOl f)oroue o, 01"AtlC-Ilram 011 l er. como é óbvio, a. úni cas rele- I um Homem, bondoso de coraçl.O,. <te 
Ihe.,luPD"!'1"'IIm 08 efeltol. e. por- vantes qUe pauam' a t.'eT uma I tormaoro moral Intocável , de 
tanto a "dec\llAq tudlelal, nlo pode projecçAo e dlgnldad rellpo-u. UgetlcJa II. WT1 t empo viva: e: Bere-
Hr Uf;llA obrA de 'Ouro Artiftrto. uma Â rellgllo, por ex:mPI", logo nR ; ' e a.dama um Mar:lohelro th.,,-.. 

o I proecrtta porque o EsLido. re- tre que, ao eerviço da r,átrta l!- tt.!'l 
du"" o. ou oum ett:1 . Drelentando como a corJoOrtza.clo dedicado toda a sua vida, tar como 
mlUl 1II 1.'um" 'COIM com 0"1" o" tnt .. · politlCà elo absoluto, sub-roga-se a aqueloutro marinheiro que, h4. dD-

hlo-de: C01)tAr, ' I toda a Iniciativa do eepírlto em co fez de, ta terra" LP.rra 
A · tLCtJvi4a.de J\ldida1 , poli, ao demanda óo ab80luto. Se aeonte- I Portugal. 

contrN1o dai outra. . duu. uma ce o Estado condescender com a E , ao conceder ao. 8lervlçoe. lia 
actividade multo reJlgiAo f; na condIção de que ela Justiça. a honra de presidlr à. 

)tM enquanto o polltieo actua seja uma nacional, abdl- ne Inauguração das Buas novJ" 
em gra.nele ' depend6ne1a do aciden- Que do MU. elplrlto de ulltveraalt- Instalações, Voua 
tal . lneluetvamente a mU- dade, Isto se torne Um lnstro- nhor Prea.ldente, está a afirmar 
dar o aentldo da lua actuaç&o. reco- . t d EIItado I simbólica mu expresa1vamente 
, . leanelo, por vese.. ele hamtonJa o en:ador o· ta (artLltll.., que a rota de Portugal, 
COm ... Uçõee da experlücla ou &I nA. p aderã do mar encapelado da Incompreen-
ImpollçOea do momento histórico, dA o J!:R. r eallouJ. Ao Interto! ' oroue são, da cobiça e do ódio que gru· 
a linha da lua tUolOna polltica, I SÓ j ' Pedida sa por u se mundo, continua a ser 
porque afinal a lua acUvtdade é e es !lei us, cam na m a mesma rota de sempre : a do Di · 
tunçAl) da corrente dos acontecl- em of clem nas. aras do Es ta- I re.lto, a da Moral , a da JusUça. 
meDI.o8 e IdeLa.a em permanente do divinizado. A )ustlçn que é . Também a presença de V. Excia. 
fluir e variaçAo e Je em certa pe· umA exnres","o , lo senti- s r Mlnla tro da JuaUça se re-
IJUen8 medida. ele pode dirigir, .... e.,tn do "''"'iOlu to. deg"rldA.-se 1\ de alto 8Ignlttcado,' sobretu-
em mail larga medida e!M o dlrl· de s mnle.s meto de rea- do para aqueles que de longe ou 
gem : enquanto o legLsla40r, para 117 .. ... dl\ que o P:"tado de perto, a ndam ligado. ao d1a-a-
elaborar a norma, tem que conhe- ""'rnor r.8.. dos tribunais. 
cer e jOlar com o acidentai , estar que o funclon nn .ento C1& E ' que V. Excia. sr. Mlnt.atro, 
alento ao panorama aempre mu- m6qutna jUdiciAria t , Da orgAnlca tem levado a cabo 
tivel dIls Idelas. du correntes de social e pohtica, a pe<1r.L de to- obra notAvel de revlgortzac;lo "D 
penS&!ftlento, coetumea, e Incluliva- que por onde se pode 6terir da Direito. 
metlle da. modaa pollUcaa ou Ideo- exceJf:ncJa dessa orgAruca. Se a Primeiro, oomo Profe880r ilustre 
IÓflcal. sendo, portaato. também, o actividade ,0vernaUva pa.ssa, de- da velha e glortO!a UOlversióade 
seu t.rAbalho uma funçlo elum vtdo a uma exaltação m tsUca de dt Coimbra, em cuja dp. 

I mund!) de col8ae em perpétua mu- tLnalidadei a e:(ercer-Be Direito me (01 dado o gra nde pra.-
t.aA::l.o ; o juiz aplD&.I reallza aquela como se o seu domínio fosse de or- ze r esplritual de ter 81do aluno õe 
a ctividade muito lemp."e dem Intemporal , fnl81f1cl.ndo a.s- V. Excia.. 
lnvartiYel : apura 01 tacto. que se sim a sua verdadeira a E _ 6eja-me penni tido dizê-lo -
te rio veritteado contronta-oa com função Judicial denuncia li here- 8Ó nAo lamento que V. Excln tlves-
a lei em que elea e.ti.o flXpUclta lia através dR. tonna in perrelta se deixado a d.tedra. onde o brt-
ou Implicitamente prevllto. e de- I 'omo se realiza. lho e a pro!l rlêncla das suas !I-
termina ft aoluçAo oue na própria Ré!peJ 'Ddo certas sollcit '\çOea do <:6es perdurará por mu lto tempo, 
lei está contida. i nosso tem,o, o Coverno da Na- , porfj o..! e. como membro do Covo! r ntl. 

E ' Igual a ",I me!ma , I çào de acordo com O espirit a q ue continuou a servir devotndamentt! 
a.ctiv ldst de em que se relOlve o A.C- , h ,forma aquilo que chanamOJ! a o Dlreltll que lhe deve Já uma no-
to judJclal . I civllizaçAo ocidental . contlnua obe- ) tável obra leltisla tlva 

N ão tem o juiz que 1ulgar dA. ex- 11ente ao" prlnclplos que tra d1clo- E todllS de!lejamos, 10 t ndo r1: 
cel!ncla ou da Imperlelc:l.o da lei : 1 nll lmente dlscln1innrn u relações coração, que V. Excia contlnuf' n 
aoUc8-8 na I" a letra ou ",.. seu e8- , entre a aeUvidpde gover.:'latlva e obra en(:etada, pnra bem .1 '\ lusU-
nirtto. sem ter "ue I\tpnder " con- I q actividade judicial. ça. que o mesmo dizer parA nem 
111eraç6es Que dela nLo deenrr8m l sso bast"t1a para que '1 Magia- de Portugal. 
ou que a hermpnêutlc$II nl.o Impo- tratura se IncUnSJ8e Para V. Excia . s r . Ministro 
ntlR. 1\ actividade indicia} "lo de- I\"te o Governo da Naçlc por SR- a de ",ala um Trl hu-
penele du vlc Laattudes ou contin- her que ele reconhece e r t:spelta na l deveria conJõS tltulr um racto ., , . 

: I"tnchts do ambiente n!lco. r.. .. !ftt_ • a exorea.Ao e o senU(1o QU ! chamei na l no II mblto da 8 " S 8ctt" ld- 1e 
i co ou morAl. E stA subtrS' ld" '" to.- In tem DOrAI da mlssAo Ih., es- governaUvA, ta ntos sA.o Já os no-

da8 a lt Intlu!ncll" s que nAo t á confiada. ! vos edWcio" construidos parn os 
" em do Dn'inrlo et'l rO\n n"e v,lI 1,,- Este edl('clo. 00""'0 t A ,t08 ou · ' lIerv!ços 

I "t:Ctll r . a tNt"" aa tdl"Olon1as t en . trOM Que 1\011 Tribunais ! t l" .sIdo ' "verl1Rde nori'm . ,. "111" ln""" 

I 
df. ncl·s nolIUcl\R e 80rl"11II ou to1 "i" lII será uma exl erioriza- de constit.ul r uma hanQlld" de ('.t· 

de oU Alnuer nR.tu re7. ... olle "A.o i"'· ('.,A,Oo "NO"'" • •• d •• " ••• v ••• rO.I.- da nova Inaucru rRçllo (:u: "'nrrl\m dll prl'iDrfl\ lei ('Iue ,," ' I. &" em V. E '(('I" . U M "",novpdo ,. , '0:-
ca.. r4a SUA t ,.et'l aI"'l R. na ele .... nelJ\ e ttfl r.ar1o dI' 3R'ls t:t.rl\., 

O ohteeto dss outrtl . d1l"8 .'r1l · "'rJ\"di08Id"de do,. seus h tenores. Todos s:> bem do C"rI "'""'80 l"tJll r JII.ll-

I 
vlttl\dt!a é ° nue hA.-4'te ,,- r ..... f n""a'h Admlr'vels rosÃ,:eas do Me que V. Excla. t em dedicado ,. ., 
1f11_ _ ,.nnt1n ... " .. "I " n ".... ..n .... ,.r1nr "' Iall .. t .. ., ""Mern''''h 04o nlovi'l'lento dp rt'f'ln· · .... ..... " . __ ... 
iecto i A iu "" ,.I,,1 " f' " " p .. . .. .. 1' " s- "fi,. .., .... s r1,."f' .. rt,. ... A ... r_' 

é ou toi e dar o seu (''' .. 4'' ' _'' "'_ .. "'_ ..... " .. I ... '"'nl',.'"p"t. Sp rp( rp l" n" V ln'sl "",o ,-i" ... 'n" " n ." .,. ..... ....... 1 ... 

I ceJltlldRde ,. cer1: e7.lt. F-Ia I" FtA l1 hP r- · 1t .... pr .. rI Q 1"'('1 ".. Fell rolo .. I<1:I mundo I t"I\" 08 p " '"rlor!\ dn!" . .. ",,,-

ta da eonttn«tneta que nlo Mia a de im8.lfenl &voeatlvas e>mo um I pirar o conforto exl)Ódo pelo. .18.-
do M .mem CJUe a realiza - a. sua. retá.bulo dI! a lt ar, UI'! !!.SI'!I t igur.ct dll!: (CI")·t""UO "'" fi .- ,Jtigi'U7 J 
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tureza e complexidade dos !"espec· à bnata e irradollaJlaada I.toa: I (Continuação da 5: pã,glliã) túelúJade ao, ditam e. do 1Ja88(uloJ muece f ( mbélll ser O p 
tlvOl aervlçoa e também pelo ,11'6- outros força .. rena e nrme da .. .. ! G.w.luatW. no pla"O ma u mOMsI", dos seu" ef eitos imeãia tt'B. r og r a m a 
pMo preatl&1O da funç10 judiciaI. MUI. pr6prta razAo. z,tado que ai) Bem da Nac&o <Mo. para auxiliar o ae.DtldO humano da Ndo obra de '''"9- ,só. pes8oo , '''10" de um grupo re/ati vf ' mellte ex- I 

Bem eet - e V. Exc1a. tem-no E Portupl coatlnuari.! I uma Yl4a 1Dt.etra I"'" u.e- Justiça A realiZar. te" 'q fie cola.bDr{Jllore •. lfo aspf!cto qu e está mais 1. viBta do grande 
allnnado repetidas vezes - I Tenho dito. ... .......... atlafaçlo do. IDtereUet: I EXercendo uma profls'lAo que públfq», 1LQ.aC6 me."l-Q., em graNde parte, M. iniciCltiuo do mU'licfpius I O H O J E 
esse prestigio nAo exige apenslf a I ... aupel'iorles da Ntr1&. • ckfesa e o M . Brleux entêndeu como superJ9r 'i"tere"104os e telllJ contado senllpre com a p,'eclos" cu-
renovaçl.o material cIM lnotalaçoe., NovOlaplaulO. remataram o dII- ...-rto. da Ordem , tlridJea ... . la, pooslblllclade8 cn·. do M •• lolér lo da. Obra . }\,i blico8 O seu plu .. e ... ", .. Io l a ... • . 
maa também - e em grau bem I cllr.a. · _ I mo a qOI Paj1res, eonw a llE- "üo ,"o. amplltll terIJ'IO,; em qu e tem ai,lo realizo- I - Às 10 horas, inaugurllçio 
mal. elevado - & dicntdade, II. I ucI dos edores Muito pato db v.er .... CSO CM· dlcOl, poli que vivt adO-se. qU&b- do. ,.em o clhno de S de eaf4b1lidade politica que o 1)(11., tem. US It.- oficial das Obra& do Porto do 

a leahta4e, a coragem mo., A. se <:0-.... t. do _ que oaudam.,. vi.· I ta. vezes n' do ... Cri- fn.[do , a "'0 <:ucuçdo .. na, v iável , com, o ritmo (/" , u breve Funchal e d. p.r. o 
dediC!!;ilo de quem nelU e Not6riol ::.:::. ' I for,necime nto combustível Ii-: 

Ma.. maa ne.te úJtlmo upec:.o, DepoU, em DOme doa c-rva-. 0tIru Públlcal e da Marnha - I certo .. qqe da. 'i.uuaça, tem aabicW manter, s uperio r CO,n.llrU ,l4'f o da s .'0- qu,do.\ , 
creio que 01.0 é Udtc. talar em ue· dO!"e8 e.- Notirtoa data Ilha. ueou CooperadorelJ Ilustre. Da laV1'L&O-- no desUno do desempenho dum 'VOs realidade., ..a. hora. que li 'loção utTave8sa . - N a sessão solene usario da 
nO''IaçAo., poI8 e coDaOlador veri· 1 dlL pa1&Yra o a. Dr, J.e 'Iemativa. lerviço pGbUco, p&rÍIcipam na E' obra. colec tfoo portU"to, qu.er 1ii& ta de dtmtro quer .I;la minodo palavra o Eng . Palma Carlos, :::n Prd&! do tI::.a

: ! I::: ;:e redor Geral dOI Hidriu-
ft'\t 1J..u. que referi . Aaalm 8eohor Prea1deate da RepilbUca p ... I: & conce-pc;lo e'l:eelent. dO MI; I rru.Ao de Aer - diz J el} Pl Appleton.. I qtt.e Voua f:zceM ncía Ute te,." di.pensudo. licos, Dr. BustorH Silvà, Pruiden· 
''' ''' ieYtdameote compree.ndidu E'xce1eDda: " tltro oue vfve '1 lhélo a qual8quer Â lei qu is dar &0& que de. , Não 4 .. egre4o 'JHlTa tlingtlfhti .. qMe, em numero o. (.·o marc, a do pais . te do ConseU.o de Adm ini&traçio 
no" tocto.... Dignou,. Voua ExeeI_c1.l., --= nreoeu.,ac;6e. que nlo _,am rU de • mandam J\l.Ittça a. era IId pMlco adm.;ni.trada. f: 1)),. condi()6e.! abt oluta me"- da Shell , Eng . Sena Lino, Presi-

Por IMo meamo. nlo ser' taJ· traltalh? na '8t lataçto ineu- pt'oboe e le;uros; qulJ que 01 te imprópria., por cttTi,h, c(a pulo apenas do minimo de digtli IlIde com - • dente da Junta Autónoma dos 
vez deacabido falar aqui do rele· ta ji I'lortoa. jornada por eIItU aa:atl!fnf nte aupe.Tlor1zada cio Bem K agiJtradol uelareel · ' pa tl vel co"" Olt Ilu especllk olJ dn l"nQilo jurisdicional , mn, elos 11ró- I . . ' .. 
. ... t- Rpel q" e porventura esta- Ubaa de Portugal, conceder" Ma- comur:i, F ' oa.ra Su ... EJ:eellnelu, doa. eohre !\8 caUI AI que têm prio. d" higiene. da. .. alub'riclade e, ,wlf},,,./J CUBO' , oté de Portos do Arqulpelago Ma· 

r'\. 'ellervado '-0 poder judicial. na- I ddra a. .,-a.Dde t.ob.ra. de preatd:t.T -Gmento. o reftdféto aplAullO de jtu!'llr. por exool1çOel lea.Lt , e'fT,ro"rfl 5dr;oa !J tooo o trabalho em geral. I deira , De putado Dr. Agost inho 

.. A "uAt) '::::11 I Jesup' 
., .. ,o. o 0enlJor '4lntltro da 'A. R tI""'8 "'elhor da r".." e aTndn (,ndo, o moV'iuwmto dQ serlliço cr 'scet(. (;on- ro as ras U Icas e ° e 

"" ,."t l dtto,. " .. ... ',. . "'nt ... 'r6t1co de rt relto QUe I" ' . .. u .... ., - AI .. "rq"'lra 1usUra : em m u ,toa t'ribtmu f" e as cd",wr(,s 1IIio 1J14 d I'lnn ou ' f i! do L. stado qua e ncerrarj a 
'ro '\ q ., , "' ld1.deo Ft c.: aJ aA.o depe dê .... ",Iv'" rn-e1nttt "'O tem aMeio - quando .. se eafurtam. ontelr! Tealítar, entreta"to, (lIJ obras ne(''U8á.ria s de ompliaçtio sessão. 

ron--ordo 1"'0"" :1 .l ílnnI\.( 1n. \ 'da. J .at! a n nCla .1 .... - fO'Yrr-.... " a. 811"1 &Ç.f',Ao de Mtn'atro, CO--o hotel r8 proftM'o- ou. de ,t4 .... 'P1e. conuronçdo do. prédwlt. _ A esta seguem-se a bénçio 
m't'5 o entanto, nUm r 'n- O. e Notúll,)8 do o (""II\,..to do 1I"unc"-"l . n8.l. d"- ..A dvoc8.c!a, t tP t'um"me"te, .ob-em a mOi" de ci"q"etltl'. 0 3 comarcall cujos Iri- I d Ob ' I &r S" po da Dio. 
no m"u que a erlae dI) Funchal a cu tenho briO m .. ...... ff'clll .,l' t,t. nt1M1- rlA.o esquecer que cada de lu tem btuaol.l, Mm ou e.M,O pre .. ee. li ter noooll in.talaç6ea, de pro- I as ras p. o . I 
Hum'lnldade é antel de tudo e , ja ... et't()lt- eontin" A. II""" ohn\ no!, ",.se " I ou as ,ort:(OtNIr 00& 'ma(liatmtloll luncíondri08 e atluogadoa todas 08 condi- I cese e o descerramento da placa 
T'18 de t·,do umA crise do próprio a "u,. R. P",dl'l. d,",u ' "11:10 desen- ool1venlênclas d um lerviço p6- ç6e", " eoe .. tI""" ?O d a alt a fu"ção que exerce". comemorativa , peio Chefe do 
l={omem. ' a Ibulr-me o honroso 'encargo de volv'me"t" e 1e' to de oermanecer , bUco e deve encontrar ai a "ua tIOUa. cadev.. eram ainda , "0 .efJ1tftdo quartel sk-Nlo. Estado, 

cD homem de boje um lIer con- radecer e sal ientar á lN rema tAo eonsll1erAvelmente cerno lofeio justlflcaçi.o. COM ru.aloa d4! d_a. ott trla Mnro .. a. ezcepQ6u. verdade;r oll antros _ Em 'd t i lu ma 
vivente como nunca o foi em qual.. ue a ra nós J.enta dese,",volvtJ1'leflto e jeit o de oerma· I E ' Da lembrança 441taa regrai 4e lJromi.tcuúlcuf4', Ofttk " e .. ltvma obra de regett eraçii< doa pTe- . . ."gul ._ .r glr u 
aue" outra fpoea. E esta et rcun. a reaenJ d: Voua fl"cer te..., d !!do a outroo sector eJJ 9ue 0& do Funchal lna· .01 podiA vtr. oar. A J)T6"no reedttcaçdo d?1t 1Jtenores ado .. , '!tio VISI!" à, Indalaçou da na 
tAncta. lIe multo. beneficiol lhe Deita grandiosa .alenJdade, e a I dB. ,!!ua JLcrAIJ - Incoofundlvelmen- viram, forma.m e expreu am o f) alca" f ado no dos 1Jrinc!/Hos . 10"1 CI Praia Formosa . 
trouxe, contudo, perder uma quem n.-. mom.nto queremos te de inteligência. de "· 1 sentido do 8e-U dever profi .. loDal 91.'1(:40 r eptl'bltcallta, era !eitu ftOS onhgolt ca .. cu·ões €fu.e. o lo' - O Chefe do Estado descer. 
da2f euas naturw vtrtudes, qual dad fiUlo be no bu« tri Ó ia ti. ti t 6e 1 
tle1a a de poder IJol <\da, prutar u nos ... mais reo= ex- IndLst!:':1 d:s :::: rará lá p i1a 
OlenU'. . •. , oret!.'o 1Gb ta.nUulma. . uxüfar, e poufvel de igualar a co4ttre., cacabaoom por i'"'tUl%GT, atrow" do regime comvl1 itdriQ qlfe entra a e m unclonamento as 

NOJtrol tempoe. o homem" ta:. que desejamol envolver Do ma1s 11_ &JfI)tctol!J, o Trib'Joa' Judlcla1 do dOft mag18tradoa a quem cumpre ,,",uMa .. "tTe todoa N j .. tenwdo • • gratlde J1l1 'rte do ell!Or;o (/ ue os instalações. 
.. : gnlflcatlvo e pl"ofundo relpelto. Fu'1chal eontlnuAri. a mlaalo que re:, llzar JusUça; e ute ,-entldo do mdlitt 4edicadoa CouagrOUCIM à 81UI. - Sua E.cia. Revma. o sr. Bia· 

tênclA "' .. Yf1 l1 lt n menor n1ímer" dt Quiairamoa encontrar as pala- cu"'ore e aemDre tem sabido 41ever Ploflsslonal doi Advogados o ... 40 ••. .. __ •• Idrao J, ". 'c', i.Çr". de e de",' po. _da O.ioeese . procederá A 
D_ec-,salda :' era um ler vf I !OH JentJmentoe de profu"'tdl.a1ma ' m"",..A.< 1ur1dlCA e de forma.c;1o mo- tar em plenArio aaalm 80Iene legt· tss&e'fJCiwInto. (HttIItrafa vercl4tkframeftt e modelares. qlfe uada tt! m nçao a Ins a açao . 

d balta te vraa propria.a pa ra traduzir oa nos. de.s"m""enhA r em Alto nf." de for· "'1 1"': f"U tt.nho a honra de reprea.n- lO rw4HM.;U ,... .. ..... .. I bê d t I :r: estlma, e altf8llma conslderaçAo. I r1ll : _ 1eJ'10Te os 'Magll· tima a . ua Presença, di conteúdo it.uejar à, realí.MQÓ4!l:, lÜ) ",e.mo no" I)(1Cses cOII&iderodo.! - A S. Excia . o sr. Prelidente 
to m e.nor escala. que nÓl. COmo tod08 os madelren- t r "d()fl olle nele para à lu.a Mensac-em, define o aeu tftoí8 progreasívc»; ao me. ,na tempo. tem prosseguido embora ne m da ssrá oferecida uma 

h d o ses. nutrimos pela lualm p. flJl.ra IIPmnre II!\Hl' a 011 )falil- ("n,.,orp"'lI80 pl\ra dllt nte . "';PTe COrrN o ""'''0 qve todo. de,ejarfa" LOs man ter, li c Iimitw fdo t d h h 
LI algures que o ornem e u- do Venerando Chefe do Estado. t,..t1{'_ "ue ., .. 1 .. oar" De. Premiaram 8S sua. palavraa a.ee"'vo. tio. Mate a ... tlgo& e ""ocr61tlC()s edi/ fcios dm. cadeias co- aça Te .c aFmpan e. 

trll8 convivia mais com 0& d.ad lo t .... .. " .. "'tlr ..... e Itt'\Hl1I ()! quentel apla.usos : tn4reda-. - rale : a"o escuro. 
le .. 1 antepuaado. do que com oe E ' ver e que n coo r To",bttm. 03 -ouo. "w...l-tm4o, ,,"viam, "11m, yrlUld mime ro de co- _ A. 15,30 horas o Ch.f. do seus .:ontemporineoa e era-lhe .. adequadas palavras. Cont19m'lS 'H1'l..-4i!rt;""""'ns flue realtzlun JUl!!l.lça Encerrou a senão o titular .. 1'-
mais fl\cll conhecer o pensa mento ' po'r6m que Vossa Fx('elêncla tenn.a PortuP'al. I _arCG', em, cOtldiç6e. /Toncarn.e"te deploráveh. As IlUbita ?óe. qu.e Es tado sai do Palácio de Sio Lou-
de Artlt 6telea do que o de qualquer encontrado 00 que somol, :l I no Trlhun .. 1 Judtclal do ' d. parla da Ju.tiç. 44N":;,v:J:ueroM," 7wf.e;"" ca/Jas a nttgolt, friaa renço. 
O.ltro homem do seu tempo que vt- expreaaA.o alnce:.ra. e simples do u - li"ufl,.hRI t.I!lJY1Mm o Advol'ft..do COIa- ! Para encerrar a aa.sI.o. leve- e '.coa! , COM e, horme, e e m.euso direito, que _ As 15,-40 hora& o sr. Pr.si. 
veUt a algumas. centenas de qut- rtono do respeito, e do deav.1Jlecl- tlnu .. rá A mt"llo Que lhe cumpre para. talar o ar. Prof. Dr. CII (tntU CCI'a. POT pobreza, em muHos outros po' ino';ria ) 
16metrOl. mento de q uem ao mAximo se con · I _ ati_ vez mA'1 l'Irofunda e mail Joio de )(&to. AntUD" Varela.que 4eb • .,. .... ar"d,"", e mobUtrvom .. em, goato ,"em intereue; 11ro ai. nO dente da Repú blica realiza um. 

Hoje d.;.\-.e prec1lamente o COD- grllt l". , por receber em aua C8il. .. d e" ,". oorque 811- foi sàudado pela .electa autatlD.- e1Itcu .. fo , .... ita. ve.se. jtlftto da p,or vftính Clnçll , qu e o 'm6gu,trodo, li visita ao Est6dio Distrital d..OI 
b'irio' &..I Uçõea do Puaado - ai ° Primeiro de todo. 01 p ortugole.sü., t .. _ " .11: lhe lO AO denotl dela - ela uqe enchia literalmente o . ump- ctNkJ pa.so tlu ' erraclo poro. mArioa tlYta"t e.! e completom ellte de.!co· Barreiros . 

cap!lU3 de aaeprar a con- Bem haja.. aenhor Pre.lde .. , te. ""-'" otJ(9)er&'7Ão de Bem aue. tn· I t uOSo aaJAo do Palácio da Ju .. Uça. Ue(;i4oe, thlAa ::. ' .... talar d::tem'j-rOT a slIÚde e o. ner- _ As 16,00 hora. estará no 
tlnui4ade hlatórica - toram com· I pela ",ande honrli que noa coare· I ae faz neceaúia E 8 . ExclL principiou, ualm, a voa '::ito p:;'ece .. alheaclo do Pico do, Sarcelos. 
pleu.mente aobrelevadaa pelas in· deu ! • _ - sua magiltraJ lIçAo : fiubctaa directa. que quotld1a.na- ramWm em nome doa prol"""'., ",ia/dto pOT .. ,çar sobre as mmara." PIO papel dos tex- - À. 1730 horas irj ao mir.· 
-ante lh. silo transmitidas, o que e Conlervadores desta comarca to B ... L - • • • , eo. :regUlativo" o ,:"corgo de forneceTem. re,sfdétlcfO" a08 Ju zes e d· do r d d Serrado s8guin-
.U'" V E lê '"" rT--' -..... - -""" Jegacto& da. re"pech va coJtwrca. li o a a o '. 
nio . poderia deixar de ocaaionar Funchal, oec;p a 0888.8 x,ce o· i .'''''-a. Bet&t\ora. Pelo." tombc!m. .. eclor asce"de a mal, de scia deze'lO t o nlim e- I do para o Curra l das Fr! lras on-
um 4e.P1o na sua evoluçAo. ew. &nhorea Mln1ltros, Jlev.a 8811Aore. 1 d I E auim numa era em que o 1n- I gnem aceitar as nossas .audaÇÔf'- r o do. para· .ma9i8.trados. nas qawi. os 'ltl .nicipioH e se rea ita uma cerimónia co· ceaa:..nte cientifico anu- cumprtmentol mala respelt 'l80S. Na cortA em qtU! ekuu João Qoft.Çalve, Zarco d nc;bre%Q e 1M cOfJ'l o ov:ti/lo .. b.ta JlCla l do Estado, procu ram lacultar el ectll'am !HI- n1e morat iva da con.:.lusão 
100 dlJstAndaa e cria cada vez mail Se todo" nós m" del.rel'l,ea. d· ve- brudo <te "'"'""", ucreoe: D. A/OMO V (U IJegvht.t eB pala.wu l,d2ft. e a o, T'epru e1Itan'es dn MiJliar triu público 08 condiçõea d EI t 'f : R ai ra . 
nec .. sld •••• o homem desabituool- m08 agrRdeclmentos ao ('".overr.o - htlroà.tóriGl · tU, eo"forto fl de (ra"4'rilidotle de eaplrlto e."enciaiB li delicada no) de .. Jecdrl, Icaça ) ur --\ 
-Se q-u :: de pensar por li próprio de Que VOISas Exce1êncl"a alo t0.)8 c .. . ti. 4! IMa Q. "'" t e,_ -,.o de to4a.a til d.e cvjo.ejo e •• ""-II) . oddl fili e lJio charrwdOlJ a. de empenlUJ . se a Ma eira . • .. 
e de agir por 81 me8mo : ca sua m llll tlustres omamentoe -. ,)Jr proce4e aqv.elG. parte que dwlma-m. eatriblttiVQ, a. qual etltre toc:ioa' M a. se c!, 8 etlhor ·...tTe"de Jlt e. inco'ltes tó velm ente grand o collf me I - Usarão da palavra o Pres i-
conduta, o aeu comportamento. a haver proporeionado as condJç6ell oa Jf'WIi. pe,.' e.a.ce a..o. fKW cw.ja. Ta.záo 011 o.«UOl' aabe40- da abra de reco""trução materkrl jd levada a. cabo nos li fe rero tett dente da Câmara Municipal de 
sua. próprla mauetra de aer slo-lhe que permttiram Funchal cons- ':,14.::":"::ela

: I::;' ::..:: ,:re,::: .. Câmara .de. Lobol, . 
aubtUmente. Inculeadu por meiOll tnllr o seu palácio de J ustiça , uml\ . ._ ._ .... '0 ç;'_ '-"i-la l ,'vo, d ••• • volv'·do pelo •• osso. 1·' .... 00 .... '. 1'". "o., o ,.' •• , II d a C o mlssao Administrativa tdos h'beis e persuaBlvOl de propagan· pa lavra espectai é porém devldlJ. a leitOTt4 tu .. "" -.eceud,ia. ao y f'irlcipe que aem e_ M'm _ U<I , oq UO<:I .. d 
da.. Vos .. Excelencia 'Senhor MID1atro mw..tMdo e, ae de ,acto. upeTll . en.."tÇO, co .. ra.ao d 1r&/i,.idade doe problema . novos qrce a cre8c nt , com ple- Aprove itamentos H idráulicos a 

mini da da. Justiça tuja extraordlnirla d.eDe aeT Ukral e graciooo de MU bettt!/ iao. dcl...to a. UIl ..... b,cUtoa da. tMa. -piSe 008 Ir.om etU do direito e de int rOll"zirem lIulguui r Ma::hira o Ministro das Obras 
vt.e-ae hoje .ob o do o • 8.C1;A.o governativa, nós, 08 l&oIrrot:o. e ",.aáveú Gc.react'Na ..... tOl aoa ,.'" .. ' rotft-".;tI tkcr6pU03 do ""tsJna. jvridico vigente a seiva ui n/icallorCl ' Públ' ' SE ' P. &' 

chameda <tkDJca do do seu Ministério estamoa em ! Jlo.t. de 4fl0,. .eão ooltJÍl:iOa' .obre G d4tG. da. oatorg.o. do 40a p«drlJe. de just iça mal" confoM"es às da socieclmle d <C·d• e R . ' bxr,c,a. o sr . :re I· 
to ... tlo iU:s: di.;6ea favor'vela Metórico eM. bette/kXo do -pTÍMoetTO .. Jf'acleiTG. COJIt em por"n.ea. e nte a e pu 
quer' outra ea n ea. para apreclar. ' M.Ua cot.a. .e modificou. etttTel:or4lo .abre a Jace _ UrrAt a N($(J 6Ilidell te-mente, 08 membro" do go ucnlQ e ,tticladt .'1 II - Tra ie: de passeio. 
te fen6meno caracterfllUeo da Durante a gestAo de Voasa Ex· JWÕ'P'r'iG OOftItttviçeio 40 agreg040 "ociotlal .. u..,it1f4(:6u politica 40 maia íNdicada" pn fa ap'reclaren" os doa actiuidade e.X'erciclfl 

a.ctual, e talvez aquele que celtDcla foram prà.tlcamente re· pcLt. Ma. q.e"" cOft/1'Oflt.or ex. . aboro_. 001I0ftIterGÇ6u 40 Rei pela. od'mltti.troção. B á. tooa l1ia. doi.! cr.pectos essencicris q". me ntiu DUAS CONDECORAÇÕES q: ,:!:, I N., (ma l. o Chefe do Estado. AI-
porAneo e, bUeanda.le num ritmo m;i .... preaiden.eial /dcUM-'e co.clu.ird. qwe o ""«mo CQftCeito 4e obra reolizada, I Illh-a nt t" Américo ThomRz, conde-
le que mail Innuencl& v nute além de Importantísllmos jtUtíça estrlbutlva ae 1ftoCAleve ' ulterduel KG upfrito tw. . "premo. O primeiro , o da. pTo tecção di81umsada ao fliCto r prlllci lwl (lo I'GrOU 1)5 .s rs. Arquite'tt o J anuárlo 
IIObre o futuro da Huma e. t respeitantes A rellpectlva gooen&.alltte. d4 ... ÇIio porltl9""'UG. . tri "-Ónaéo em. qwe tU,enta o e/ectioo rendime nto dGS serviços públicos . Codlnho de Almeida. autor do pro· 

E , autm , na encTUhz; org &plca, oa nov 'Ja códigol do Pro-- O Che/e lÜ) s_tuio «uiate 4. ' JltG.M9t'raqW Ide lPA. upecialmenle tradu rida "a preocupa ()do de Ulw ao it,,;ert er () 4)Cl lor 'ecto do Pa lácio da Justiça, com 
lhada em que se ra, o 6-- cuso Civil do Notariado. do Re· de. obra. 48 / omlmlO N'.o por .v,o, pnSPr'iG. tIIart;Kreata, ta par"......uI Telativo qlLe Olt .tet4. ter'mos a8&U1nem d entro dlWl per/eit .) si.oll emo li Comenda da Ordem :MJlita r de 
mem heeita em e8C0 . er gtlto Clvtl: do Regtsto Predial. e ' tI.OtXl lOft.te lU ent."rego ,Irara a. 'mdo 4e obra. ..... tlOUO w... tU admfJÚBtração da ju8tiça . Cristo, e o construtor J ose Fer rel-
prlo Destino - le n tará WV'ez do Regf.to Comercial; e a par do ""'mett-to de rtqv.e_ e, ...... f4CUw 4e progreao O 'm.,.". l.o dado à con.s t ru('ãa das re.icltnc1U$ de Ul ll gis t rodo$, ox I ,·a que conSU'uiu o edlficio com 8 
dAdo neNa eaco . a, eSrta sobrevl- extraonU-'\rto Impulso que enea e material do paÚ'. Mu 00 ,...",." t tmf,K) ctuudGdG..e.te .e ... te- ucol-Du "%,(1(10.! peIra a& re'/lectivas renda .. e as bairros retidf lido i" comenda Da Ordem de I n-
em perigo a sua p.r6p OUtrol diplomas vieram dar ao rea_ por "ulo qva"to ft copaz 4e gora"tlT o pão OM a"f!!JtI.ror o 00,..· deatinadOe a o pe •• oal doa cadeiaN e dos eBtobelecimentos tulelflru ele du.strlu l. 
venc1a.. aperfeiçoa mento dos Serviços, vem torto OOIt portv-gtLuu, " v nca,. recvaar o uU ... ulo preciOlo da m enoTe. Ião J4 claro indicio da orie" toç(io fixlIClo pelo yu ·enlo. li A!'J 1'espectivas In Ftgnia!; foram ora. e evidente que es· Vossa Excelêncla eltruturando e .... 0. preaença. a/ecttlolO d. • ...."tuãção. por -m.aia ..... qtU. seio, Qnde fa mtlé,", tIâo aerd ocio.o recordar e" treta"t o (I" e Cls /10 vos iI Jwlo Sr. Altul "an te /lo Ill j\ · 
colha só poderá. ser orientAda pejo desenvolvendo, com larga viAio. di· afJlt4 cTepi taT o logo da. mail ftObre d.a.s 'Uirlt'u, ''''''''49&06, qw. e a. t"bNnai.t .. &em dú vida ao I)!iblico que Ir1f'ueJltt' IIS 1'1<' ... ThJ1nlllz. por' cqlrc I'ntulo:ast i· 
e::tmtnho do Direito e da Jus ca. namt.mo. e lnquet)n ntAvel t ena.cI· caridade criatcí. • • d.d%am. de 4f>rvi r priPlciIJalm_fm te, em l'árias I cos da a'is lslênCI3. 

E aqui que o poder judicl,, 1 de-- dade, um grandlo!O pla.Do de coo&- A AOnTOI'Q. " i.tU-.çcio qwe Iwje cort/ere OOa ,\o-...eM th leY tia Jlodeí· ao.! · uMC'I0-K6.no. e ao.! advogacWS que 'Ielas exercem <I 81U1 ( c"l'ulad, 
veri ter a ,,08. quota-parte ma truç&o de instalações. no .qual se ro, aemelha-nte li qv.e ftO já OOtlctdetl. GOa pore. ,do PTo':'''NÍOft.Gl. IMPR ENSA - RADIO 
grande tarefa do ajuatAr da. ctr-. integrou o palé.cto da Juatlça 40 Pori'o, de Gv'1ft.(lrde. e 4tr Via"" 40 C"..telo. ft "mo ftOt1G.. de· MU8 há outro. "hlOis , mio metroa euide Jlt e .... do c ll idudo ('0111 «1/ (' E TELEVISÃO 
cunatAnc1aa da v1c1a reAl IlOft tmu- Funchal -, esta magn[ttca reaU- públioa tio aJ10 OOfICdto em. qUte tem. a. IvJtÇ40 o gO l1e'n1O . e /01 oportunon&.eJlte debruratldo sabn fi si tu ar';" do /1411- Partt f 'I1.(' ,. 11 cohcI1ura d,j vbi-
t6.ve1.8prl:odpload&ordem eda J;::. daele que temos dJante doa n08M>I "a.1JÍ4Q. moral d4J oolectivlcicl4e. ertqUanto CQrriam, &6LUJ term os o pruceslfQ dt' ,lcllln!i ';: fI - U pll'!-lch' nr la l à Madt'i rn c Porto 
tiça; e ae i certo que nAo I e olhos, • demo. graçoa a. Dn. por qtUJ GI,;',... '"'ia . "ma 88"" m-ibargo da. çã.o tio. leU e o pT0!Jra m.a de re"ovaçào da s ÍJrsto laçó( li . H ,nlo, encontralll-tic f' nt rc vi. 
luprimIr DO P enaamento. a Sabemol de antemAn que. da dI- jm:POTM-JlCin, ezcepdona'l qve ...... m.em 1lO .""'-OJtt-etdo par(l. a. N o qve '-Bpecia lrn 6n'e Be rel ere ao st'ct or da j" s tlço . C fícltf.! dl .\/II- rhs JorIHtIl :o; l.I :-·. locul,lrl.'l'I. (otóg r' t -
çi.o que o IlUbUma. pode e gnldade da.s tnetala·:-\eS. e '18 ex- v&da. do pala t od4& _ e",,,.,.eeNíMe"to. de coTcicter ecot&6ri1tco • • "'CGl cor lU lIeguintf:'B providc! Jlcíus : cr adolJÇC;O im ediat Cl, Flor 1)(1rt ,. do Mi - fo:-: e a::.silll dist l'!hUld<J "i : 
conduzi-lo, por camtnhos , traordtnérta melhorta das condl- foram tão tOportVfla. COJAO agora a. afirm-aç6eB pública. d,o 11010r ft i.! ' c§rfa, dalt 1ne/Jt or(aa cCHacedida. em matérill de cencim en tos, 0110 -
de forma a di.&clplloá-Io e a evitar ç6n tundonal" . resultará para oe pTfm.oTdi.a1 do direfto 110 00. .ociedodu ClÍmUz.a4a.t. aen.tf:cç6ell S aban de famHia 00 luncio Jla'Ham o em veral ' u Itt"ne,,/o I Emis!ora Naciona l 
oue -. eeduza com que SeI'Vtc:oe incalculável aperfeiçoa- A.a COftq'M,.ta. a lco:taÇtJ4a.. pela cUJlcia. aobre 08 aegredo. da.. edtI.tti- sltPf!(:Íal de que benefWiar am., atra.vés do tlu Esta-
nuneJll se realizam e se eanae em I mento e eficlencl.&, que, diga-se eDl I t"içdo da. mottria coloc:a;rotJl. tIO. 'mdo. tio. tttcwico.! protligio- do, (.l .. ue"cim eNtos doe jlf izu e delegadoH dO' ".- clllase ( . li Hl l'éx du Fl' l' nando \'tlorlno Sou!;a 10-
ldeUlsados orazere8 que 8Ó arrut- abono da verdade, o I"unchal fica· . • " maergfo , qMe ta.tt) "adem, ttO mltO"to, .ervir a paz n" relo.- Min il.ttri9 da JUllt iço, ti S remuJleruÇÓe,s dos (xHlaerUlldores e IIotártos 1 (u tOI': Dias eI ... Cruz - :0.: 0 -
n"m. aviltam e corrompem. . ré. devendo. qUaJJe tntet rs mente aOl I ç6el' mitre O. povo.t ov. ornn. a e o bem, _. fie :t,- c1o.!.e dolt ".0. ajuda ntes em lugorelf dos registos e <lo )l oto- I l lcla r i!>;la: Ca rlos Martins Palllt'la 

Platao - Dum belo concelto que , de Vossa Excelência, 8. , for do. lotneu coertO '" tnObili.aa401 pelo. Jorço. do ""'1' para trlM.. nodo de .•.• e",· clll8se,, : (l e",. pia. 'retHltl;o efectumla nos quadros dos _Illccã nico. 
alnd l!. '11.0 foi ultrapaaaado -det.· I quem ea:ta etdat1e tem o crato e ' lo ... 'QK JHlra CCJn.ftttt.DÇClo tf,o. j ôouf'ruodor f:. e JIO tdrio .. , deatlnada a etlgTO.!.ar a.! duas cl'tsses S14- Rádioteleyisão Portuguesa 
nlu o E atado corno a reaUzaçio da I iOdecll.D'.el dever de agrade<"er, NCJ114 cttI't .. a4:mitlr qtI.e;h ""'9_110 ",t>e'Jltlvo tlo .\omé-.... ' a elimfno(-ão da categoria. de copista , tmlto nas St CTetarias 
.J\IStiÇa. Z é nelte eonceito que o 1)a aOAa. parte. eon.a.vadoree e 4tnttro Ü ,ottco. 4t&M, "(I. l ... ,. ..ueflkir;o. OC»t-tro. Ij.' lom-t • F'-",,"rIo; jÍl4wfa M'. CO MO "na reporUç6e.! d08 registo. 6 do notariado c o &ubsc- '\ u1.!lI:-11 C:Jbr ita opera dor; 
poder Judictal encontra, como 00- , Not'rm, - quereDdo rewmir tudo 4 t.HU'('Q .,.penar CIO ""e 'M u tad'Yta.a ... pia o'Hvero.. ; m... q"ettt,. deadobratnento lÜI !ú n faa cate!Joria. lU e3crlhl rário .. de e." c/uslt(' :Mehn o.: I ('dôlctor·cs. 
der do Eltado. o seu verdadeiro e numa palavra. apenas diremQIJ: Iofi o{i.- 'r' .. • lJt:ttw. de 'wo,. .... .tociaia,; f'J1AW 40 "6 14 "m, e.criturd'rioll I .a e t ." o critc§rio adoptado 'lO remllrl e- ! S. N . I. 
(saioo campo de aplicação. a aua haja, '8eohor K int. tro, pe..- laje Imã. .. ]lH)flre fh. ........ Mdode :J:: 4 e.riett,IciG. ,... Taçd" 4f)3 que acruem Cln. de cla $6 " ,perior <j I 

10 Doe db. =. t I _ 

E com uma a ;.r::;;'em 00'" alg"fna ";NQCfQ ' à I ': I J de PClt tUKul . 
m.ta AltOI fins. eocerraram as u . . do tI4tJ ' "'" "rn tfWIiori4 • • ""lfwfrioai-utdo Hõ# tf.,. '1 l1ncfl>nárlóH cottttat«dOB ti," fll.-ncJo"ân m , ftnlid fl8. e Agê ncias Noticiosas 

Por lad. a. um Estado Que. eon)O Em nome dos aclv09.do. c:I. CO· tia.' grtJrt4f!. orga ...... ftll.TUc:ioMitt o.' repreNft,..t .. ...... r .. , i" I 4 I He.lt nz Ftr reira reporteI· fo· 
o nolSO. MiA forte na eooseitnctA marc.e falou...o Dr ... jcô e tle ' ":'" ti ... too! Jerá deiK&dp yencer p e lo ol ltimismo tog rãfh'a d r· "' 0 P t! rt'!ra 
dOI! oty4,.djvo. ee e I . f • - '1'0 -O k . .,....c:w tIG .. t. lUI'1o <lo país parece t.!r criado I { I CC"' l ót I t'flact ')r dn Diã l'lo de 

que o. Krve. t Indl! · doe Fr,rte. · ,ti q_ç recetl-le. ' 4eiCofierl04 di: t.éoMoâ (OtlÇCl'"' 'III'» N9riIo.uu tIb de muita leme, apoatada e:.m ganhar cada vez mais ( o r-:oU ClaS s L I:d)I.(I); Eng' . D. Fer · 
nensAve1 u"" "oder O Ílr. Dr. P"reder1co AU(U1to de !.tvr'o. " t . .. ' '. .. '"'r CoulIlIl1 o. CondI' do Fun · 

n" .. Fri!ita.s, Presidente da Delegaçlo B.e tXmJw 9GTmo. · N da, 'IItn .. do.' é:ert .. condiçõe. é perfeitamente compreensiv ! l ), m as (hal LU bl tãnia ; Artu r Gil -
.... .,A.n rer"le nue Of ele1"'ef'I- da Oraem dos Advopdoa. usou da com. cu qve .-mito. a do« , . ... trabalbando Cada vez menol .\ :-: 1 

t,,", .... ,.,t,",,,,..,,m n ill ti l,..l_l palavra. a aegulr, em nome do' com""ÍI'ta. Otl CO'"' ti MpÚito moferioJiata 9116 v.óItN • .tt . "'rga" O gouern.') "do . e terd dei:r.ndo vencer lJClo ,:r('el/si !:" (,I)t! ",lis mI) - - .,eJ!i'·.. .. _ .. "errn1tldn d,."", advoC'tldOl' da coma.rca. pnncl· HCtore. 40. pr6pria •• ooieda4u d4J tipo co"fttJlVta, MOtnOt" teâ I 1 ' c:: 
t ...... r n" v .. ort'lt"lildOfl - nJn .. "t e- piou por dizer: ttJ40. A qve o ri«o ,menor " qve 1ioJé ae ed4. .... ltit., b tW 9"6' '' peq«e1tO Itur to d e 1r'4uatria lizaçc;0 do 1m ;. IW "'-ce t rIo "riallo 11" 
iA"'! ... 1tu..,.. .. .. 8\.11\ miado. pro",._.o • .... ..... tcril HiGlf'eà -.o e.td40 espfd to tU m." fla gente , (11)()8tada em g'OI ll-(1r c:cllllI t'ez mfl ! t f ú (/IH 

Servindo-me dAI beta.. e Benhor Prealdente da República th elll:!oria .rem.elJa.a:tl.te qwe COtId ... ea ...... a. d. aobe,1HI IOb ceTta, cOftdiç(Jea, per/f!f ta rletlt f> com.pr ft:JI'lil"t· IJ' UI 1,'1 ',oh,,-
81vM nals.raa de V. ExclA.. ar. ExcelêDcla tle cerLaa ',,""4. Ú 'NC".01Mlint.o 01f . .. i ........ f1.- d. " OfU(o cada vez m.f:"Jf(),! (o que. pa rn )1(;0 iT mflls 1c."!Je, 'Ut' ",, ' //I I' H' Simões Vaz 
MInistro da Justiça. o Ma riStrAoo Pode dlzer-ae que em todoa os I ClfTa, G'fl't-6.ttca. do po.itft",.m.d 0tI do ..... r4NkJwo r .... tfJjea. aç • . nr o .tm"d. fácil de oonCmaT com u pri metru preten .. tio J. 
sente reàlmente. um rato de 101 a te.mpcNleemtodol;occllmaaeoclaia .".. . , Mo., procu rou. Ittria mcnte) dent ro do" li mitados reCllrSÚH di (111 (' A oordo do «F'u llchah, es-
acartctar. lhe O coraçAo por cada oe advogad08 gouram prlvUi. I E' 'precilameDta ... ú "Wpll. 11m, ptl fa mode .. to o braços co m enorme" p:ri!lf?tU:1as ,te 1111·· .. ."/- : t eve ont em c! e passage m 'ne la 
acto de aue pratica, v, avo· gloe - no da 8UA fuq. I - r--. thftCttto d4! capi tal .! . msllr oTlr r a &itua('do peuoal e lamília l' fIIH \f d . h d d 
luntll r d,entro de II um Rntirriento çAo-eomo 6e!eDIOrei do Direito, CIO-- doa pobret lDOI'taía ,.qye DOIIOIDOI .. , ........ '-1S'dorto ae",.-.... 'O B.tado. "em lIe a/a&tar d08 crUc!,;oa dr Jusfit:n f/r. r meUl cr t • _a eH'a . acompan a o e sua 
d p re..crAo por cadA ilegalidade mO eola:borado..e. da espectro du potêMiaa do mal 041 do ....... ' I· 4 ,una .ociedad-f: .. te ll lernrquizoda em lun("'j{) rio (·Eposa. O s r . Comandante Si-
que obarv ... e a. ne.· I 8.Cl.rt.o de lembrar neata meameo· I • ", I , , ( va'o" OIJ ü . d 1/er-mltu do.! Meu ... mt'n1.bTQa. " môes Vaz, ilus tre A dm inis tra · 

""donAI de v .. rtf!!' n ... for· ' to, e de cuardar em glória, na. me- Pof • • ftC. ..... .,.e 8Oa.rtrtr dor da Empresa lns ulana de 
_ '11" ... ..." w.l\r A1 etmv,"," t...,te lnd'l R I dlda em que deter:mrna uma ct r- fio. JfObre. MOrlcai.t q ... 1Id •• om.o. . e .".j.e ' ...... fof "'-<'- .. Navegação, (!ue aCGmpan h o u 
............. t .. - "e i"l2'ar. cWlatAncla qu,e enche de JúbUo a to· I pedro 44u Mal o .. 40 or,.,ao _ ....... "!fIJ4' ''''''. a. qw . M bCa m.etlte oludia o neto do Rei de Bna Me mória. 

E f este. em "Um". o r"",tn"o do nós - oa Advogados do Fun·

1 

o. "'"-çdo upecí/toa.- 40tI r egra. p.o dirdfoj .: • . r e"gkIp; B amm. fti qq o tnovinwmto de retloVilçá" dClIt hrslllln rÓth .') f? II 11/ Fxda O Chefe do Estado 
"H ....... I ...... .,t" t .... _ chul, conv1dad.oc para preaen-.. 4uth.tJ:d4I (J.. .aJvagw.or40 T Q. Werior 40e o. G ps. u eef'4t40 igualmente a. todo. os diatrlto-, do ronthren te e a II I/ boI-. ' .. \ na sua \' I'a gem a bord o daqu e· 
rido _ O esmt"ho do n ll"ti to - "." I numa eolenida.6e de plenArio..... r.o"tiT a. Telaçóu fie COtrvivio pac(/ico "'TI: N hultvf4w, J........ daB illI.Q.a adJacen tell, la ma gnífica unidade da iro · 
.Tuattça _ 'OarA "'u. o Mundo J."iOMJl sim. , ,.4 ;""'i.ço. e JI4 pTÓprlo. ()Gridod-e. S ' ,...... ............ r.o. II!,.. . Afn40, Il.á. pouco eu ·ti ve o pTazer de fnallflllrar , na Ilha eh Tu('e i- ta merca nte naciona l. 
ainda alvar-se do CtltacUsmo que A Madeira. terra de enca.,ntOli Hgo que ff'WIM: .e toF"NQ. a tenl • .. lortfll«n ' ftO e.,.,rU6 "..0, a f&o ua Ude do t·riblt"al de Angra do He-roíllmo e já hojf' ,'osso B:r· 
o !lmeRça.. I qUe 6. vive vlatta de 4" ".i blieo () C'tI lto tla. 'tj. ... iofN coptJ..u tJe Ula6eleoer o Ctdh-Cio ' "-Oe cO"It(;efl e o .... prema honra (Ú 'naug .. rar es t l' .Iw Qnificó A o Ul'c.··.; l\ ' ioso A dm inistra -

Y': .. .. ,. .. htll' ti .. VOUll Excelê.nda - Senhor Pre· t roro .. d.e li!109flo e1ItT . .. cUnda 0N0 o e a uer404eiTCI rltltcAal . que !'co .. etrdo umo das 1J1 ,-lll ore .. reali ' (f çDPO; dn rI '1 r da Emf' r esa l nsu lana de 
a t innar.l"t tIlftnRI. DO e'(em· l!tdent e; 01 que eu te· i ciuiU.2IQ.ÇIio, 4 .... "11. COfIt ribviremõ.+P.Qra grÕttdu cmt:. .se" flc!"ero enl todo o vof .... 8 (;0 1Xirin4 ali com arC(ls dos III/lN oml, Nani'J.H·ão, GS 
'010 ""ae'T'ifieo oue Portun.1 el!tA obo II. honra de I VVfUa. do • .,Urio, ott-40", fHlrf to.r .eJa_ poi,lfã.t '1tf/lIr. · t:atda e.in " uf'd 8 th con.! l ru tfIo "OVO.! para f 11lll',l rl n que:-;,. rj jono ll 
II ItAr '\. ,",!l. " .... ,.A""n ("'on"· do encanto de{f\;.e e ;"It"", e 110 b«M .. .-- _" . .1 UfJ61'o Q1te POli ta Del!Jada nlÍo t arcl' l f) iI/frIO da cUJ/ .., t nu. ,í I rI -,'),,, ,., 
........ .. ,. _.,_111 " 1"""'-'" .... ' ._1 ... ,,. ":-.., rel",- r:e e"fApt,.; . Mn. a obr<J geral 4t T"NoOVa('4.Q" -,, atrAutM da. ·qvat. como .. tI •• 0 novo tribunal. dl r ig ir-nOH e drospja mos 

as-l8te 'h v- tlIJtie dt\! f:1S!'r /! - 1 m Ento e de que Y (IMm i "'""ple8 pre,enco. õ CMf" do Enatlo tem. detftOU "Todo 008 portugue- li: nirtdn ' ngnrn " p l'rip r ín re l'i'k;o da dll'i ."j" jlullri", ti,. ,. ""...... prn"'!'t(lOll ililf' n1 fl .II' fdi ? \' i:1 
dos prlncfpJos qut defende, op6e em Vossa ExeeUoela o CheJE do uma tJo certeira . fio ela. Meoe • do t6mpO pTe"6lHe com o ( onlinud n i\ d ," págln") I gl'lll . 



18-7-1962 -------------------- ,.. .. - - ... - - --CINE-JARDIM 
O cinema dos gran 1es êxUos - apresenta hoje 

Qoarta-feira, às 18.01 'e às 21 'floras . . . , 
A's 18.0 1h. - Magníficos·complementos e exibição 

do sensacional filme de aventuras ... , • o vingador· mascarada 
Quem êOãudacioso JlJSTreEIRO MASCARAOO? 

Uma pergunta que.'3. todos domina e emociona! - , - ' Acção, lutas, emoção, valentia. arrojo, &iiIer! 

Preços: Plateia, 7$50; Superior, 5$;jGeral, 3$ 
. (para 12 80011) . 

A'S 21 BORAS - ESTREIA A MAIS APAIXO-
NANTE HISTóRIA DE AMOR DO NOSSO 

. 

Q . MAIOR CARTAZ 
DE TODO o MUNDO! 

o t .Ift. M _ ""'U f i"'" . I t#i ,r_ii_i"" _ " l!CCÂ 

c om 

SYLVIA SYM$' MICHAEL WILDING 'JOIiN PATRICK· RICHARD QUINE 
If:-rit-MJAMOUNr TECI I " 

NOTA --' Em vsttude deste filme se ... exibido a. percentagem estAo 
lIUIJpeMaB as entradas de favor. 

I 

AcabÍl! do to <, Dom '8 di- I 
vls6es, cozinha. casa de banhO' 1 
lnstalal:ões para crladej)8 • entrada 
para carro A. Rua Nova de S. J040. 
'])rata.- e na. Rua Esmeraldo, 22. -
Teler. :10.... S261 

JOAQUIM M. SiMõES 
NAVIOS ESPERADOS 

PARA VENEZUELA 
O cSURRIENTO. . ., ... em 31 de Julho 

em 29 de Ago'lo 
Escala : Tenerife, La Guayra e 'Barbados 
Preço de p .... em em 3.' cla..e .. . . .. Eoc.: 5.695$00 

PARA O BRASIL I 
O cSAL T A . . .. . . . .. . .. . ... .. . em 19 de Ago.lo 
O ... ... ... em 9 de Sele';'bro 
Escalam : Rio de J.neiro, Sant ... , Montevideo e Bue-
nos Aires -
Preço de _em em 3.' claue ..... . 5.724.00 

PARA LISBOA 
O cSALTA. ... . . . ... ... . .. . .. em I de AgO'lo 
O c CORRI ENTES. .. . em 22 de Agosto 

PARA TENIERIF'E 
O cVICfORIA. ... ... em 23 de Agosto (Cruzeiro) 

Dr. Mário Sardinha 
_co'ClnU'cIlo • . 

1 CLIN IC A GERAL 
, Conaultas: 6M 2.30 h. à.e • . 10 h. 

, 
I 

ConlJlil:.6rlo: Rua da Mour.ria. !tO. 
Telr.. G<>DJlult. 22232-R .. ld. UII06 
U64 

N..ALAS 
VARIEDADE 

Ca!4l Faria . .., . 

CASA 
I A.luga-ile, com 3 qunrtoa. cozinha, 
, quarto de banho completo e gran-
, de qui lltal. Tratar pelo telefone 
I 22497 8 218 
1- -- -' - - - _.- - -

I 

Secção de Aviação 
Paaa$ens noa mlli. modernos e po tentes a viões d as 
m a iores companhias. via Liaboa ou Santa Maria, p a ra 
CANADA. AMí.RICA DO NORTE. VENEZUEl.A, 

I . SA-Aluga·se I 
I 

1 

JOANESBURGO, BRASIL, AFRJCA POR1lJGUE-
SA. EUROPA. etc._ . 
Preços especiais para famílias. classe tudstica e 1.. 
Não compre pusacem de avião sem consultar e .... . . 

- Serviço de carga aérea. para todo o mundo -
TRATAR Ã AVENIDA DE ZARCO, 2-A 

. (Frenle ao Comando Militar) 
8263 n:J...EF0NES: 217.00 e 20652 

da Pella, 9. S2l1 

Junta Geral do Distrito 
Autónomo do Funchal 

Direcção doo Serviçoo Inclua-
triaia, E1édricOl e de VaçAo 

EDITAL 
Engenheiro LUjz Peler Clo-

de, Di rector dos Serviços Indus-
triaJs, e de Viação : 

Faço saber que a Sociedade de 
AUf"mõvei8 do Estreito de CA.ma-
ra de Lobos, Lda. , residenle em 
Igreja, freguesia do Estreito de 
CAmara de Lobo', concelho d e 

Vadna contra Au' tomo'vel's US· adLS C.1mara de Lobos, Distrito de Fuo-chal, requereu licença para a ex-a Febre Amarela ploraçfio duma carreira regular de 

A V I S O 
f8Cilicfacl... p .... ge.ros eotre Funchal e Es-

de papmeDtO: 1 d: 
Previnem-se ai pe 108.8 que pre--

clsam ser vacin.ada. · contru a le-
bre amarela. par. o efeito de 
barque para o tnlramar, ue de-
vem comparecer na próxima Bex-
ta-feira, 20 do corrente m • na 
ln!lpee(·lo de Saú • Junta Geral 

AusUn (converUvel) Avenl do Mar (lnrelo) , Rua do 
Borgward IzabeUa ; Cónegl) Dias Leite, Avenida do ln-
Opel Rekord; fante, Ponte Monumental , Ponte 
B. M. W . 700 Limousine; I dos Socorridos, Palmeira, Louren-
Fiat 1.100 ; : clnha, Ribeiro Real, Panasqueira, 
f' iat 600 8tation ; Vargem, CovAo, Barreiros, Marl-
Austin 801llerset ; nheira. Estreito de CAmara de Lo-

1 
receberem a vacina.. 

Dodg-e; ! boa, Igreja ( t 'rmino) . 
Singer S . M .; I Nos termos do art.· 101 do Re-
Renault Joaninha. I guiamento de Tran.por tes em Au-

In.lpecçAo de Saúd e do Funchal, 
14 de Julho de 1962. 
O Adjunto do Inspedor de Saúde 

E.tação, de 8f1'T",""o &ACOR tomóvl!ls aprovado pelo decreto 
J. Xel:!. . 8215 n .• 37.272 de 31 de Dezembro de 

./orll6 Lu" Patricfo Vendem-sé 
A saa pequenas ba..qanelras. vinha. C A S • I Beo(eltor.ias fie ca-

Vende.se com benfeitor las, ao 

Nova loção de luxo 
para depois de barbear 

...... 10 •• "tlr· •• b.m •••• mb6m •• z 
b.m •• u. pele. 

.ICE BLUI: AQUA VELVJ. arrebatou 
.. Aqu i . t em arora ! E.,.-
lhe apf"nAü um pouqulnh3 na face, 
Ilnl& 1\ sua revigorant e trescura 
polar. e t h!arA ubendo poJo que rado 
ICE BLUE 6 .. JO(Ao d epois de 
barbear mais usada en todo o 
mundo. Alluela freacu.ra naravllhoN. 
e el tlmullnte di-l he o Inb imo da 
lIua forma - e lIub II 
maaculino que atrai h mulheres. 

Lo('do re/reaCtu" e com II'" ló_kG 
,..". exdlU\.co J,HI r a a p el e. 

A nova ICE BLUf! HUMEC. 
TIN. que torna a pele macia e fi e-
Jl:lvel. ICE BLUE com JlUMECTIN 
t'e.IUul l peje a hum idad e Que elta 
pecrde &O - bem .. a .... 
pele, e aenllr·1Ml: bem. E aqui 
t em um 8t!:gredo. 

ICE BLUE l tarele, 
anl" de Ir "que I., e.ntre II.la. Nada 
elliMe de parec.ldo lhe dar 
treac:ura e vivacidade. ICE BlUE 

ActUA VELVA 
Um produto WILL jAMS, d. luxo. p.,o 

OFERTA GRÁTIS! 
31 DE JULHO PRÓXIMO 

, , r ... co-ensa io d. ICI- ILUI-AQUA VíLVA 
•• • todo o comprad or de ShavinQ Cream .ou Gl ider. G:5348 

Caminho dos Ba rrei roll. Tre.ta.-se à tuadas ao Cam1nho do }{oQle 72 e 
....................................... Conde Ca rvalhaJ , 67, 174 (QuInta dos.Reis ). Aqui diz 

• orali. "' com quem se..trala. SIM _ I __ ___________ __ 

: I AUSTIN IIS0MERSET" PRECISA-SE ' 

1948, e dent ro do prazo de vinte 
dias I\. con tar da dnta da publica- I 
çAo Cle..te edJtal, no DIArio do Go-
verno, podem todaa RII pessoas e I 
entldade8 Interesaadas dirigir A. 
DireeçAo dos ServiçOfJ IndustriaiS, 
El6Clr_cos e de Viação represe.nta.-
çOes sobre a concessão da carrei-
da req:Jerida e examln8r o respecti-
vo processo, que se acha 'patente 
na mesma. direcção, DO edlficio da 
Junta Geral _ Avenidas ArriRga 
e Zarc:1o. 

........ .............. . 
:Paquete "INFANTE ' : 
: DOl\l HENRIQUE": _I Vende.-se um em 6pttmo estAdo Cria ê . mulher á dJ . ... dando 

de conservaçAo Jiempre pai t icular . Jn forma.Çoe6 M Rua Conde Car-

Funchal, aoa 9 de Julho de 1962 
O Engenheiro DJrector, 

: Informamos aos srS. passageiros interes-: 

VENEZUELA 
ta Guayra e ClII'açau 

o transatlântico 
"ANNA C»--esperl4lo a 29 de Julho 

Preço de passagem 5.690$00 

Tratar nos Agentes: 
8136 

JlANUEL DOS PASSOS l'REITAS " LDÃ. 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

C/a. de Nav. CARREGADORES AÇOREANOS 
(PONTA DELGADA.) 
PARA NEW YORK 

N/M « H o R TA . , 'esperado a 3 de AroÍto, 
recebenclo CAI1ta. 

OS AGENT ES. 
VEIGA FRANÇA &: CIA. - Rua doo Marçu, 12 

TeIef_ 21057 

8264 

Excursão à Ilha Dourada 
PORTO SANTO 

1.,141% P eter Clode I Tr'atar pele telef. n.Q 2)816 ou valhal, A-9()..A _ 21518. I aqu i .e diz. 8164 S_2_4S_. ______ - - ________________ _ GM3 

Prédio·· Vende·se 
No centro da cidade .. Não se oe-i-
tam Jn termediArios. Aqu i se inror. 
ma. 5207 

• 
ILHA DA MADEI A 

SAi para U.boa : 
(Via PORTO SANTOI 

Quinto-foir., 19 d. 

Recebe banana carga 
geral 

Empr ... d. Nave .. açlo 
Madeirease, Lda. 

RU4 d4 PraM, '1 - rvflclla 
Telefone 3M2 

K.N.S.M. 
m/ s «WlLLDlSTAD» 

E6:perado a. 18 do eorre:lt.e, re.-

Portoa do Reno, Hamburgo, Bre-
men, Stockhol rn, Copenhagen e 
ofltroe. 

Dispõe de vagas para pila gel-

MASSAS 

Tio gostou. tio fina e tio 
lenr • .. . , 6 8 ",asu POLANA I 

E ube 

Porque , 41 confeccionada co'" 
,.molin. pro .... nl.nt. do .ul'n-
Uco trigo 8",barlno. E islo que 
distingue a qUllidade 
da "'8SS1 POlANA dlS "'aulS 
... ulgares. 

- sados 'que este pc·WJuete na sua viagem do Fun-I 
• chal para Lisboa, em 23 do corrente, dispõe de 
: muitas vagas em turística simples. : 
• Os Agentes : • 
• João de :Freitas M1I.rtins, Lda. • 
· S2S8. • •••••••••••••••••••••••• 

T EO PARA EMAGRECER 
as. Leveduras e Yoghurt 

A limentaf«Ío 
m"l"ra Adypok 

Preço ultra económico de lJQO por refeição, 
Peç,Uter.t.ral gdti. pua : 

J . M A. FIGU EI RA DE F'RE ITAS- 8u ............................................... 
. SUL 

NA CIDADE, 
NO CAMPO 

E NA PRAIA 'lersol Use só 

ÓCULOS 
( F-ATENTE ITAL IA NA ; 

Realiza-se. no pr6ximo dia 21 de J u.lho, uma magnlfica ex.eursA.o 1"'08 com de8llno a Plymoulh e 
à vizinha Ilha do Porto San to, que será abrUhantada por u ma Banda ÂOlIiterdam. À venda IÓ DOI VIDRO TRABALHADO 

8206 
de MQ.sic&, dia em que se encontra Una em feata pela visita o. A.lentel : 
de 8aa Excta. o SenhOr da R .... p'l'ibliea.. 814:2 Tolo ele Frettaa: Martin. LeIa .. MASSAS ALlME NTiclAS DE Q U tLlDADE SE M PAR 

Para informaçôe.a queiram telefonar para os D.O- 21.862 ou 56.127. I 8241 ! .. _ G537 

II que- desde então nos foi imo 
[passivei separá-tas em ,nossos 

àqmpanheiros de viagem pensamentos. Seria inútil que 
nos dissessem que nossa filha 

olhos, que eram exactamente falecida não passava de um 
iguais aos de Pet, por cima bebé quando morreu. Fomo-la 
da mesa., quando se agarra"a transformando de .l1armonia 
a ela nos bicos dos pés. com as mudanças que lIe ver i-

-- Ah! ficavam na menina sobrevi-
...:.. $im, e como somos pes- vente. que nunca sç separou 

soas práticas, disso resultou de nós. Ã medida que Pet 
gradualmente na alma de mi- cia, aquele menina crescia 
nha senhora e na minba uma também ; ii. medida q\Ul Pet 
consequência que talvez o se- se fez mulher e desenvolveu 
nhor compreenda... ou que a sua sensibilidade desenvol-
talvez não compreenda. Pet e veu-se. exactamente no mes-
sua irmãzinha e r a m tão mo grau. Se eU ti_ de_ ir 
exactamente igua is, e tão, cc;- I amanhã para o outro Mundo, 
m6 diríftmQs. SÓ pessoa, se ' a recebido nel , graças à 

16 - do «Diário de Notíciaa» -18-7-1962 I cer amarrado a uma !.ecretá- E agora, Mr. Clennam. tal-
_________________ ___ ---------- ria do Banco, andam)s pelo vez não lhe pareça inconve-

O · t Mundo. Por isso, o senhor n iente que lhe pergunte se já 

P e-q' U e na ' o I I nos encontrou a adn irar o tomou alguma resolução acer-A 
•

• I r r as Pinimides, II< Esfin · ca do ponto I:'ara onde vai di · 
ges, e o deserto e tudo mais ; rigi r .se daqui. 
e por isso Tattycoram se toro - Pois não. Sou uma pes-

I nará com CI tempo una via- SOa que não tem raízes en. ROMANCE DE CHARLES DICKENS jante que percor reu mais parte a lguma. e por isso é fá-
ela. Mais de uma vez nos Mundo do que o : 81?itão cil que me deixe levar pela 
aconllelharam, quando ela es- I Cook. corrente em qualque r direc-
tava um pouco doente, que I do es-

bondllde divina, por tÍma fi-
lha que se parecesse C()m pet, 
e nunca me convenceria de 
que não. era .Pej; a realidade 
que tinha ii-- meu, lado. 

- · Compreendo - disse o 
outrõ carinhosamente. - . 

ela ---; prOSse-
guiu o pai - a perda sú bi jA 
da qúe era o seu Jlrtl.) r io te: 

trato e a companheira drAI 
seus folguedos. exerceu Sem 

alguma certa influên-
cia no setl carácter. Ajunte a 
isto que sua mãe e eu éramos 
jovens quando nos caaámos, 
e q]le viveu sempre um 
pouco como pessc;'a maior en-
tre nós. apesar de que semlJre I 
procurá mos adal't a r-nos a 

mudássemos de ar e de clima , tas sU'as confidências - de- - Parece-me est ranho (e 
sempre que pudéssemos, em clarou o Gutro . perdoe-me a .iberdade que t o-
se!/, beneficio, - Não tem de quê - res- mo em d izer-lhe, ) que não si-
nesta época da sua vida. e que pondeu M I'. --As,e- I ga directamell te I am Lon-
ten4saemos. wstni-Ia. gu.ro-Ihe que qualquer per- dres- observou Mr. Meagles, 

P or isso. e como já não te- I gunta SUa será sempl'e b em em tom d e conselheiro inti-
nho necessIdade de permane- acolh ida. mo. (Cootloua ) 



8 Diário de Noticiaa 

tia IlauguraeaO do Palácio da Justlea 
(ContlnuaçAo da p4gl_, 

tICICiotIal, qwe permitiu. dar Jd. aoti&!aç(io a. 019'''''a.! da • .".ai.! vtvaa- u- I nútJva pre idenclal, Jogo se I Distrital da Legião Portuguesa 
,wGÇ6N loca" 1JUte não de apr0ve4tar também. u tran.t!ormar em ovaçAo, Inspector J osé Manuel Passos En ' 
IIlG.l, com. a. 're.tattravao da. da PTaia. 4a Vit6rfa, tlO 4writo quando o I I"'. Presiden te da RepÚ_j J osé Sena Uno. Prof. 
.. ,A.flgra., e COm a rea'14rTei('a() da. com.arca " 840 Vicetlte, em. ".,.o- bllca e a Senhora de A.m érico Tbo- chado, T enente J org e FrulU08Q da 
,*to fIM povo. do 1I011e da " m.az chegaram, em carro aberto. Silva, Rev. Pe. Rodrigues. Eng. 

S..ur Pruidetlte Rep:ibllca: Correapondenoo afectuosamente Pinto E lIseu L ( d V 
. ' COMO .t:rvMloru do direito, tk olp"," modo llgado. peku amar- aol aplauao., o Chefe do Estado e los Frei tas e use asconce-

ru do e.ptr;to a. eate OOk;wnto de r ealú:aC6e. COtnQ o. pai • • e .eft..- j a Ira. D. Certrude. Rodriguel ThG- 1 Ao doce ' o ar Cove ad d 
t .... ""MIM cz.M lU"" ".,10. la.ço# PTO/1tJUlo. e múteno.o. do .otlglte, ma.z panaram o portAo da Qutrl- Distrito dt;lgiu-ae' a S. 
.... tIÓI' a prue.ça do .Alndro"te ta e foram recebidol, noa Jard1ns, aidente da República. 
A.-..frico ,"ata CMa. qw.e " a partir de ·""J6, V"" verda4dro pelo Ir. Governador d'O Funchal e . 
1-.1<> do 'Lei. MAO .. t. /Vto<Iamento up«j4/ lÚJ groliddo Item "". I peta ara. D. Joana Camacho <!e , Senhor Pft81de1lt" da Repllbllea .. ....,."t. le. uqv.ecer 00# da. J ..... Hçcr q" T(lqvi v'eraM J)(Ira i i'reitu. I ExeellDda: 
1'U'''''' VNIIG 1hceUttci4 Q. _prema qv.alUode Ut.u , licito Lx.- ' S. Ex.e1u. reuniram-te entAo ao! 
vocar ,.,..,.,. o Clt.e/e do H.tado e que • (I. de cU.a44.Q. J'Orltl9"eI'u. OUtrol convidados. com quem se O bom povo ela Madeira, aUaa-

• foi CJC'.iIMrO port"9K"8.I q"Me todo. vibraram. ,.., POVCO 4e emoção demoraram aJgunl mlautoa:. do ao seu trad.1doD&l NIItlmeato 
_ ver o MNTCkIo, qtle ute,..ta. (I. .... prema. repre.eft.taçdo Iniciou-se d,epolJ a p.LUagem daa de hoapltaJidade a... profaada 
.............. aaoiorlGl, pi.Ior uta.. tão podero.ome ... te evocat iva I entidadel conv1dada1 para o saJAo , ..... tldI.o pela hoDrOíl& visita de 
cio IlIt4 ". Na4eiro.. do primeiro andU' onde seria fie l"'- I V ... vibrou: hoCe t)OIIl 

SoItore o tropel 4e .mstfme-" tO.t ll" O eapectdcvlo trou.u ao ftOIao vido o Jantar. o mau latea80 j6blIo ao l&IIdar o 
eor4lC4o. .... trrU'Útloehne.tte ao moeu. peuomento tU pa&aa.- Entretanto, e em IntImidade, o vs.eraado Cbete cio Dtado. 

Mo pUOf"UCU como e%J)reu'uu.t da ctlebre cR.elaçdo, de lI'Tart- ar. Prelide.nte da República entre- Ma.!lt para além e acima 4u bo-
oUrao AlIIo/""'" JtOrram. o prbn4riro cfue mbo.rqt&oe d<n port"gve- "OU ao .,.. CapltA.o de mar-e;p1erra que eram. de'\llda. ao 
... tINta lorfrUM4 parcela. do .agrodo tOTTdo pdtrio. Joio Inodnclo camacho de FreJ· ma.I8 alto MagUtrado da a 

eH..,.. ItMNl e.tre o • . 1I.G'Veg""Pte.t _ diz o crotdafa.. a. prop6a1to do tu a medalha do GI"aJlde Oflciala- alma madeirense tNntlbordoo boje 
lefto pe&o. blJ1lt:ee. ao "Uoto Jo4o de .A mMe. _ qve de.ta to da Ordem do Infante D. Henri- de re.peltoso afecto por V __ Ex· 

ru.. fio Porto Baato parecia. v"'" nuu grlutde e ,nu':« I!:'.cw.ro que, com que o Chefe deste dlstn- e em eflHlvaa 
91'8 ..... e "Iazia e C017'tO oot..a. ndo uVta. e 0# ÀOmeM 1lão .a- to fora recentemente agraclado m&Ilile.ta06e8 da maior admIraç&o w.. 1IGda do MiOr Ittrgo, temia,-", mvito aq"ele pgn"ne, tliM diriam pelo Govern'l da Nação. peta., eminente.. qtl&ildades e ...... .,.. "'0 • alHe1ko qMe "taua ,"o mar, ov.trOof qve e'-a a boca. tto in/er- _ piares vtrtucle8 QUe lmplem V08-
tio, • Cl4'lAJe _"""Me erG o Iu.mo (1'" d.ele aaia, por u ta. 1Cbm4 qve 8a Excelêaeta .. OOnMderaçl.o e A 
..... ".. oe aG:1Wd"tu. #'8 apor 0'1.)(hft. o. qke a. vf.a."u . No lall.o nobre do Museu <n I aat.tma dos Foi • ex· I 

• .. lIdiclllte, CIO cte.crever a (u"tado.a de GotlÇUlvea Q.zlnta dai Cruzei, foi entl.o Jel"'vi- terior12.a(:llo natu.r&l e ma.plftca 
Saroo coat,. a. VOfItode geral dos t'no';n.Ae(rO#, Cl cRelaçdoa acrea- do o Jantar que o Governador do de um povo co!"t.& por Indole fllI! ' I 
CMla: • Funchal e a Senhora de camacho qne tem na mais alta conta 08 rn& I 

cO'" bom. teMPO direi tiO .. e e cada Ce"z ttM de Freitas ofel"'ectam um hon l"',!- de " to. dos que servem. "tria, ban-
porecia m4ior e mau aUo, Q'Ka.e ati mdo dia ottuf';"oa d ja"te de ,.,1. S. xzla. o Rep' lJ lI· ...... do-.. . 

o .. ar ."..,ito eapdntoaa,ne"" te e 1140 "'amo. porque C'l e h. Sen .ora de Am rico TI o· IDvooo o facto para melhor ... 
• lMvocI CMgaua GO 'Jf'WJr, o qve ,"0# p6a em. traMito upartto todo. bra- ln z:. plticar quanto me o,..,.u.o da pro-
NVO'" qt&4 vol ..... emt) • • endo o CnJ'Ítdo e () Piloto e df.:iam. de A lodoa os convida:1o. ocup vam lN!Dça de Voua Exeel6ada ... ., 
91'4 Nufom.o. tU volta". qtt os seUl lugal"'e8, quando S buLquete. , 

-o" dia.t «t"""'ado" qv..8 correm., qV4tulo tetltamo. per.- nuse momen· M1nha malhe. e tIO eet.amo. mui. 

:WZ!:'" i 
m.itl'>. porltcgMue" olham R' Mm tt grvme tta.eido' nâo ...... t'\ o, '1ue va a I'" a ) ll dJ.c'nado.celtar o ao.eo ... I 
tanto da. 0",bi,4o ott do ódio do. ',"m'goa como da. iNCOm-p7'ee"-.&> l' ora de 'n1cmaz, . n • p.oWez.a que multo DOIiJ ..... bW. 
qt&e • colriç4 1ft4t.. ou m,e"o.a du/arctufa, de 'ai""",, da. lal.oa amigo; r.ou e ale'" perdw-.vet em D0M08 ! 

QMI'tN"'O . e olAta d 1WUO volto e #c cont"".,pla m o" ."ceU't'a" ofrl '- ,.. _ " 'l I r' e' 'U'"""dIl R"r. 1 Cr:'". 
da. r .rapa, otltrora -rrodre 4 ,.. mll'tN O t v"rã,t) prrr'e,'· " 11'1 'f.-t rO .... 3 A elreunstA.ocla _que noe 6 par-

- i t (4,. 

Ta. qv em ewcvtar mo:i.t otento 1ui-de certame,"t ouvir, .. obre o - ,. l' It .. ., f), ee fazer aeompallllar de .... Exc6--
nlCl rldo duordenado da. mareante. , tlma coa: qve c"m d08 eJtlratt'lall II ai leaUMIma Mpo.... mIaha 8eabo 
m,''- terio.a. tio mar portugul. de qv e 1010 o poeta e parece ter pa.t8o- r h B ti B g" o ra, e ele .... fllbaa m.aIa aviva oe 
40. ao Tongo da. HcKJo., boca do. Caatro., doa Camo .. , do. AI.... 1 e u C' n 1 s a, l t nOU08 eeattment.os de rrat1cllo pa... 
hqv.crqve • ., tJ.o. MoutnAo., a r epttfr ° apelo do CoP(t40 fi: do Pilo- .... -.. I.. o nh .. • · d"neHra be ;ri: ra Mm Voeaa E1eeIIDe .... 8eahor 
to para eonUnuetrJiOl. al-olt, se ora eu' . rto a, Prealdeate. i 

• dtI COt&tiJtvor .inve.tirt40 porve" tura cOJdra oa vento" D. Leva.ato • mlaha taca bebeado I 
uoridvet.t do. Rí.#t6rio . '7ft4.t 1M.,.. do ordem lirme tio C4,pitão qtle o VOZ r'\! . ' d I!De: . ?!Ú' e: pelas t eUddadtl8 peMOahl de Vo.. 40 pr6p1ia ,.uno. D r ro • > - ' • . .. EXeeIlIIda • peJa.i prosper!-

y·Uave". •• co"ti.Kar (lU que o x.egrume .e 4ulaça, p!1ra qve o. dades da. NA(Ao PoJ'tu.c'aela. : 
ceflo. ver e ,u"tir a obra r eali.a:uld pelo. p&rtttglle- r . o n , 

.... HIt>-4e oa AOttteq boq: II compreeNder, depois dtt ftlrpru a rCQ .. ora de CUnha BaptLata, senho- S , E xcla o Chefe do Estado em I tMe ;ora ta7Jfc:. tenlo Jd. COU'Uttddo ft40 a6 a Utn4l1a.dora ,..aiMia ra. de J o&o dI! Gouveia , senhora de resposta. disse : 

.. goue. ao. qv.o.Aro. directivo. da vida. Zoco l. CO'" a li4ell4a4e do.a !'l0n:em d R. Coata. aenllora de Bet- • 

43 
43 

43 

grios dos melhores cafá do URra mar Português 
grãos torrados, moidos, seleccionados, que conser· 
vam toda I frescura e lroma 
grãos que em poucos segundos lhe jlrio o caflzi-
nho que sonhlva 

18-7-1962 

* Na.c .. ,.. II: 
.ó cut .. . 

• • E Que CAPa 

.,."., ... ""ai. 4 .obero da. Mde-PtUria, a. u trvtvra .fJl.- Sardinha.. Governador IU- 8eDdor (iove ...... r . . 

..-Jar ""41 tM('4o .obre o AU4ntico. b!it tu to, Eng. Anna ndo de Palma Na.. mas palavru, qIIe eu m.dto Q401 
B Wo-4e H JWóp-rioe tUrlgftrtte. politico., moi. .eufuN ao pra- Carlol, P refildente da CAmara l(u- v. Exda.. • ___________ _ 

9MGtUmo da acção do que do pMru:a. dM Uefa., reco,,-Itecer Q'tIe fta nlcJp31, P rel lden te da JuntA Geral, forma eatlvaat-e CIOmo o povo do O Jantar de gaJa no Museu da I O Gaz (C. "dia O I NEM A 
p:"rfrradal utabeleddo pc!1o. portvgwne. há qvMe tÍv l- !.enhora de Alberto de A.ra6 jo, se- FaDcul me recebeu Mta rnaahL Qu inta da s Cruze8 foi ma is uma 

ttAeft.tN • .w. rufde '"clauioomeNte o melAor lorma de 08 egv.ror c nhora de AgOlUnho <!arooeo, se- ft Uve oeasll.o de afirmação da fidalga hospita lidade "O Mundo de 
... povo. 7IWfW. eoolvido# aoa be1Ie/f.t:fN · do fWogrU.Q e do nhora de Mendee Belo senhora de .... muüfMta4)6es cartaboMa, Q) s r. Governador do ,F'unchal e da b' 10 d 

_Cl • • jwI4üo AO poJ>II/4ç<lu h.dlll . ..... a IrluK/or 114. lorç" oe- Moura da Fonseca, D,·. AgOltl?jhO _. do demo.ls, _lU o _ S.nhora de Cam.cho de alxou CU OS 
otIlcn' .. filie a. preMem. d doewÇa e d múmia., 4 roU1l(l e 4. violéftcia. Car10eo, Dr. Alberto .. de Arau o, reaonheelmeato. d vid Suzie Wong" 

• ..... i. como, «o ttegnulte ,,"Mi graNde e mvi e.8cvroa qtUI Pe. Dr. Ago.sUnho Gomei, Dr. A lladeiJ'a VelltlD M ..... melbo. E' um sem ú a uma gran-
GO tollOl<> de '"""". oe """,,,.,MelrO' de Zarco p1Ul ........... "m Raúl Moreira de Andrade, ... _ pIao para ..-. o (»lere do Junta Geral do DistrHo de not.ícia para .. donas do ca- no Cine-Jardim 
... 1,,!JCWU mm.. belo. e apra3fvel. do 1nKN40 tOl'tlbtfm o. VÚI4OtI:ro. de Silva Ramalho, senhora m . I DItado .. . e para lodOl oa conaumido. ...... .... _I"'" cu .... veu 40 6d/o • do '1'" 10/44": I D. 'l\I'arla Holooa Camacho de 0"';""'0 'I"" ap_tava ora Autónomo do Funchal .... daquele indiapelllÁvol com- " o GB.A:NDE AOONTllCDa:NTO 

DA SEMANA _. -.-10 .... ",'r. .. povoo Mo..te .'."o.dr .. "" . lI"reltu, I.nhora d. H . Burnet, bem di"", das ..... bel--. nata- b • I b . I 
Atrica ""'-#'kNo, ucnto. pelo .... 'POUO m.odt:ao OOM. o senhora. de AlUno d.e Magalhl.ee, j rais. E o calOr da DlAlll.testacAo _Ove que • ranli! muitos a- Si multAneamente ' eom o -" dne-
....... o AOr tUM .eu IU'Iun, '''"4 da. JJÓ9ÍtIG.t m.a.Í8 briPwlfdee da Ir. Juiz Ajudante do Procurador a&o calou. meRO, t'IlDdo na minha A V I S rei e DumeroSOl estabelec:imen. ma. :Paramount, de Paris, e o 8&1'-

_ H .. _1ÚII4d<> ao .en>iço d4 <I1t1"'tJca crln<i.. da RopúhUca. Dr. Ant.ro d. FI- I aúna po_, fliplflea _n- toa c:omeráaia e ind Jalnau. II be.rlnl de Roma. o Cine JlU'dlm vai 
De la! 1(\I.lredo, Dr. BUltorft 8'Iva. H . . terneate quanro _ reate _r a POUCIA DE VIAçÃO . Deaneceúário oe toma evi- exib um do. maio .ug .... Uvee ru-

modo empolgou o d1Icuno que, por virias vezea, a ua1.e:- Bumet, aenhora de Hosa C4rva- , quem pel"8OD1fiea • NaçAo Porta. I d . I mes que. no passional, te-
t6Dda. o lntermmpeu palmeand()...o, lha., eenhora de SUvl!fra DurA.o, ...... E TRANSITO eDc:aar o na eco· I mos viBto nos ' \lltlmos &DOS : cC 

O Uuat.re. ERadUta, que fOl vá- prelltva manttestaçA.o de todos 011 ,enhora. de Reis Thomaz. senhora 8eIIIlor Gove.naador: nonua domestica ti.o aubata n· Mundo de Suzle Extrafda 
nu VeHI laterrompldo, recebeu, pretlentea, pelo trabalho noú.vel de " ngelo ,S Uva, .ra. Caplf Ao do Bebeu. V. Exela POr mla.b.a ma- Directrizes relatlvaa ao serv1to dai redução, para que todo. de um livro de John Patrick (Pré-P'i Ubal. wna demorada e bem ex.: que eX'p6a. Porto, R I. lber, e POr mim nu achem absolutamerlte justa a mio Pulitzer), esta qualificada 

,... ." . ' . ' . rOMa",d"nte do NRP cPerD o- que me dIrl&iu. nGlU. ' maia sincer._ felic. ila .. à .QucolDenh;'-.r °a J ., . t d I bar., Dr. Antero T aborda, senho- (10"8 e do eo· DAS FRElRAS; no tUa 1& óo cor· y- VD .... v... .... , 'a ',r e g a a ra de Me1lm senhora de raçAo nu do fruto de ama AD- rf-Dte: . Cid... pela louvavd iniCIativa opulenta Hong·Kong, chave do Ex· 
Costa. Rombert, aenhofll de Sena tlp ar:nlza4e de mal.. 1-0 Miradouro do Pico do Ser· que representa una a u têntico l remo Orfente, verdadeiro ee.tei-
Uno, lenhora de Patoi'o Telel, sr s . &aos que.perdu...... eaquutto vi. rudo e. o re.specVvo 8,ces.so, sAo ve- aos cOluumidorel. do.'JcÓplo visual . nesse 'pitoresco , - . d t Comandante AlUno MagalhA.ea Dr . verrnoa. publico. durante este dia., 'E, b ) t " t recanto da mUenAria ChJna que um no.' MuSeu .a Quinta das Cruzes . , Angelo '8l1va, Dr. Ram iro Val';dA.o. Senbor Governador. i>.B 18, h.o'..... . >, .' • par" a no U pintOr americano cWUlt'am Solden) 
Dr Când!do da Silva F:amalho oe- Bebo ..... teIIeIdÃde8 do 2- .... parti r <lal 17 • 3d hora. se- jlutoc, englobamos na deVIda se deixa prender peos enca.r>too de 

-: ..... o Chefe dto Dt8tr1to e pe.rlu.mea e corH. de Buto Ma.chulo. senhol"'a soa. fellcict.a.de. ;::' rá InterroJUpido o t rAnsito de ve(- fe ljcitaçio, oa seus c,)nuderadol uma encantadora cyum-yum»(Nan· 
& de 'C&macbo de Freitas Para a mulUdio que marglnava de Leite Monteiro, l.senhora de acompa..ablUldo...o DO.eU cu tos, no descendente entre A ,entei no Funcha l, a impor. cy IOwan ) que vlve.ndo num am-
oletecJHam oatem um jantar de o Lerl'o da Cruzei, a chegada doi Pinto El1leu, senhora de Vas- brlnde, bebo pela Na.çAo Porto- a Volta da Malhada e o Curral das . tute aniu - o comercial blent e de perdIção, aspira um a.m. 
pJà. DO Jrlu.u da dai Cru· eon.,1dadoI. lnlc:1ada pelaa 20 ho- conceloc Freilal, I ra. Dr . Spen- F re it:.,8JI. CORAMAOf'I ça , . par moral que lhe devolva a teU· 
... em Mora de 8 Jtxc1u o Prb' ru. eon.ttituiu objecto de carlnho- eu SaJomA.o, Dr. Fra nclaco Cor- cuesa· . Pede-se asslm a to601 os aenho- , « .» - cidade com que semp.l'8 sonhara". 
us,Dt.. cIf. e a Senhora 80 tntereaae. M bela. toUetlea dae r f..ia Figueira. Eng. M'-rio SUvei- Pelaa horas, o Grupo Folcló- ru o faV()r de anteci- da Madeira, Lda., que ve co· A sua est rela está 

Am'rlco Tbom.a.z. aenhoru . .. fardaa e aa casacaa Ta DurAo, Major !"'relta. do Ama- ri,co âl Ca macha apresentou-se em pllrem para aquela hOl"'a a sua che- road .. do melhor êoto ai lual para hoje. 
\0. .ao. da ftlha eua .I01are.q- 40a home.na toram, pouco a pouco, ral, Dr. Rieardo do Vale de AD- trê!l número. tJplcoe. no jardim da g ndn 1 fregueala do Cu rl"'ai dae dilicêncw DO aentido de conae- I r-.".------... --... ., 

p lIrtIIIavUll eOb a luz à>a en.- tranapondo oe tranquilo. jardino drade, CapltAo J* &ooa Carva· Qulota da. Cru.... F'r.lr. .. , - tio . . I d - N 
t.IlY e dMdobra.am.-e em porme· da Quinta Museu e povoando de lhal, Chefe do E8tado Maior do A Uualre 8sBistênela pruenclou, :l- A partlr das 16 horas BerA ln· . , apreClAl'e uçao . ova remessa 
___ di pa.rt1eularmente graça e Cor 08 Vutoe .aaJôu do C. M. M., L . TeMnte Joio Carlos COm evid,ente agrado. 8 exiblç o terrompldo o trAns ito de E JA boje começa a vIgorar O .oe no- arra.ojoc de norea, que rú.-do-chlo. Alv&renga. Dr. Juvenal de Araú· dOi baUadol UplCOS madeirenses. no sentido asce.ndente entre o Cu · novo preço ! I 
.... femi:D1Daa haviam er1a4o em lÃ. o lntereeae da multld&o 10, COmandante da P . 8 . IP., Dr. tAo ricos de rilmo, de cor e <!oe tca- raJ das F reiras e a Volta da M .\ - - --- --- - - -- --_. 
"""la coajuato de volumeo, acentuou-.., COm .. ch.gada da coo J* LeIte lotontelro, Comandante dlção. partir do Sitio da Bico O U A R T O 

(PO!to de transformação) apen QR 1 

DE 
MEIAS DE NYLON 

costurA 
co res da mod a 

Um upec:to do banuqete do ontom à Doite no MulOU da Quinla. das Cruzes 

'aerá pe rmitido o acesso aos vetf'u ALUGA-SE a cavai bei ro decen- I 
1011 dos senhores convidados, LO.iI t e. Aqul se diz, G547 1 
qL:.ats se roga a do 
respectivo cartão de convite qu,n · VENDI' SE 
d sollci t "'do pela Polfcia d '" Viu- .-
çAo e Tràn lil lo. 

I Junta Geral do Distrito A 't t óno- Automóvel Austln 10. Trstnr 
m I) do F unchal. 16 d ... JI1I,o de com Mestre Carlos. Rua da I nttlO-

a 1 5 $ O O 

CASA MARTINS 
Rua das P retas, 12 

C!H2 

1t'i82, I ela, 14 . O Pre!tdente. 
f/o rne'" da, ' ·'I.'V, _ 

Coronel P A R T I C I P A ç Õ E S 

t No T eatro Municipal 

"Tristeza s não , 
dividas' , , 

, Frank Capra reaparece, apóa j 
cmco anos de auaê.nela . numa co- I ' P I 
m!dla do seu eaW" Inlgualáv.l. que ose au O 
t em por Utu lo cTrlsteza.s nlo pa· 
gE'.m dividas» e que o Teatro MU- I 

Fernandes (Solicitador) 
nl.c1pal eatl"'ela hoje Com um elen-
co fabuloso de grandes artillta..s , FALECEU 
tals como Frank SlO8tra. E ttward Sua mulher, filhos e d e m ais família particip a m a todas I.1S 
G. Robinson, Eleanor Parker. Ca· peSlo as d ai su as re lações e a m izad e o fal ecimen to do seu m a ri· 

do, p ai e p aren te, e q u e o seu funeral se realiza hoje às 17 horas, 
apresenta -noa ainda p ,' saindo d a lua resid Ência, à Travessa do Pina n ." 24, para jazigo 

H'>dges, uma «estrela, de doze de família no Cemjti rio Angústias em São M a rtinho. 

I 
ar:os, j á. coDS8gT8da no. Broadwa,y, 
que faz a sua eElrela no 

Filmado em ...cor de Luxe.. 
cTri.slezas nlo pagam dlvldu nar-
ra-nos a h l.stOrla Insinuante do pro-

r te tárlo de um hotel em Miami, 
que ama, sobretudo, duas coiBas : 

I ur.la vida descuidada e um aeu ti -
lho de ni to . 

O fUme, cheio de divertidas I' 
tuaçõeB. resultou uma eomM1a. re-

T a varel & C .a a., par ticipa a todas as pessoas das suas re· 
lações e a mizade o f a lecimento do sr. José P aulo F e rnandes, ir-
mão do seu sócio SI . Fra n cisco A ssis F e n.andes e que o seu fu. 
neral se realiza hoje pelas 17 horas, saindo da casa da sua resi. 
d ê ncia à Travessa d i ) P ina 2 4 para jazigo no ce mité rio de N. " 
S.a d as Angústias, em Sã o Martinho. 

Funchal, 18 d . Julho d e 1962, 
pa.ssada daquele cin tila nte espirlto 
que s empre carac t erizou OJI fil me.., I de Frank C8.pra, grangeando-Ihe A ca rgo da A gência 

I· uma Int,ei rament. merecida cel.· . A N D R A D E 
brldade DO mundo c::inematogn1-
fico. I 

ALMA GRANDE 
R. 31 J aneiro, 42 _ Te1f. 23426 


